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A QUEM LER.

cV-yonhex^» perfeitamente a difficuldade d'uraa

composição drammatica, Empregando a maior par-

te de minhas horas vagas ( xinicas , que dou a

versos , e similhantes passatempos ) neste ramo
de poesia , que por inclinação amei sempre , e

por estudo cultivo ; versando , quasi desde a in-

fância , com noctu?-na , e dh{rna inão os theatros

Gregos , e Francezes ; tenho de sua leitura cons-

tante colhido ( quando menos ) o oonhecimento.

perfeito da difficuldade do género.

Lendo Sophocles , e Eschjdo , Euripides, e

Aristophanes ; ajudando-me no pouco conheci-

rnento da lingua Grega das boas traducções La-
tinas ; e Erancezas , e sobre tudo da erudita , è

ingenhosa obra do P. Brumoy ; adquiri o gôst©

do theatro clássico , e das beiíezas magestosas , e

simplices da Melppmene d'Athenas , com o do

sal acre , e travessos risos de sua galhofeira Tha-
lia.

A tragedia Grega singela, e vigoroza em Es-

chylo, magestoza, e sublime em Sophocles ; soem
Euripides decai alguma couza em certa affectação

de vioralizar
, que depois oni lioma estragou Sé-

neca , (*) e mais posteriormente em l'aris am-
mancirou algumas vezes Voltaire.

(#) Ou queraquer que é o auclor <las tr,>

gedias deste nome.



1^

Na commsdia Grega, simplez caricatura ao prin-

cipio de diversas personagens , mais vaga , e

incerta no seu caminho de npperfeiçoamento

,

fl-dmirei a viveza dus ditos picantes, a ingenhosida-

de da imitação ridícula
;
porém mais nada. E não

tendo outro escriptor , senão Aristophranes ; até

pela fallencia de comparíição , foi indetermidado

o meu conceito.

Não conhecia eu estas diíferenças nos meus prinr

cipios : e o sentimento da admiração era o úni-

co da miriha alma quando comtetnplava taes mar
ravilhas.

A sceria Ron^ana não me oífereceu senão Plauto,

Terêncio, e Senaca ; ou, mais exactamente al-

gumas cópias desfiguradas dos originaes Gregos,

que tendo largado o pOiUo de Athenas , vestirão

£itog.a doLacio, que se lhes desjigeiíava nos hom-
bros desaíleitos.

Volíei-me ao ílieatro das lingua» modernas, que
não só colherão o bejo ás bellezas , e primores

Gregos ; mas «ouberão crea-las novas. Na trage-

dia a Sophonisba de Xrissimo , e a Castro de
Ferreira ; na comedia Gil Vicente , Prestes

,

e Ariosto com outros na Itália, e Hespanha, apr

presentâo as primícias da moderna scena, que,

ora moldada no clássico Grego , ora no género

liomantico, formão uma terceira espécie , d'am-

bas participantv? íaiitos esmeros, e prodígios veio

depois a dar ao theatro das línghas vivas.

Alem de loiiga , fora bem superior ás mi-

nhas forças a anal) se das peças drammaticas do

liquissimo theatro Francez : do não tam rico, ma?
quasi tam extenso Inglez , e Hespanhol; e final

mente do novisrimo, p»rèm talvez tuperior a to^

dos , o Ital!?no.



Ninguém ignora que a conservação , e ap'»

puro do género clássico se deve á França , e

principalmente a Racine , Voltaire, e Crebillon :

mas poucos quererão conceder que Mafei, e Ali

fiéri o sublimou , e appurou anida mais que

todos elles. Todos sabem que o género Românti-

co, filho de Shackespear formou uma classe disi

tincta , e separada , que , supposto irregular , e

informe , tem com tudo bellezas próprias , e

particulares , que só nelle se achâo.

Todas estas observações tenho eu encontrado

nos philologos modernos , e em todos , ou quasi

todos os cursos de litteratura. Mas o que ma
não lembro de ler é que este género Românti-
co, combinando-se com o clássico, dando-se»
e recebendo mútuos soccorros , formassem . ^im

género novo , cujos caractheres , são bem sali-

entes, e cuja belleza ineontrastavel. Segundo u

minha opinião são classificáveis nelk Corncilie
,

eDucis em quasi todas as suas obras, Schil-r (*)
em algumas, e os modernos auctores Inglezcs,
e Hespanlioes em todas. '

No que toca á espécie commioa, não se pode
com exactidão dizer o mesmo. Pois de certo em
França, desde o Mcntcur de Cprneille, até qua-
si ao nosso tempo (em que Diderot , os seus
drammas, e os seus imitadores, fazendo um co-

(*) O theatro Alemão não fez umfi eshola
sua: quasi todo elle é Inglez; pouco neste gé-
nero misto; e por ventura nenhum no chxslco.
O que se diz da s«ena trágica, não direi eu
da commica, em que o não julgo cousa algu-
ma absolutamente.
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mo schisma tlieí^tral , confundirão alguvo tanto

os géneros) a commedia (em consíantçmente sii-

dó rei^ular , e clássica. Nâo diremos porém o

mesmo da Ingaterra , e Hespanlia; em que os

géneros trágico, ecommico, jior muito tempo
ammalfjnmachs , « confundidos , mal cameção a

tomar seus disíincto?!, e separados logares nas

scenas das duas nações. Mais clássica se con-

servou a commedia Italiana , supposto seu má-
ximo esciiptor, Goldoni muito propenda para o,

género Romântico.

Em Portugal , se passar-mos os antigos

.

não sei contar senão J-13. Gomes; pois dos outros

todos creio, que aftoutamenle se poderá dizer qu«

não valem q trabalho de contá-los, Será isto de-

feito , e falha nossa. Nào teremos nós la tette

flrammnf/qur. , como os Francezes repique } = Nâo
sei responder ; mas nem por isso deixo , e dei-

xei desde que me entendo , de forcejar por en-

cher , quanto em mim fossa, o vazio do nosso

theatro. Serão talvez baldados os meus eísforços :

paciência :

Eu desta glória só iico contente.

Que a minha terra amei, e a miuha gente.

Assim dizia um dos maiores poetas , e phi-

losophos Portuguezes ; e assim digo eu , o míni-

mo delles , mas nãr> inferior em desejos , e von-

tade ao grande , e immortal Ferreira.

Começo a publicação dos meus ensaios dram-

maticos poV uma tragedia, e uma farca, ambas

feitas, e reprrsntadas ultimamente. Outras ti-

nha eu demais antiga data; mas, sobre carece-
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rem de grande emenda , e lha não poJèr eu fa-*

zer por agora ; accresce demais a analogia des-

tas com as presentes ideias , e o meu qanceilo

( talvez errado ) de sua melhoria.

Tanto a tragedia , como a farçà são obra .

uma de dez, outra de dous dias. Nào são des-

culpas de prevertçâo, nem estudados meios de

captar benevolência. E'um facto testiuiunhadci

pelas pessoas, que as representarão, e por mais

algumas.

A sociedade de curioso? ,
qne. as levarão

a scena, e qUe tanto applauso liies grangeárão do

mais escolhido público de Por iu;;al receberão pou-

co, e pouco as porções da pêra, que se hiâo fa-

zendo para os ensaios ; e todos os riiembros des-

sa sociedade sabem quantas veze." se compunha
na véspera, o que no outro dia se tinha de en-

saiar.

O êxito feliz d'uma empresa atrevida con-

duz sempre a novos atrevimentos. Assim a tra-

gedia como a farça receberão na scena um aco-

Ihijnento, que eu não esperava, nem podia.

nunca imaginar. Contínuas instancias de ami-

gos , e conhecidos , e até ú-e desconhecidos , me
resolverão a final, a publicá-las. for ventura
irei agora desenganar esse mesmo público ; e

appresentandolhe estes fracos ehsaios , sem o

"prestigio da scena , e desajudados da poderosa
magia de actores excellentes , mostrar-lhes to-

da a pouca realidade de seu merecimento, e

iaze-los envergonhar de seus applausos.

Não importa : a tenção está formada : hão-
Ue sahir á luz, ainda que seja forçosa a ope-

ração ctsareana. Na publicação da farça só m<»
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embaraçava uma cousa ; e era o cohsantimehfd

do meu amigo , o Sr. P. Midosi, que tanto, ou
mais que eu , havia trabalhado nella. Tendo
porém convindo era correr-mos aventuras de
auctor ; ambos sahinlos a público, tanto mais
animados, quanto, em caso de desfortuna nos

podemos mutuamente imputar o mau exítb tU

emi>resá.



CATÃO,
TRAGEDIA.

Representada pela primeira vez tm Lisboa , tio

T/ieatro do Bairro-Alto em 29 de Seplembro

Amo 1. (1821.)



A C T O R K S.

C\r\a, .

Biíu ro.

Manlio.

PORCIO.

Si-.MriioNio.

Dncio.

Jin\.

Senadores , Guardas , Lícíore?.

Loirar da scena-Uttica.
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PROLOGO. (*)

H. oje , invocando as musas Lusitanas,

Calçando com mào tremula o cothurno,

Venho tímido expor nas scenas pátrias

Hum caso atroz da memoranda lioma.

Ba Lvbia ardente nos torrados plainos

Arqufjando vereis a liberdade ;

Vela-heis, moribunda soluçando.

Espirar sobre a areia; e inda de longo

Fitar no extremo olhar o Capitólio.

Honra, valor, virtude, exiòrço , e gloria

Tudo acaba com ella nesse instante :

Algozes , lerros * ásperas cadeias

J)a miseranda Uoma algemào pul?os.

Mas da pátria inleliz o negro upprobrio

Catão não o lia de ver ; moiie primeiro.

Ve-lo-licis , esse homem , o maior dos homens
,

Bliomem, de pae , de cidadão deveres

(#) Recitado pelo author na prinifira repre-

sentação.

A 2
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Desf-mpeiiliar Hoirinno, c inovror Iiomef?

,

\ f;-I()-lieis lr;in<jnillo (Jesafiar a sorte;-

li ainda nos momentos ilerradeiros

Fazer iio íoíío estremecer tyrannos

,

Pasmar a terra , e envergoníiar os numes,

])a malíaclarla líonia única csp'van(;a

jíruto vereis também ; n'aima agitada

\ r;r-llie-licis !uoíar c'o a pátria a natureza;

Mas a pátria \ encer. Ódio execravel

,

Desesperado horror na voz, no? l.ibios

Lhe vcin do coração troar vinganra.

Vm dia inda virá que o braí;o ardido

Quebre d"um golpe os iiinq'j do universo,

Jíeroismo , e valor , terror , e espanto

x^ó vereis neste quadro san,í:;'uinoso.

jMiAolta em negvo luto a I\ ra austera

8ó troa sons de morte, e de vingança:

Hm vez dos ars d 'amor pullulào , fervem
Os ais , filhos do horror nas duras chordas.

Ternura, encantoa de delicia, e mimo,.
Oh ! nào os espereis : só faila a pátria

]']m corações , cjue a pátria só conhecem,

fíomanos es-tes sao ; mas vós sois Iaisos :

]^ de Komauo a Portuguez- que dista ?

Porão livres aqucUes ; vós sois livres :

Cidadãos; vós o sois: homens; sois hoaiens;

]'elos campos da gloria , e liberdade ,

Onde o Tvbre correu , corre hoje o Tejo.

lílscrava é Poma ! . . . Itália malfadada

!

Oh ! que ideias do magoa , e de vergonha

Nào excita esto nome 1 Itália em íerros

!

Á pátria dos Catòeá , dos Brutos , -Cas^jios !

Oh nodpa nos annaes da humanidade 1
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Oh! quem po>:ns?e ú lii?>toria do universo

Arraiirar essa paíTUia (rinfaiuia !

Ma5 nào; não vecorííemos taes memorias:

Ou, se as lerabrarrao?, lenibre-nos o exempla

E atai liemos o mal na orifrem tlelle.

O ferro de Catào . . . ( Não o de Bruto . . .)

Também sabem menea-lo os Portuguezeí.

E (u, sexo gentil, delicias, mimo,
Atlago da exíítencia, e encanto d<^lla .

Oh! p;!rdoa , se a pátria te não deixa

O primeiro logar em nossas scenas :

Nào esqueceste , nào ;
porem ciosos

Sào nossos corações de Uberdade :

Onde impera a belleza, amor só reina;

Foge, onde reina amor. a lil)erdade.

E AOS, vós todc>s, assemblea illustro.

Oh ! nào ; nào attenteis do vais aos erros.

Arte incenhosa, lúcidos talentos

No limitado e-spirito tallecem

;

Foi só meu c<)ra','ào quem fez rheus versos;,

For ellc julgai só. Louvor, e applauso ,

N.'-;m os quero ds vós , nem os supplico

:

Níio me levou a enij^reza tão difficil

O lor.co amor de passageira gloria.

Vè'Je expirar Catào: ilentro do peito

Guardai desse Upmano alma , e virtudes.

Se o conseguem m"us versos , ss me é dado
Esse ))rem!o alcançar <íh meus trabalhos

;

Audaz, aflbuto, satisfeito, e pago

Ao resto irei da Europa, e do universo

Louvor, censuras desprezar s'jm medo.
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CATÃO,
TRAGEDIA.

ACTO PRBÍEIRO.

S C E X A I,

IjJíuto , Manlio,

BauTO,

\ ei tudo , e tudo ouvi sobejas vezes

;

Nem quero ouvi-lo mais. O ceo , que a. Iioma

Nos puz e<iluinn;i extrema cm seu» desastres,

Kao quer prantos de i)ós : valor, constância,

\'irtude, eXiSrro , os únicos remédios

São dos mules da jxitria. 1-ameiita-Ja

,

Cliora-la em ócio vil é f er covarde

,

E' não ser cidadão , nào ser liomano.

Manlio.
"*

Maí-' ouve ...
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Bruto.

Tildo sei : que escrava é Koma

;

Que o baixo povo, que o mais vil senado
1'olga entro os ferros que lhe doira o crime.

Que Ce«ar victoiioso tantas ve^es

Ao carro triumphal leva execrando
As Romanas virtudes manietadas

;

Que essa prole bastarda de Quirino,

Degenerados netos dos Fabricios

,

Espúrios filhos , infezado sangue
Dos Fabios, Quincos , dos Scipiòes , dos Brutos,
Kssa turba inlle! vendeu contente

Braços , e coração , virtude , e gloria

A troco d'oiro vil; que impera ovante.
Que exulta Júlio sobre a pátria em cinzas,

E sobre o deshonra Io Capitólio

Ousa dictar os fados do universo,

E em fim d'hum povo rei ser . . . Não , amigo:
O termo baixo, e vil, termo execrando-

Entre os lábios não cabe d'um Romano.
Sei tudo ; e tudo n'alma impresso em fogo

Continuamente me lacdra o peito

:

Mas ao pèzo da sorte inda não curvo.

Tenlio no peito coração Romano

;

E em quanto a espada do tyranno César

Mo nào souber varar . . . não cedo a César

MANLIO.

Tua nobre constância admiro, e louvo;

E comigo o universo : mas tu mesmo

,

Bruto, t) confessas; só a nós, e a poucos,

A poucos mais os deuses reduzirão

Da triste liberdade os defensores.

Nos quasi abertos , derrocados muros
D'Uttica só nos resta amparo débil.
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Por suas brechas sem conto a cada instante

Nos entra a escravidão , nos ibge u pátria.

Nossas tropas , reliquias Ja cançadas ,

Já do infeliz Pompeu . , .

JilíUTO.

E d'um tal nome
Não te basta a memoria deshonrada

O esquecido valor a excitar n'alma ?

Inultos manes , veneranda sombra ,

Victima infausta da traição mais barbara I

E o vil , que ousa Roniano appelidar-se

,

Será , Manlio , será ? . . .

jManlio.

Será da pátria

O tyranno oppressor.

Bruto.
Elie ! Primeiro

Ha de Catão morrer.

-Ma NI, IO.

Dois golpes juntos
No seio maternal soffrerá Roma.

BlíUTO.

Que soffra mil, e que não seja escrava.

JNÍAM 10.

Ah Bruto! e de que serve o nosso exfòrço .*

Nós poucos
, ja sem forcas que nos resta ?

A' pátria agonisaníe, e quasi extincta
Que podemos lazer?

Bruto.

Aíorrcr com ella.

Manlio.
Mas . .

.

Bkuto.
Basta ; a aurora a despontar cemeca.
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TalH<la, e triste nos conduz ;i medo
.O dia , o dia j)or ventura extremo
pa. nossa liberdade! Oh Roma, oh pátria!

Ceos, que o raio guardais, no mundo lu crimes.

Que os de César i{,^ual('m ? Jla malvados.
Cujo horror se emparelhe ao d'hum tyranno ?

Sim, Manlio, o dia chep-a ; e junto em bievô

O senailo será : delle dependem ,

Klle decidirá nossos destinos.

Teus receios ante elle, os teus temores,

Ti:a prudência poderás expor-Ihe.

Eu, simples cidadão, tenho hum só voto;

Anngo acrjuselliei-te a ser iíomano

;

líomano não te posso ouvir mais tempo.

Iv

B C E N A II,

Manlio so.

omano ! Ideias vans ! .lá não existe

Essa gloria, esse nome tam famoso.

Tua feroz virtude embalde intenta

Erguer das cinzas a defunta Koma :

J^unhal terrível de civíb discórdias

O seio lhe rasgou , cortou-llie os torças,

líoma nào vive ja : César triumpha ;

potencia infausta lhe sustenta o throno;

Indoninvel poder o escuda, o ampara;

Tudo lhe cede • e nós mesquinhos restos

Ao furor escapados de Pharsalia

,

Insensatos ousamos . . . (Ah ! debalde)

]'elo phantasma vao da liberdade

Sacrificar as preciosas vidas! . .

rorèm Sempronio chega. Alma in^^idiosa!
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f; índa fia Catão d'homens como este

Fazer Romanos , e salvar u pátria í

S C E N A III.

Manlio , Sempronio.

Semi^ronio.

Jp aliaste com Catão ? Qi>e te disse elle ?

Seu nobre exfôrço , amigo , que medita ?

Como pretende ás victoriosas tropas

De Pharsalia , do Egypto , e do universo

Na impetuosa torrente oppor barreiras ?

Como intenta salvar-nos ? Que lhe resta

Para a defesa dT ttica em ruinas ?

Da extincta liberdade que esperanças

Conserva ainda ?

Manlio.
As de morrer com eITa,

E c'o a pátria exhalar o extremo alento.

Incapaz de torcer, firme, indomável,

Nào vè, nào ouve, não attenta a nada;

E entanto cresce o mal ; e a cada instanto

loge o remédio.

Sempronto,

Um resta,

Manlio.
E qual ?

Sempuonio.

A César-

Ir ao encontro; suspender-lhe o ferro;

Salvar a própria vida, e junto ao tlirono

tieguir os lados do universo inteiro.
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Manlio.

Mas Catào ?

Ah ! Catiio , . . E esperas delle

Que attpnda ao bem cominuin , que os aohIios dei.\.«

Da appar.itosa , van philosophia;

Que o orgulho dos systomas sacri(i<|ue ?

AÍanlio.

NSo , Sempronio ; sua ahna nao conheces : < .«

Nào o dirige o orgullio ; homem mais simples,

Mas singello, mais chão, menos fastoso,

Que ostente menos , menor, se conheça

,

E o valor saiba das virtudes suas ,

Nào crcárâo os ceos , nen) o áureo tempo
Viu de nossos avós na antiga Ivoma,

Semfromo.
Eu conheço Catào: suas virtudes,

Conjo tu apprecio ; mas que iniportào.

Que ncrt podem ía?cr suas virtudes ?

Cosar , amigo , César formidável

,

Que a fortuna encadear soubí; a seu carro,

E com ella a victoria
; que escoltado

Marcha d'immansas , d'aguerridas tropas.

Que á exçepíjào deste pouco da Numidia,
r De poucos palmos (ie torrada areia )

V'e curvado a seus pés o mundo inteiro

,

César em pouco tempo . . .

-Ma.nlio.

E' necessário

Expor coai energia ante o senado

A crise perigosa, em que hoje estamos.

Em breve aqui se ajunta : em vivas eòres

Convém piníar-lhe o estado miserável

Da pátria , e nosso ; oabysmo onde aa;Ta;taraos

»
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f^e, para nao quebrar nos?a virtuiip

Kào dobra rni pouco ao pézo da Ibuuna,

Tae-4 íÍau imnlias tenções.

Sempkomo.
E pensa:; , ]\Ianlio ,

Que ante esses homens, que a cegueira iihide ,

Que em Catào vêm seu deus , qub existem nelle

,

Que o falso brilho deslumbrou da gloria ,

Que o vão, que o louco amor d'ama chimera ,

A que chamarão pátria , e liberdade ,

AriíepBe a seus próprios interesses ,

A's honras , á ventura, á mesma vida
,

Que ante homens íacs minhas tenções exponha,

Que lhe allegue razões, que elles nào ouvem ?

Fora imprudência , e de netiiutm íVucto o risco.

Antes ver-me-has , unindo-me a seu voto.

De suas illusòes vestindo a máscaia,

Enthusiasía orador da liberdade

Clamar, bradar vingança , guerra, e fogo

,

Ostentar Mareio ardor, Komana audácia,

E de mim aflaííar quaesquer suspeitas.

Nem mesmo aqui, nem mesmo a qualquer outro

Que tu nào fosses, Manlio, a quem d'ha muit(?

Alem do sangue uniu sancta amizade,

Minhas ideias imprudente ousara

Patentear descuidoso. Em ti confio

No segredo que exigem.

Manlio.
Nem duvides :

Alinha prudência ha muito te é notória.
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S C E x\ A IV

Sempromo so.

i-fXiseravel ! tua alma incerta, e Va"-a

Entre o medo íluctua , entre a esperança
;

Nem sabe o que deseja. Ah I não : taes liomeÔS
Nem de grandes acròes ^ nem grandes crimes
C;i pazes íez a avara natureza.

]\letis desií^nios porém . . . César ... ah ! cumpre
l)'um lioinem, que aborreço, e que detesto.

Desse Calão, desse itiolo de néscios

Virigar-me em fira. O plano está formado í

Executa-lo resta. Alma rebelde.

Tu me opprimes c'o pèzo aborrecido

Dessas tuas virtudes ! Quanto eu dera ,

E te podesse ver um crime n'alma

!

j\Ias , de Numidia o priíicipe aqui chegai
Com elle Poreio vem. Que ódio cxecravet
Me e.xcita este mancebo ! Como atiecta

. Do pae o tom sentencioso , e grave
,

A pomposa virtude, o olhar austero!

Cumpre dissijuular , lingir com elle.

S C E N A V,

SEMrSO.MO , PORCIO, JUB.\,

PORCIO.

ifim te encontro : ha multo te buscava,

Sempronio.

Eis-me , ó Poreio.
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Poucio.

A bracenio-nos , amigo ,

Abracemo-nos , sim , em (]uanto é dado ,

Em quíinto somos livres. Ah! Sempionio ,

Por ventura á maiihan nossa amizade

Desta sorte exprimindo, nos seus braros

Verá cada hum de nós misero escravo.

->Ia^, que digo.' A' manhan ! Talvez, amigo,

Este sol, que desponta, a vez extrema,
Venha acclarar de J!oma a liberdade.

8i:MrROMo
Confias pouco nos supremos deuses

;

Teu venerando pae, suas virtudes

Inila nos restâo.

PoRCIO.

Ah ! nifU pae nào ousa
Só por si decidir nossos destinos.

Suas nobres tenções , svia firmeza ,

Nào podem vaciUar hum pó momento;
]\lorr(--rá, porém livre: ni.is nem tolos

Com a alma de Catào os ceos dotúràoi

JUB.Y.

E (juem tào vil será }

Pfíncio.

Nào sei; mas vagão.
Entre os soldados, ent/e os cheícs mesmo-;

Murmúrios, dissençoes. Por esta causa
Xestt; humilde logar meu ])af! ajunta
E.-sas tristes relíquias de Plursalia

,

A que ainda senado appelidamo.i.

JVBA.
Todo o esplendor da lastuo.vi Porna,
T o.lu a fi-ua pompa , gloria , o -mage^iudf
M'Tio.; ln^'tf<*, e fii)i;or , nr^nor r-dèv^



Dera ao Senado . que a presença augusta
Do sublime Catão. Si;a virtude

,

Sua virtude só torna sagrado,

Legitima, redobra em preço, em número
Esse pouco que resta de Romanos.
Sua virtude só no peito, n'alma,
Dentro nos corações imprime , e grava
iles'peito, adoração; nutre, avigora

A constância, o valor, a audácia nobre-

Ella só nos da pátria moribunda
Inimigos cruéis terror difíimde.

A seu rigido aspecto César mesmo <

César á frente d'invenciveis tropas

Dessas tremendas, aguerridas bostes ,

Que os povos do universo aos pés lhe acurvao,

César triumphador treme , e vacilla.

Ah ! se em ve? de me dar barbara pátria

Nos torrados sertões da Alrica adusta

,

Me outorgassem os eeos nascer Komano

!

Se como tu , podésse , ó caro Porció ,

Ciiamar-lbe pae . . . Ah! nào ; nraior ventura

Kào podem numes conceder na terra.

PORCIO.

Teu coração, amigo, íe compensa,
Kova pátria te dá. Nascer líomano
E' gloria só quando estremados feitos*

Quando a severa, rigida virtutle

O sacro-santo nome desemp^nhao.

Do \ icio a nódoa,- as m<Tculas do crime,

Nào as podem lavar do Tybre as aguas.

Sempronio.

( á parte. ) ( alto. )

Não posso ouvi-lo mais. Porcio . eu te deixo.

Não tarda que o senado aqui se ajunte;
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Àhtcs quis unidos venhão nossos fados

Decidir d'ujna vez, quero inflamma-los,

È » um por um , excitar suas nobres almas.

S C E N A VI.

PoRcio, Juba.

PORCIO.

Jr or seus lábios o ceo lhes falle ao peito,

lias tu, Juba, calado, e pensativo,

Fitas no chão os olhos carregados 1

Que meditas ?

Juba.

Ah ! Porcio , declarar-te

De minhas reflexões receio a causa.

Um secreto , cruel presentiinento

Me faz desconfiar áàste Romano,
llludo-me talvez ....

Porcio.

Grande virtude

E' a prudência, ahiigo ; mas não dêmos

A vans susp-itas attençào funesta.

Assas ,
principe , assas nos sobrão causas

De dor , e de afflioçào ; em vão tentamos

Dissimular o horror de tantos males;

Embalde os olhos ao clarào fechamos

I3o raio, que fulmina, e que ja troa

Sobre as nossas cabeças. Todo o esforço,

Toda a virtude de Cntào não basta

O peso enorme a oust- ntar do fado.

E que pode ell<^ .«ó contra a torrente

D'um povo inteiro , uma naçào de escravos,

B
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Que ao jugo correm submetter-s? humildes?* '-'J

Em L'ttica encerrado, triste chele

,

''í

P'um exército froxõ , desíraçado
,

-*

Quasi incap.7:i ãe merecer tal nome
;

Que pôde elle espetar
,
que nos sobeja

Dessa van sombra de senado , e Koma ?

JUDA.

De teu augusto páe recorda, ó Poreio,

A máxima sublime. E'iws vedado
hos decretos do ceo sondí^r o arcano.

Talvez . . . quem' sabe ! . . .

PoRcro. \i

Nt^o , querido amigo
;

O mais ténue vislumbre de esperança

N"alma nào me enfra ja. Cada momenlrí

Vejo esfso monstro ,
que em sua ira t3s deuses

Nas entranhas de Roma produzirão

Para raí;gaf-lhás paríicida filho,

Pafa nt> sangue yuaternal ceviíf-se;

Esse monstro, esse bárbaro Ivranno

Nossos rnuíos eutrar , e' entrar com cUe
Ferros í escravidão, ludibrio, e morte.

Morte ! Ah ! nâo pense.- , Juba < que a feceío.

Um filho de Catào, Poreio, um Romano
Olha contente alevaiiíar-.se o golpe

,

Que á pátria o sacrifica , o faz eterno,

jMas , eu sou filho, Juba;' e a natureza

lí'mais forte que Roma Ah ! resta ainda

A coroar o horror de tantos crimes

A morte de Catão. Tam negra ideia

Nào; não me é dado sem terror fitá-la.

Como podeis juntar, supremos deuses,

Tantas virtudes , com desgraças tantas f

Como sofíreis que a barbara fortuna
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Ouse . . . Mas , se o f5oírreis , se ao crime os raiois

Retendes troxos na tardia dextra;

Maior que ellá , e que vós seja a nossa alma;
Seja maior que a lílagoa o soíTrimentò;

De attorínentar-nos sé envergonhe O fado;

E se cumpre ceder , cahir c'oa pátria ,

"

Caiamos sim , mas homens , mas, Romanos.

Fim do Acto Primriro^

V. 2
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ACTO SEGUNDO.

SCEi\A I.

CatXo, Mamlio, Bruto, Siímpronio^

Senadores, etc. ete,

Gatão.

adres de líomá, augustos senadores,

Da pátria moribunda único apoio,

Quanto ainda íolgo de vos ver unidos,

J)e contemplar em vós esses conscriptos.

Que de sobre o tremendo Capitólio

Repartirão os íados do universo

,

-E aos reis vencidos, ás nações prostradas

Derào c'oaespadít leis, c'oasíeis virtudes!

Permiti, que a minha alma se demore
Nestas ideias de passada gloria ;

Ah ! por ventura pela vez extrema
Se me outorga ante vós o recordá-las

,

E a derradeira vez góso a ventura

L^e olhar-vos juntos , e vos ver líomanos.

Sim , ó píidres , asíás gloria , e renome
Coube a nossos avós; maior nos cabe,

(Não duvideis) maior nos cabe ainda.

Neste humilde Jogar , entre estes muros ,

Quasi cercados d'inimiíras armas
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Sobre nossas cabeças cada instante

Vendo troar da í^rannia 02 raios.

Sem accurvar ao peso do infortúnio ,

iJnidos inda pela voz da pátria

;

O senado de lioma é mais augusto.

E.sta pátria , esta JJoma o seu destino

De vós espera agora; a vós só toca

Decidir de seu íado. César chega

;

Um exército, (sim: o horror do p'rigo

Disjsimuhir niio cumpre a vosí^os olhos,

Nem diminuir o peso do sacrifício )

XJm exército forte , victorioso ,

íormídavel o segue. Esf:assa.« , poucas

Sào nossas forças ; débeis os repairos ,

Attenuados o.s muros. Que nos resta?

Que nos convém fazer ? Oomo devemos

Traítar esse homem temerário, ardido,

Ambicioso, insaciável? A fortuna

De «eus crimes té qui proíeje a infâmia.

Desculpai-ms se avivo as vossas diabas

,

íSe os horrores vos K^mbro de Pharsalia.
. .^

Este dia infeliz lhe accurvou Koma , , ., .

"^
. .

E a morte de Pompeu, o Egypto, e Kilo.

Juba , Scípiào caliírào por seu ferro.

Sobre os areaes ardentes da Numidia,
Ensopados , fumando em fresco sangue

,

Jnda arqueijiio talvez Komanos corpos,

A cubica d'iraperio, que o devora.

Que lhe incha o coração, lhe ralla o peito,

Té as inesquiohas , tórridas arei;ii;,
'

Est'.'s t|urumados , infructuosos plainog

J)a í.ybia nos inveja. Agora, ó Padres,

Dizei ; qual é vossa alma , as tenções vossas ?

Inda ousais defender a liberdade ?
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íírmei iirla em morrer, primeiro que ella,'

Inda ousais preíerir a morte honrada

Ao jugo, á escravidão? Ou j^ canç^^dos.

Fatigados do peso do infortúnio

,

Baixos 03 corações , curvos á sorte ,

DispQJíos \os sentis a. . . Bruto falíe. _

BRuto. '";

Eu voto a guerra ; e a guerra só nos curppre.
[

Que ! duvidar na escolha nm s6 mornento '

De morte, ou ferros, de hidibrio , ou gloria^ •

Homens, Romanos, senadores podem? '

ÍNada nos resta mais (bem sei) que a egpada:'

Amontoadas legiões César çpniandá

;

Mas a espada, que temos, é Romana,
Mas as legiões, què o seguerii, vis escravos: '

•

E pode um cidadão tremer apte elles l

Poucos spmos , mas livres , mas ousados

;

No furor da peleja , quantas vezes

Uni só braço bastou a decidi-la ?

E quajitas um só golpe venturoso

Longas victoriás, desnientiu n'um di;i ?

Uma vida tem só , como os mais homens,

( Se tal ncme lhe cabe ) esse tyranno. '

César Ah ! co'este nome erh vosíqs peitos

ÍN.lo ferve a indignação, nao pnlla o ódio l

JS'ao ouvis esses manes insepultos ,

Cujos honrados, venerandos corpos..

Pasto, deixado nos areaes da Lybia
Forào aos monstros do áspero deserto?

Não lhe ouvis os clamores de vingan^"a ?

Mais de metade do senado augusto

,

De qu6 vós só restais , lá jaz com elles;

L este mesmo senado inda duvida,
Pausado aírita , frio" delibera
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Sobre a caii,sa da -pátria ... AU ,nâo_ .^ .ó padres^;

Nào vale em lanços taes razào ,
prúdeiicia :

Só pruduz o entíirisiaíiuo as acções grandes.

Eirlos, nossos irmãos , sagradas victimas .
-

EiVlos, bradando de Pharsalia ainda !

Que a« chagas roxas do rasgado peito .:

Ncs appontào , nos mosírào , nos exoitao. :

Vêdera, do gram -Pompeu a .'^ombra inulta,

Vède-a, como nos, íiía «lespf^itoíra

,

Corno a troax da maldição os raios

Quasi promptã . . , Ah! mas vós. vós sois Romanos.

Em vossos corações ja vejo a paíria ,

Ja leio em vossos olhos a vjctoria.

Ah ! corramos amigos, Que mais resta .'

Que temos a esperar! A gloria, o' padres :

Nào esperemos que o inimigo ousado

Venha em nossas muralhas atacar-iios

;

Nós mesmo iremos
;,

nós , o lerro em punho ,

Por entre es^aç. in.dymil;as phalanges

Longa •abriremos sanguinosa estrada ,

Senão- para a victoria , que nos foge,

A' gloriai ao menos de espirar ilomanos.

CatÀo,
Bruto, e.sse furor nào é Romano.
Cumpre exfôrço , valor, con^ííancia rigida ,

F. nã') temeridade. Entre as virtudes,

E o vicio ocoullo, que li)es veste a máscara,

•Pôz eterjiíi barreira a natureza.

Se a ventla dfis i)aixões nos cega os ollios,

Seus termos, seus limites confandÍ4ido
;

Víqíos , virtudes indífi"'rente abroia

O espirito agitado; e em seu deiirio

Crimes perpetra por acções de gloria.

X)ístini,'ui-Ios , amigo, .e a face augusta
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Da virtude estremar do vicio occulto.

Obra é só da raz|o ; só delia nasce.

O nobre enthusiasmo , o patriotismo.

Q,ue audaz mas firme, ardido mas prudente.

Raios não troa , mas não teme os raios

,

Prigos não busca , mas nào teme os prigoí.

Esta valor , amigo , esta ousadia

Foi o dos Brutos, dos Scipiões, dosFabios,

Este é só da razào , só é Romano.
Esses honraàos companheiros nossos

Por tanta cicatriz ennobrecidos

,

Que a espada tantas vezes empunharão.
Tanto sang-ue esparsirâo por seguir-nos

,

Por defender da paíria a saneta cauza

;

De sua= vidas acaso a mesma pátria

Não confiou a nós cuidado . e guarda ?

E ousaremos assim por vào capricho

AV.ossa gloria van sacrifica-los ?

E eritr^ as cohortes do feroz ímigo '

Jr nós m-smos,mais barbaras do que elle,

Tingir-lhe as lanças de Rt^mano sangue?
E Roma que dirá ? E o mtm lo inteiro

Nào clamará que bárbaros, que insauos

,

Só nos guiou írenetico delírio ?

Que mais de nossa gloria çtibiçosos.

Do que fi^is á delia, a nossa morte

A <íe mil cidadãos custara a Roma .*

Que pródigos do sangue de seus filhos.

Vaidosos , sem piedade o derramámos
por far^r nossa queda mais brilhante }

Nào, paires, nào vos cegue a falsa pompa
Desse heroísmo vão : sejamos homens

;

Que homens fomos , primeiro que Romanos.
.Aíanlio , o< teus sentimentos livremente

Expõe agora.
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Manlio.

A grandes desventuras

Kos reservarão despiedosos fado?.

Infeliz quem , no choqiie turnultiiario

De civis dissençòes , o pôz a sorte

Ao mui diíficil lems do governo.

Nessíí. arriscado ,
perigoso empenho

E' dos desastres o menor a morte.

Das marulhosas vagas açoutada

Vaciila a nau do estado; e é fòr<;a em breve,

Se lhe nào accaimar contrario vento

,

Nas sorvedouras syrthes atfundir-se.

Embora empregue sabedoras artes

O piloto inf-^lii;
;
que hãc-de imputar-lhe

,

Hão- de fazer-lhe da desgraça um crime.

Erra de orguliio , falha de vaidade

Q.u.?m presume guiar com mao certeira

O tropel desvairado, e tumultuoso

]3'umA revolução. Rebenta súbito

Em turbilhõ?s torrente impetuosa

,

Q,\\?. arrastra , e leva planos, e projectos;

E c'o homem que os urdiu, os roja ;io abysmo.
Conftíço , o'p,-idres ; timi'!a a minha alma
Nào fita seni horror tam negras sccnas.

Pela pátria morrer sei que é virtude
;

Mas psdi; Rorrja a caso a no'sa morte }

Pode-lhe ella atra;?ar um só momento
A inevitável queda } O nos.so sangue,
No mar da escravidão gota invisivol

,

Adelgaçar-lhc os flrros, que a agrilhorK) .^

Derrubando as tolumnas vacillantes ,

Que o cdeficio raino.so cscorão

Da Laoia liberdade ; es-sas rui nas

Kuo dcL-abio mais presto ao precipício .'



( 26 )

Go'a nossa morte César satisfeito

Hade a e';pada embainhar, depor o sccptro ?

b"er-nie-hào degraus para descer do thruiio

Os cadáveres noysus ? Nào, o* padres;
De taes futuros iiào me illude a esp'rança.

Pesa a severa mao d'alta justiçn

íSobre Q orgulhoso cqUq dos Romanos

:

Da nossa liberdade o altar cruento
>Ja alheia escravidão foi cimentado;
Livres^., fouv^s lan';ar grilhões ao mundo,
E as tenierosas águias desferirão

O vòo assustador do ^Capitólio

Ao sopro da ambição. Sào esses ferros

,

Com qu-ii Qi povos da teira agrilhoámos.

Que hoje revertem, para os pulsos nossos.

Tarde ou cedo redu.< justo casdgo

Povo conquistador a povo escravo.

Quf.Mii atropela as leis da natureza

Náo deve osfofos seus gqsar íranquillo,

E sempre .... Mas, o horror de nossos crimes

Basta de çecordar ; .cumpre ameigar^lhe ,

E nào e:i acerbar da pátria as dores.

César vence, e triu^iplia; e ao mundo, inteirt»

Uttiça resta ió. E Uttica pode .
..• ^ .

•

Salvar o muudo .' hko. AUigeirar-lhe

A certa escravidão .' Sim; pôde, e deve.

No naufrágio geral uuia só taboa

,

Que se possa aíi'err;i,r , conduz ás vezes

(Eniboia moribundo ),á praia u nauta;

E o que fiou dos braços vigorosos

Experto nadador sua esperança
,

Mais vezes inda cànça, ,esvai-se, e mQire.

Toca-vos escolher. Voto, que a.César.

82 envie logação , paz .se proponha;
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Vejamos s» um trattado p<^de ainda

As reliquias srflvar da liberdade

;

Óu antes, embo-íar á tyiannia,

Ponto que seja, « gume atTíacalado í

E'mortá Roma,_ sim . , .moi-^a de tolo ;

Aos filLps orphabs saive-se-ihe ap menos

Um letaliip sequer da paírja herança.

•r v' Ekuto,

Acabaste ?

Manlio.
Acabei

Bruto.
Ves este feno }

jRomanos corno íu igual resposja

De mim só levào. •

,m«;nóij i';- <i.:h . CatXo,
..'•íi-Çeftierario , um feiro

Arrancas nestes sitios ! Ao senado

Este o respeito l Assim a inagesíade

Acatas da republica f Lictores ,

O insensato expUlsaj ; nào mais profane

Tam sagrado jogar.

Mbnmo.
Eu llie perdoo.

C.\TÃO.

Mas naa perdoa Roma- Nas cohortcs

Sirva raso peão, em quanto ainda

O (;a<?tigO cabal dar a seus crimes

A 'cúria nào appraz.

Bruto.
Humildo ob'deço

A's vozes de Catão.

C.\~\o.

A's (lo senado.
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Bruto.

O senarlo ?
. , . Pois sim

;
que me castigue.

Tudo pode tirar- 11)3 ; a mesma. vida,

Menos do cova(;âo alma Ilouiana.

S C E N A II.

Catào, Manlíô, Sempronio , Senadores, &C.

Manlio.
.Inp^tcí juveniz : ai irra d^ foge

O cérebro lhe escalda.

Catão.
Manlio, agora

. ::;;t

Ja nos não ouve Bruto ... As razões tuas... — \í

Eu tàobam sou Romano, . . mas sou homem;
líesponderei sem ítrro. Tu pertendes

A ti próprio illudir-te^ Queres inda.

Do precipício ás bordas escarpadas

Não lhe ver todo o horror. .Ia vais de rojo

Ptlo dcspenhaileiro , e cuidas jnda

No meio da cabida síipurar-te l

Enganas-te : é forçoso ás fauces delle ,

Ou ds salto atrevido alem transpor-se,

Ou sem recurso baojuear-lhe ao centro.

E' uma, é uma só a liberdade.

Indivisível sempre; se um só ponto

Koubar-lhe intentas; eila que te foge

Para mais a não ver. Roma ( tu dizes)

ííão quer a nossa morte: não por certo.

Porém que ideia formas tu da vida }

Vivem acaso em ferros os Romanos .'

Nào morre o homem quando vive o escravo .'

E quem te diz que o orgulho d'um tjTanno,
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Que imagina, um dom seu deixar viver-te,

Nàfs hade nu'm momento de capricho

i)a dadiva enfastiar-s.? , e num só golpe

-Dô férreo scepíro reduzir-te ao nada ?

E vida tal appreciá-la podes ?

Tam precária, misérrima existência

Vale o momento de morrer com honra ?

Votas
,
que a César legação se envie :

Quero que a acceite , quero que inda possas

Co'esse phantasma vao d'um vão trattado

iSalvar Lsso , que chamas as relíquias

De nossa liberdade. Que cegueira !

Libras sobre a palavra d'um tyranno

De liberdade esp'ranças ! Tu confias

Thesoaros de valor nas màos do avaro.

Que fé pode guardar quem fés quebranta ?

Que trattados manter quem leis desprezai

lioma nào tinha leis quando Tarquinio

De cidadãos Romanos fez escravos ?

}'hantajmas esses são de liberdade,

Que, nem phantasmas, mais do que horas durão.

Todo o veo da illusao se rasga em breve
,

Cai-lhe o po;.'liço manto mal seguro,

K em todo o horror da morte se de>x'obre

Da escravidão o livido esqueleto.

Não : de remédios taes eu não confio

:

Ou liberdade; ou morte: eis o meu voto.
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S C E N A III.

Catão, AIanlío ,• Sempronio , Porcio;

Senadores.

PoRcio.

A's pòTtas da cidafle Se apprr;s»nta

Embaixador de Ce.íar : pede au^ipucia.

SUAÍPRONIO;.!-.:-, JíJ--

De César í '> jnp
,

MâNLIO. -jÍ; .,,-1-i.j.

Éi-ío á paz que vem pé(^r-nos.

Catão;
On traga guerra,- ou paz: entfe, e Sé escute:

s Cena iv,

Catão, Manliò , Sev^proiíio , Senadyrss.

i

.

Maklio,

Queres ouvi-lo ?

Catão.

E por que não ?

Manlio.
Discorda

Condescendência tal dos teus" principios.

Gatão.

Principios meus! Os da ?azâo só tenho.

E' dever escutar aos homens todos.

Eníhusiasca na'o sou :
" e da vÍTliide

Anda sempre mtii longe o fanatismo.
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S C E N A V, :

Catão, Manlio, Sempronio, Decio.

Ma:ílio.

E' Decio o embaixador
CatXo.

Decio : que vejo

tJm senador Romano ! Oh vista indigna !

Decio.

A Catão saudar César envia

Catão.

Catão não vejo aqui , vejo ú senado.

Eu César não conlieço;

Decio.

Invicto, e grande

,

Triumphadof do mundo a ti me envia.

Suas hostes oratrent*; destes muros
O slgnal só aguardão da peleja ,

Antes o da victoria. Mas prezando

De Càtàb as virtudes, César treme
De ficar vencedor a vez primeira,

^io accurvado universo és tu somente
(iueni ao poder resiste do seu braço.

Por tal competidor d'oígullK> ufano

Teiue acabar sua gloria n'um triuupho.

Triuinphar de Catão, César deseja

Aias não co'a espada. Generoso outorga

Aos companheiros teus por teu respeito

Amnistia geral: dadiva tanta

Tor condicçÒes só tem , Ciitão amigo.

Catão,
D i oeste í



Disse.

A dizer ao senado ?

Mas
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Decio

Catão.
Júlio nada envia

Decio.

Nada.

CatÀo.
Parte.

Decio

Catão.
Ja to dÍ3sc : eu César não conheço,

Decio.

Catào, ouve um momento. Os teus amigos

Queres sacrificar ? Queres tu mesmo
Desaliar da vencedor as iras }

Quando elle generoso vem propor-te

A desejada paz , nem ouvir queres

As condicçòes

Catào.
As condicçòes sâo estas.

Desarme as legiões , deponha a purpura ,

Abdique a dictadura, á classe torne

De simples cidadão, e humilde aj^u.irde

Do senado a sentença. Eníào eu mesmo,

Quamto inimigo fui , cordeal amigo

beu deíensor serei : por elle em Roma
ZVlinha voz pronpta sempre aos infelizes

Heida erguer , supplicar ; e de seus crimes-'

O perdão alcançar , volvè-lo á pátria.

Drxio.
Mas ve que
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Catão.
'Na<la vejo.

Deck);
Acaso ignoras

(iuem César nomeou á dioíddura ?

Qua o senado deRoma ?

CatÀo.
Esse senado

R'vil rebanho de mais vis escravos;

Nem ás margens do Tybre existe Roma.
Eu, e os que vês, nós somos o senado;

E em nossos corações é que está Roma.
Dizei, ó padres, ao tyranno César

Votais a guerra , ou paz ?

Todos ( excepto ManVio )

Guerra...

Cat.Io.

Oíiviste ?

Decio.

E vós , que vos chamais os pães de Roma,
Os dias de Catào , em nada os tendes ?

Tam preciosa vida

CatXo.
A minha vida

E'a vida de Roma ; e os meus dias

Vincularão os ceos aos dias delia.

Sempronio.
E com que audácia tu, com que suberba
Contas assim tam certo co'a victoria .''

Com tal despejo, tão seguro falias.

Como se a todos nós já sobre o campo
\iras extinctos, ou em ferros viras,

.ia supplic^s nos crés aos pés de César ?

Ja por escravos teus nos imaginas ?

c



De nossas forças quem te. diáse o eslado ?

Temos armas, e braços de sobejo.

Que essas suberbas legiões rechassem.

Cata o.

Um Romanb , Sempronio, nunca mente.
Decio , nâo temos na Ja : débeis

, poucos ,

jMoribundos soldados nos defendem.

Frágeis muralhas entre nós , e a morte
Jntermeiào apenas. Pouco resta .

Para a espada de César. Mas nâo Julguea

Tam fácil assim mesmo essa victoria.

Em quanto aqui nào resfriar de to Io

No sangue de Catão,, de Koma o sangue;

Em qnanto a dextra a segurar um fv^rro

,

Em quanto os lábios a bradar vingança
Ne. deixarem os ceos .... só , desvalida

Nào ficará de ííoma a liberdade.

FiN DO Acto Segundo.
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ACTO TERCEIRO.

S C E N A I.

Bbuto, Decio.

ão aporfies mais : eu não recebo

Mensagens d'um tyranno.

Decio.

Se souberas

O que encerra esta carta .....

Bruto,
Emcerre embora

Os thesouros do mundo. Eu nào a acceito.

Decio.

Bruto , dá-me attençào : do teu amigo
Bruto.

Amigo tu !

Decio.
Outrora mo chamavas.

Bruto.
JE quanto me enganei I

Decio.

E eu que esperanças
Nào concebia das virtudes tuas I

Bkuto.
Tufalliis em virtudes ! . . . tu I ...

,

cS
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Decio.
£ pens-afe

Tu , de Catão discípulo orgulhoso

,

Que avara a natureza os seus thesouros

ièó os gastou com vosco , e aos outros hornens . x

Bruto.
Homens ! . , . Homens sois vós ?

Decio
Mui falsa ideia

Fizeste da virtude ; amena , e doce ,

Nào aspara , selvagem , desabrida

A creárão os ceos ; ao ])eito humano
Foi dadiva , e mercê , não toi castigo :

Nem é de fera o corarão do homem.
Bkuto.

E eu, por que homem sou , nào quero ouvir-tè.

Essa arte insidiosa , enganadora ,

Parlo da escravidão , e da baixeza

,

Que eloquência chamais , ignoro-a , odeio-a;

Kão a sei praticar, nào quero ouvi-la.

Quando nosso.^ avós , austeros guardas
^

Da pátria liberdade , se oppuzerào ,

A que artes Gregas na severa Roma
Ousassem metter pé ; esses Romanos
Bem llie entreviào males encubertos

Na apparente b(.'l]eza. Vãos enfeites

Natyral formusura abafào , cobrem

Da singellez da cândida verdade.

Poetas , oradores destruirão ,

EíTeminárào o viril aspecto

Da Romana virtude. Aos homens todos

Lhes deu um livro só a natureza,

O próprio coração.



Decio.

]j nesse livro

iVchas ferocidade uma virtude ?

Bruto.
N'uma palavra só; questões deixemos;

Essa carta é de César ? Nào a acceito.

Decio,
Vê o que fazes :librâo nesta carta

Talvez futuros fados dos Romanos,
Bruto.

Como I

I>ECIO.

Ouve: de Catão ( bem o conheço )

Temes a rigidez ? Pois bem : a elle

Vai tu mesmo levá-a : elle que a leia.

S C E N A II.

Bruto so*

A Catão .... esta carta ... E eu recebi- a ! . .

Nào me illudes, escravo : ei-Ia, que a rasgo.

Que faço ! . . . ella de Roma encerra os fados.

Que importa I encerre os fados do unive^^so.

E'd'um tyranno : rasgo-a.

S C E N A III.

Bruto, Catào.

Catão.

Bruto?

Bruto.

Oh dousoí 1
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Catão.
Que fazias aqui ?

Bruto.
Eu . . . esta carta ....

Não a quiz . . . resisti ... foi quasi á força . .

,

Começada a resgar

Catão.
A tstes sitios

Como ousaste voltar ? com que licença ?

Bruto,
Ordens do centurião

Catão.
Que carta é essa t

BRUTO.

Decio
Catão.

Pecio

!

Bruto.
De César

Catão.
Que Duço '.

Bruto.
Ah ...

.

Catão.
Dá-ma.

.-> Ccsar a Bruto. O corarão não soffre

;> 0~ciiltar-te mais tempo o arcano ( oh deuses ! )

" Dos vinculos . . , cjtie me tinem ( ceos !
) a Bruto.

" Til ... es . . . «/f ií filho . . . saberás o resto

»> Nos braços paternaes . . . vem , vnn , meu filho ,

3> Jjudar-mt a reinar sobre o vniterso. "

{silencio longo)
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I)RLTO.

PerfiJo ! mente. Eu filho d'um tyranno !

Este sangue . .

.

Catão.
E' de César (^silencio)

Bruto.

E' Romano. ... ( q-itr fcrtr-se cam a cxpidt)

Catão.

Filho ! . . , Tu és meu filho . . . (tiranclo-Iha)

Bruto.
Pae ! . . . Não ; outro

Deuses , deuses cruéis ! não podeis dar-mo.

Catão.

Hini , sim ; eu sou teu pae : de tenra infância

Como a íilho ( e que filho ! ) te amei sempre.

Eu te formei essa alma de Eomano,
Que lagrijuas ... oh ! lagrimas de gosto

jVk' faz verter agora. De teus dias

O segredo occultei , em quanto o pude.

Bruto.
Que ! filho eu sou ? . . .

.

Catão,
De César. (silencio)

Bruto.
Dá-me o ferro.

DC'<te sangue uma gota, uma só gota

Isão, liào deve ficar sobre o universo,

Catão.
Basta: meu filho és, filhp de Roma,
Teus pães são estes

:

Bruto.
Cosar ...

Catão.
E' um monstro.
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Bruto.

Uas ....

C.\T.\0.

Nào é crime o acaso. Ouve-me, Bruto.

Ninguém ao despontar da juventude

Annunciou talentos mais brilhantes,

Do que Júlio mancebo. Na sua alma
De Romana grandeza , de virtudes

Desenvolvia o germe esperançoso.

Que tam mal prosperou
,
que tanto soube

ínudir-no.9 , cegar-nos. O perverso

Só se valeu dos lúcidos talentos

;

Que em dom fatal lhe deu a natureza
,

P^ra Ds fa?er servir a seus projectos

D'avareza, ambição, de tyrannia.

Em quanto a van grandeza de sua alma
Nos fascina-va os olhos; entretanto

Que de suas virtudes mentirosas

Nos deslumbrava a candidez fingida;

Zslanhosa serpe no dobrado peito

A peçonha nutria de seus vicios.

No refalsado coração lhe ardia

A negra tocha de execráveis crimes.

Do popular favor ja precedido

,

Caro a patricioí , a plebeus , e a grandes ,

O Ídolo de Roma era então Cespr.

Todos nelle agouravào firme esteio

Da pátria , que d' então ja começava
A baichar de valor , cahir de gloria.

Cenfeço : eu próprio me ceguei co<n elle :

Amei-o . . . amei-o tanto como a filho.

Como a meu coração , minha pousada

Franca sempre lhe foi. . . E o monstro. . . o monstro

Fingia amar-me
;
parecia , ao vè-í«
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Nomear-me seu pae iam docemente

,

Que me adoiava o pérfido.— Servilia ....

Oh lembrança de magoa, e de tormento!

Servilia , minha irmà por essas eras

Dava mate ás bellezas mais falladas

Da capital do mundo. Pura , e simples

Sua alma era mais cândida do que ella.

O coração , que o rosto debuxava ,

Era a mesma innooencia. Viu-a o pérfido;

Viu-a ; attractivos tantos o prenderão.

Sem dó de mim , sem njágoa da inncccnte ,

Intentou seduzi-la , e deshonrá-la.

Poupa-me o resto ... A timida donzella

Inexperta cahiu no laço indigno.

Desse hofroroso amor tu foste o fructo

;

E a victima infeliz nas anciãs cruas

D 'algoz remorso definhou em breve.

Bruto.
E ellc >

C.\T.Xo.

Abandonou-a.
Bruto,
E tu.?

Cat.Xo.

Eu pudtí

\ c nct-r comigo o não morrer de pejo.

Bruto.
M esse monstro é meu pae }

Cat.Ío.

Gerou-te.

Bruto.

Oh deuses f

CatÀo.
Dev«-lhc e dcm mesquinho dci exislcncia.
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Eu fui quem te eduquei ; tu és meu filho.

Para os foros de pae ha mais deveres
;

E quem nunca os cumpriu , pae nào é esse..

Bruto.
ilas . . . filhp delle . .

.

Catão.
Filho és só de Roma.

Bruto.
Devo

Catão.
Ser cidadão

Bruto.
Elie . .

Catão.
Um tvraiiDO

E' algoz . nào é pae.

Bruto.
Oh Boma , oh Roma !

Catão.
Aonde vais .'

Bruto.
Aon le

Vou desafiar de Cesar os furores ;

^ ou lançar-me por entre as hostes suas

;

B'ioci.rà Io, buscar-lhe á espada o gume;
Cuiar-lha ao coração, nwstrar-lhe o peito.

Onde deve ferir: o sangue impuro,
Oue delle recebi , tile que o verta

;

E , se o crime o fez pae , o crime extinga
O titulo odioso , o nome horrivel.

Catão.
E líoraa.^

Bruto.

Ah ! Rema. ...
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Manda-te que vivas.

Catão em nome delia é quem to'ordena.

Adeus.

S C E N A IV.

Bruto so.

Ordena-o Roma . . . 5Ím : eu %ivo.

Mas este cangue . . . Oh sangue abominável í

Em sacrificio á morte estás votado.

Um de nós . . . n€gra idtia ! . . . Oh natureza ,

Guando a patriíi íolgar ... Ah I gtir.e embora.

S C E N A y.

Bruto, Sempromo, Jiíba.

Juba.

Viste Decio ?

Bruto.
Ochalá que nufica o v!i.'i.

Juba.

Porque ?

Bruto.
Isâo sei : adeus.

S C E N A VI.

Sempronio, Juba.

JULA.

Que enigma cr.ccrrii

liste ditto de Bruto t Ah I talvez ....

• 6í;mi'ronio.

Tudo
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Te faz desconfiar 1 Príncipe , deixa ,

Deixa uma vez o génio suspeitoso.

-Não; não vacilles mais: quanto te hei ditt*

yy certo; bem o vês. Trama insidiosa

Em Uttica se forma. Esses malvados
Do dia ao fenecer querem as portas

Abrir ao dictador ; e no tumulto
Catão assassinar. Da vil perfídia

Os covardes authores bom ao certo

iSào os conheço. Que imprudente eu fora

Em circunstancias taes fazer patente

Ao senado , a Catão minhas suspeitas ;

Príncipe, bem o vês. Desconfianças,

incerteza cruel acabariào

De desunir de todo os pobres restos

j)a agonisante Roma. Tu conheces
De Catão a franqueza. Em nreio aos prigos

Nada sabe temer, nada receia.

A politica sua aberta , e franca

E' tal coino a sua alma : os seus projectos-

Patente.ç sempre são. Ignora , odeia

Essa que chamão arte de governo.

Mas ah ! quam mal os deuses coUocárão

Neste universo d'hoje homem tamanho!
Os séculos de crime, era que vivemos,
Nem delle dignos são, nem elle é delles.

Crrcada de aríeficios , de maldades

,

J*]' força que a virtude lhes succumba;
>S'e arteficios também ( Que os ha com honra

Não souber cautellosa oppor-Ihe a tfinp-).

JfB.A.

Perdoa-me , Romano : ah ! de tua alma
Outrora eu duvidei. Tuas virtudoí-.

Injusto, aopreciá-las não as sube.
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Âinigo , tens razão : por tua boca

Falia a-prudencia. Ah I dize-me, acconsélha-mv

O que devo fazer; de que maneira

Cumpre atalhar a barbara perfídia ?

]Minha espada, meu braço, as minhas tropas ,

Tudo está promplo : falia.

Sempronio.
Antes de tudo,

Inviolável segredo é necessário.

Nem Porcio , neui Catão, ninguém o saiba,

'Ou baldamos trabalho,

Juba.

Mas , . , . -

SEMPRONIO.

Depende
Todo o êxito daqui. Dá-me a tua dextra:

Ninguém . . .

Juba.

Morre comigo o meu segredo.
^

Se.mpronio.

Pois bem. As portas velão do Occideníe

Soldados teus. Romano algum com elles

Nào vigia esta noute. Mal comec«
A engrossar-se o crepúsculo da noute ,

Caladamente com tuas tropas marcha
A embuscar-te detraz daquelles combros

.

Que á esquerda vês nào longe da cidade.

Dalli
, quando seguras avançarem

'Do dictador as hostes , repentino

A rectaguarda súbito lhe csrtas

:

Em tanto nós á frente os atacamos;

E o que julgâo victoria inevitável

,

S r-lhe-ha talvez miscrrima ruina.
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Juba.

Amigo, amigo! oh aosl que grão ventura,

Se Roma eu posso libertar ainda ;

Se os dias de Catào salvo ditoso

;

Se esse monstro, esse horror da natureza.

Esse tyranno César posso eú mesmo
Co este braço immolar aos pátrios manes í

Oh! meu pae , oh! dirige o golpe ardida,

Leva-lho ao coração desse malvado I

Holocausto d'asperrima vingança.

Oh César, eu te voto ás sombras negras

])o averno . . . que os tormentos ja prepara

,

Das fúrias, que os açoutes ja sacodem . . .

Vamos , amigo vamos , . .

Sempronio.

Mais prudência

,

Mais sangue frio é necessário, ó principe :

Porcio para aqui vem : disfarça , occulta ;

Ou perdido verás . . .

Juba.
Nada receies

S C E N A VII.

Sempronio, Juba, Porcio.

Porcio.

caro príncipe . . .

Juba,

Amigo
Porcio.

Em fim os deuses
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Decrelárâo de Roma; e o fado iniquo

Aos dias de Catào . . . Ideia horrível I

Oh! não; iiâo te verei dia de magoa:
Nâo tenho coração, que soíTra tanto.

Antes que ouse attentar aos dias delle.

Primeiro neste peito a morte crua

Hade ensaiar o golpe. Sim , primeiro . . .

Sim venerando pae ; ao reino escuro

.Eu te irei esperar; meus tristes olhos

Não te hâo-de ver no instante derradeiro

Fitar .linda a moribunda Roma ;

Nem ja por entre os lábios descorados

Ainda sussurrar da pátria o nome,
Príncipe , um nâo sei que me diz ao peito

Que este adeus é talvez o derradeiro

,

Xiue me é dado dizer-te. O' meu amigo,
Cá te deixo inda mais do que a minha alma.
Um pae, Juba, e que pae ! Oh ! nào o deixes

;

Oh ! nào o desempares um momento.
Tu conheces Catào : sua alma nobre
Nào se deixa vergar; seus pulsos livres

Nâo soíFreráô grilhões ; e o braço firme
Primeiro ao coração . , . caros amigos ,

Oh! se podeis, rettenle-lhe esse golpe;
Oh

! lembrai-vos de Porcio nesse instante

;

Recordai-vos da pátria ... Ah I que essa pátria

E'quem mo rouba , é quem mo sacrifica.

Nào, tyranno; qus és tu... oh César, Cesari
Oh malvado! este ferro inda é Romano.
Juba, Sempronio... adeus.

Juba.

Nâo, caro Porcio;
Nào vejas detam porto esses horrores.
Tenho esperança ainda... E tu, Sempronií/
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Comigo nâo a tens ?

Sempronio.
Príncipe !

Juba.

Amigo

.

Tâo bem um nâo sei que me diz ao peito ,

Q,ue hão-de nossos destinos melhorar-se ^

E que ainda de todo os sanctos deuses

Be sobre nós a dextra omnipotente
Despiedados , cruéis não retirarão:

PORCIO. '

Inútil esperança!

Juba.

Os ceos são justos,

PoRCIO.

Sao justos ! Ah I são justos; e a virtude

Abatidonão assim ; assim do crime

Escrava a deixão soluçar nos ferros 1

Oh deuses, se quereis que vos adorem.

Se incenços de mortaes , se humildes rogos.

Se victimas quereis, se altares, templo'? ,

Fazei-vos ' conhecer , nwstrai-vos numes:
Amparai a virtude < e aos vossos raios

O Ímpio descore só, trema o malvada.

Fim do Terceiro Acto,
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ACTO QUARTO.

S C E N A I.

Manlio , Soldados, algtms presos , <^c

Ji cuitiúlo de horror! Oh gente indignai

líestava inda esta nódoa esta vergonha

Para enxovalho nosso ! Roma! oh Konia i

Ahi tens os teus heroes. Catão, são esses;

Ei^los , da liberdade os defensores 1

8 C E N A II.

Bruto, Maíílio , soldados «

Bruto.
Pérfidos ! . . Ah I covardes ! , . Mas tu , j^íanliol

Tu com elles também! . . . Não íne encanava,
Nào me illudia eu. Indigno, agora,

Agora nós veremos se essa espada

Como a lingua tu jabes. . . ^

Manlio.
Bruto, ainda

Essse louco furor nao niuJeraste ?

Impetuoso mancebo, enfreia as iras;

Sè homem uma vez.
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S C E N A íir.

Catão, Bruto. Manlio . soldados

^

Catão.
riliios de Roma ,

Que é isto ' que fazeis ? que int?nto ó o vosso ?

liebí^l les vós , traidorc^s os Romanos !

Manlio. Jjruto, lallai : que insânia é esta ?

O traiJor onde está? quem é? dizei-mo.

BuUTO.
o traidor ? . . . esie ijifanie. ...

C A r .\ o

.

Bruto !

Bitu jo.

E' }*íanlio.

Cat.ão.

Manlio eu conheço: basta; nao insulteij

Com vil suspeita um senador Romano.
]Ma<:, áeniproniõ ondo está .' Juba? meu filho?

Bruto.
^^ão sei : çu no tropel embaralliado

De fugitivas tropas, dos rebeldes,

J)o combatentes , nwrtos, de feridos;

Kada vi , nada sei ; só sei que a espada

Sobejos imolou á liberdade.

Só vi covardes peitos , que ferisse.

A vingança, o furor, a ira, as fúrias

iSf) p.ira o ferro me dei.xárão olhos,

liapido Ibi o choque, mas cruento;

Jaz wcegado eiiifini : os vis traidores,

Vj -de César as tropas , que os seguiâo.

Ou salvarão co'a fuga as torpes vidas

,

Ou presos jazem , ou no campo mortos.
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Catão.
Maniio , mas tu ! . . . tu emmudeces ? falia.

^JatUime Èsse silencio.

M.VNLIO,

P meu silencio I ....

Ah! deixa-mo, Catão! Oh I não desejes

Ve-lo quebrado.

Acaío ?'. ..

Catão.
Que 1 Porcio ^ meu filho ? . «

Bruto.
Porcio ! Combateu comigo

;

E combateu Romano. A sua espada

Ao meu lado^mil í^olpes desferia.

Que invejara Scipião.

Catão.
E Juba }

Bruto.
Juba. . , o

Não me lembra de o ver.

Catão.
Que escirto ! . . Maniio

,

O príncipe ? . . .

.

Manlio.
Ah ! nTio falles nesse monstro;

Foi traidor como um bárbaro.

Bruto.

El!e ! . . . O sangue | I

Não desmente das obras. Um tyranno, /
'

Quando dei.xa de o ser, ó sempre escravo. / '

Catão.
Ceos, guurdaveis-nie ainda o golpe accerbo
Para o meu corarão ! . . . I'ado inimigo.
Não; náo i.oiisegues abalar-mo o peito.

13 "i
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E Sempronio ?

Maxi.io.

Pois que ? Ignoras inda

Que d author da Iroirao foi esse infame r

,
JjIÍUTO;

Hempronioi lia poucas lioias ámim mesmo
Sf; nio gabou que ousara no senado

A Decio desaliar, e que. . . .

t.ATÀO

iVj^prende,

Jiiiuío, d.ilú a Conhecer os liomení.

O valor vHrda(ít;iic; nào se tíflana .

Kíiõ lilasoiia atieviíio. A espada lifiire;-

J\]as só no campo de cjuc u tem se lembra.

Mam.io.
Ali Catão! diZe agora; que esperanças

iJe Koma tens aiiida ?

C \T.\o.

Eu trnlio as mesmas.

Manlio.

As mesmas f

t Cat.\o.

Sim ; as de morrer com ellá.

Ekuto.

Maí primeiro inudar ao negro averno

3".m holocausto, pérfidos, tyrannos.

(l.v) À.a

Vingança i F, para que ; que dás d pátria

.Nesse holocausto inútil .'

IJruto.

Tu llie eliamas

ÍAútil .' O atro sangue dum t} raivno

íiobre o ^dtar esparzido á liberdade

Inulil pó4e ser .' A U)ào ditosa
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Que o ferro embebe no fn.ilvaflo peito,

Que lhe descose as perfiJàs' entranhas ,'
,

E vai ao corarão buscarei hè a vida,
'''''^"' ''•'^^^

Para cortar-Híe o fio nô^regado, ' ' ''

"Kào é mão d'uin kèròe ? Ha tarrifirio,

Que appraza mais aos deuses jusTiçoscjs ?

Oh! que ha vingaíiça ,' que taiiibeni ú jiumen
Da- liberdade a arvore não creste

,

Se a n^o re:(ar dos déspota*! o san/nie.

Embora a plantes , nâo lhe vès q íhioto :

fhide te ir definhando á ponep , e pouco,

K da heivada raiz hao-dc brotaríiie

A< parasitas plantas, que mui briíve

(rigantes crescerão, e hào-do assombrar- te.

Vingança ! — Eu sempre vi esses JComanos
,

líaios da pátria , esmeros dé virtude.

Imitados por ti, por ti citados,

S-?mpre os vi abrítzados de ira ííafiría
,

O cutello da h^i brandindo ao crime

,

Ferir sem ck) , e derramar sem pena
O sangue dos malvados, que altí-ntavão

A' magcstade augusta da rcpqblica.

!Mais nomes nào direi : iJmto. . . .

C A T À o

.

E que sajigue

Bruto esparzi'1 ? qual Ibi sua vingança?
De sua vo7 a(.is brados Ibrniídaveis

Fugiu de líoma a tv rannia , o crime.

y. essa voz , que troou no Capitólio
,

}] quo hade eterna ressoar no muiiuo

,

Que as vis Tarquinios expnísau dv R<;ma
,

Os braíHis nao armou , nao ergu( ti Lrruj
l';-ra luvnr tios dcspotris no .sangii!»

,

Os crmej d\b?; moi^trj;. '''u >. es k'A.i



(70 )

$6 dcsenibainliou para afíasta-lo? , .,^•^.^\ ^ .,;.

E não para feri-los: nesses tempos ;, ..,!; ••

( Eraj. ílifosa'^
, que não mais veremos ! ),

A Itomana altivez, o nobre orgulho
Perdoava generoso , e desdenhava
De enxovalhar o ferro em sarigue indigno. Z'
Sangue correu então; was qual ? Seu próprio.

Seu próprio ás mãos do algo;; jorrou na terra.

Quando os filhos indignos sacrifica

A' nievecida pena, á morte justa.

Mas privado juiz não foi , nem doUes.

O cut'.llo das leis é que os iuiola.

Um tyranno é sem dúvida na terra

O luahado maior; mas nem por isso

Te ú livre de julga-lo , e de puni-lo.

Tens magistrados , leis , e tens algozes.

Se daquelJes usurj)aa os direitos,

Crimii)oso és também. E o negro officio

])o ultimo a.^^sumir, julga-lo accaso

Acção condigna a um cidadão Romano.?

E que fructo da pátria ao bcjn resulta

íoni lhe íic.^.r um de.spoía de menos ?

^ anglcrioio do golpe , que vibraste ,

Cuidas que o monstro feneceu com elle ?

J'"nganns-to ; as cem frontes dessa hydra
»Se repvoiluzem .sem[>re, c dobrão . crescem.

Por uma, que decepas, mil te surgem;
Mal. que julc;avas extinguir de todo,

Então se aqra\a mais.

Jíkuto.

Pois que .' sereno.s

A>r'^nio=; dc.s.ibar no abv.-ímo a j^aíria .'

E indifi'"i-pntt ? , no m'"io a seus de.-a.stres,

Tiamuillo; a \<'rciLiuí íuTundar-."c
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No mar da escravi'l:Ío ; Aijciad.i embora

Supplices miios estemia aos lillios caros ;

Que c!sst's íiilios virtuosos nao se atrevem

A perpetrar um criína por salva-la.

E' virtude ( coiiíVsso ) que me admira ,

Que ja mais coiihtci.

Latao,
Na tua idade

Respeilão-se os aneiòcs , ouve-se , e apprende-se.

Maiicebo , escMsta, Libertar a palria,

\ otar-ihe (se é preciso) -a própria vida.

Não é mais que dever; íjrande heroísmo,

Acròes de gloria , nisso iiào as vejo.

O homem, que assim obr(ui. foi homem òMionra,

Cum|)riu sua obrigação. .Mas outros meio"^

Tem de emprej,ar mais certos, mais sí-^uros

Quem se abalança a impresa tam diíhcil ,

Se baldos não qv.iT ver cuidado, e riscoj.

Corte pela raiz á tvraniiia
;

Aos seus concidadãos mostre a vereda.

Que ao alcaçar conduz da liberdade.

Não coberto uc espólios tangviinosos

,

Mas puro sempre , o candi io como ella.

Salve-os das convulçòes, da crise liorrivol

,

Que a? populares commoròos arra.=tày.

Moderação, e paz reine em seus lábios:

(i (oneroso perdoe, austero ])ana
;

M.is pelo orpao da lei , mas só com ella.

Os pendões hastear <)a liberdade

Nas ameias da horriliea discórdia ,

Grito amotinador alçar aos povos,

]';:ra os d(.'i.\ar no calios d.a arn.archia

Mutuam-iit:' , e á porli;i destiivir-se
;

E' qu.írer lac -ra/ o k:'Lo à paHia,
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Fiz-llu-! lançaT aos, pulsos évses ferros;

S.dvcj-llio para os í^olpes dos Jictores

A iiitaiiir' vida, qiifi anhcUavão todos

Arrancar-lhe á porfia os meus soldador.

K^sa vida . , . Ah ! nào sabes quantos crimes

IVns a lavar no sangue do nialTado

!

Porcio . .

.

Catão.
^leu filtio ! . .

.IfBA.

Assassiíiou-ó o bárbaro.

CatXo.
í?e'^piro , oh ceos ! traidor nào fui imu íilho.

Bk.uto.

Infaine ! e ousa-vt? 30 meu ami^ro . . .

,

Manlio.
E' ellc:

Ki-lo aqui moribundo ío con luzem.

Qus miserancia vista! oii ! que espectáculo

Para os olbos de um pae.

S C E N A y,

Catão, Bkuto, Mam-t^. Stmi-ronio , Juba,
roiício. Sold:tdos.

Catão,
í)h ! vem, mpu f!ho,

Nos braços de teu pae morrer com honra.

Vè dos oiiio.s paítriios , vê correí-Jiie

Estas lag^r!:i;.':s doces-; nào de pena ,

-Meu }'orcio, 2i3o de dor , mas de ía.'idale.

-Morres li():i:;'ir. , ni >u filho , e ;norres livre.

Oi) I nao te pe^íe dv d^^ixur a \ ida.
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Que te fica na terra ? que perdeste ?

Vm mundo indigno , baldo de virtudes.

Farto de crimes ;..solidões juncadas

J3e mortos, moribundos, de assassinos.

Po a Cl o,

E .. o .. pae .. que .. eudt-ixo.. eu .. morro .. adeus.'

Catào.
Sim, morre;

Que vivfs paT.i floria. Oii ^ caro liMio,

í^obe , alma vt;íitur((.'.:i , á eíeriiidade, ;..:'• í

Kste nifU pranto. . . . Nao íaxeií , amij^os,'> ííJimI

De fraqucz-a a minha nlma : eu nào me pejo

J)e mostrar que sou lioaiem. l''ilho] oh! lilho 1

Teu pae em breve,.,. Adt-us ! ... Levai-o, amij^os.

Jjhl-io.

JVào: esse corpo do lieroe nà/) deve

Pahír de nossa lista , anles que o sangue

(jorra dwmatardor. ^lanlio, soldados.

Dí.zlÍ, dizei-o, vós?

C'.\TÀO.

Jiasla . . . Sempronio,

E\i ja fu! paf , e ?ou liomnno ainda.

Vès aqiK-ile tadaver .' é meu lllho.

Tu mo rc.ibasíe . . . .Seduziste o príncipe.

Traidor qiãze^itf com aígoz pcrfidia

ímpio acaí>ar co'a paíria moribunda.

TofIo.« quantos alii vès pedeiu tua morte;

1'tMleni t 'U .>;jn:;utt a.s leis, e a natureza.

Ma.s eu por:.so absolver. . . . lioma nào póJe.

O pd" perdoa, o cidadfo nao dtve.

Malvado, triiue; a es[>a la da justiça ,

i^obre a tua cabeça esíá p^^ntl-ínte.

Dos crimv*s ao maior, \>.íí:i a iii.iis crua

Nó:; il dv,'V'Jiu->s , filh.j.s dj (i'.:iiino.



( 7G

Morra; sim, morra para sfnij-H-e ó i>ctíM&1 ''''^

Tirai-Jlití esses grilhões, ahri-lfi,e as portasi,^ '^'^

Pésa-lhe a liberdade? aos ferros corra: 'i-'»»^'!

Para líoiiia expirou, com Casar viva. ''
'-

Mani.io.
Oh virtude !

J'Jr:->.-

O-h senteiua (Tum Romano!
8kmvr-u:íío.

Tritimphaste de mim.: essa grande^ii
Inda c maior qii-e o o<líf>, que íe- c>ii tenho, " •

(Retirasse o culacer ttt: Porcior) '• '^^^

;;. cr

S C R N A Vi.

Catão , Bruto , Mani.io , iSolduJòs.

VA

^Tas duviílo <çup pf;ssa.* i«ipei!ir-lhe
,

(íue o luror dus soida^dos ....
'

€at\(). • i'

Uni Romano-
'

^'

'rim Fangne tal nào enxovalha a? psj)ada. .
'

T.ictorcs, de SeHipronio o vil ttvsfngo ^

AnntiHciai ás coíiortes ; e jiiftmai^fhe
"^

(^ue^ « nào ser cidadão, Irruríar-Ute a pejia.

1>jíí;t<>.

Oii meu pa? ! a teus pés- deixii piostar-nie
;,

])ejxa adorar v\n ti ... . ^
CaíÃo.

Er-fM-^-tc^ ídho:



Eli fiz o m.-u flpver ; iiào 1e aocoptinaos

A adinirar cr<m espanto uma acção boa.

i':i7.e hábito da honra, e fia virtude:

K b6 te admirarás de ver hum crime.

Fim no Acro tt.
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ACTO QUINTO.

S C E N A I.

CatÀo, Lktores. cie.

Catão.

inda não é t'^mpo. Oh Já! de pressa

AJajilio se chunie af|ui :alguns nioineiitos

A sós ine cumpre coDvcisar com elle.

Ide.

S C E N A II.

Catão so.

CatÀo.
Convém dízer-llie of. niPils intentos,

Confi;ir-llie as tenções minhas , e projectos.

Timido sim, povèm honrado jéManIio,

rnideiite, e caiitelloso. Sem receios

Bcscan^-arei tranquiilo. J:Ii-lo que chega.

S C E N A III.

Catão, Manlio.

Catão.

Maniio , ouve-nie attento, A tua dextra
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Em pinhor do segredo.

JM.^NLIO.

Ei-la.

Catio.
I?omanas

São inda estas mãos. Nao , meu amigo.''

Ma.\"lio.

E duvída-o Catão ?

(o«re-sc dentro o Irado da seiítmella')

CatXo.
Não; nào duvida,

M.\NL10.

Pois bem : falia : eu te esc.ito.

CáiIo.
OuTÍste agora

A voz da sentinella }

M.\NLIO.

Ouvi . que importa }

C.\T.\o.

Quando uma hora mais tiver corrido

,

Ou^ i-la-has outra vez; mas esse brado,

Eu níio o heide ouvir.

M.INLTO.

Nào te perceba.

Porque .'

CatÀo,
Porqiie terei morrido.

Manlio.
Tu!

CatÀo.
Sim.

-AÍANI.IO.

Pois que ! pti-dOrt':* ja de todo
A<ju>-llas "esperanças ."....
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Catão,
Nâo ; nem perco.

Vês é-ta espada ? Nella só as tinha.

Nào me serviu a libertar a pátria ;

Serve para morrer.

Manlio,
E tu. pertendes

Cometter esse crime !.. . Tu I

CaxÃo.
E accaso

Julgas ivm crime o subtrahir-se a crimes *

Manlio.
E ^iiaes são esses crimes , que jx>rtcntles-

Evitar com tua morte ? Por ventura
8ào os <le César r- sâo os dos Romanos

,

Que a César vendem liberdade^ e pátria?

Morrendo, ijrjpedirás qxie se perpetrem?
liem o sabes qiie nào.

Ca-jÃo.

Sobre esses crimes

8ó me resta geivxer: assaz contra elles»

Luetei de balde.

Manlio.
Enlào ....

Cat.vo.

Co'a minha morte"

So este coração, só a minha ahua
Quero salvar ao crime.

^fAM-IO

A th\ Maí^ como?
Queres livre morrer como um Komano;
po-^es a cscravi !âo ; heroísmo, e gloria-

A um animo vulgar lóra esse feito.

Mas liojuem r como tu , deixar cegar-se
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De fanatismos taes ! São crime í)s ferros:

i^Dizes tu) mas tle quem? Do miserável *

Qye entre gemidos soluçando os roja ?

Ô\i do fado seião ? Criiiies do fado,

Então nós é que havemoft dé levá-los ?

Sem criminosos ser , punir-nos-hemos ?

Se oáceos o querem ; sé o conse!item deasôs

;

O homem fraco

Catão
Não faças tam pequeno.

Nem tanto abatas o Iiomem. Poiic-o vale,

6e escravo das paixões, frítco se deixa

Ir ao sabor das oiidas do destitio.

^las o Iiomem, qtie tal iiome deisempehlia,

Que é digno desse titulo sagrado,
O tarào forte , que o revez eíical-a

D'avessos fados
^ qliá lhe apara os golpes

No adamahtíno escudo dá virtude <

Que arca por arca lucía c'o infortúnio ,

E consegue atterra-h» : oh I esse é giande ;

Esse rtào teriíé , desafia a sorte .'

Co pavez da inhbceiícia acobertado
j

Firmo no pedestal da fi»rtaleza ,

Caia 'o ct(3, trema a terra; immovel íica';

O universo vauJlIa , è e)íe iiào treme :

J)esabá b mundo, e impávido o comtempla,
Bem medo a queda , reverter-se aoy calius.

l*or yerto nào é crime o ser escravo,
Só d-jsventura grande ; mas , podetido
Kspedaçur t« i'vno$ vergonhosos

i

Nào ofazíírj é vil baixela indlíjna,
j

! covardia , e a coyacdia. e orime.
A natur'Va , qufe noj deu a vida.
Deu-noj direi -os

,
que g".ar com dia;

K,
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I)"eveies nos impoz. Perder aquelles

,

Poíitergar estes , e prezar ainda

O dom mesquinho d-e existência inútil i

Nem o pode mandar a natureza
,

Nem do contrario os numes agravar-se.

Mani.io.

]\ías d.iíJiva do cea nos foi a vida;

E o ceo hade approvar ? . .

,

Cata o.

fj eu morro accaso ,

Quando- a minha aíma eterna assim liberto

Dos vínculos do corpo ? 8e esta essência.

Que da vida ás fiinc^òci em nós preside,

Porção da divindade, é pura essência

De espirito imraortal ; não obro um crime

»

Nào renuncio á dadiva celeste.

Se livro.de baldoes, se a vis opprobtios

A salvo denodado. E,- se ao conírai-io,

Com])inaçGO fortuita do acaso

Me formou a matéria ; se a minba alma
Morredoura , e m.ortal , como o meu corpo <,

Só para o mundo vive, e só no mundo;
Entào mais livre ainda em dispor delia...

S C E N A ÍV.

Gatào , MA>fLio , Juba.

Juba.

Catão, accode, vem.,-. Subitamente'

As cohortes de César assaltarão,

Euriosas investem nossos muros.

Já tudo é confusão, tu<io desordem.

Nocsos poucos soldado: cada insíanttj
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Aos ^^olpes diminuem do inimigo.

Raros sobre as muralhas já se avistào

Dà liberdade os tristes deiensores

;

Do dictador as hostes bem conhecem
Nosío misero estado ; audazes correm
Seguras da vicíoria. Ah i vem ao menoa
Com a tua presença ( se é possivel

)

Anima-!us ainda :vem; ou cedo

Em Uttica verá-s ....

Catão.
Não verei nada.

Juba.

Como ?

Cat.vo.

Principe, vai; vè se apt)resta<las

Estào no porto as níius, se a levar ferro

Promptas oomo eu mandei. Faze que embarquem
Todos nossos a!nigos:vãi: só resta

Este único remédio ; preciosos

Estes momentos sào ; parte.

JuiiA.

Obedeço.
Mas ....

CatÀo.
"Vai, principe: adeus, adeus.

S C E N A V.

CaTÀO, ]\rANLIO.

C.'.TÀO,

Nao pgsso

Deixai de enterreccr-mc , . . a vez evtremà
ttue vejo os meus amigos sobre a terra.

£ i2
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ííanlio , tu sabes quanto te amei sempre. ,,

Has- ie sobrsviver-me , has-de inda , amigo,
Ver Roma escrava , . t ver a nossa pátria ,

ICssa palYía , que tanto níe ha custado!

\è-]a-has eiti lerros , gemerás sobre ella.

Oh ! quan^jo Jesp:írzi'res essas íai^rirnas

No sepulcro dtí ííoma. . . rnlào r -rorda-te

Lembra-te de Cafao . . . (silencio) E'nlorta Roma,
E'm()rta Jíoma ... E e-u ?oa vivo ailidci !

Começa a euverg-oniiar-nííí esta- fraqueza,

^lorrer i . . . ^'ras^ cii receio acaso a tíiorte .*

Não, por cerlo : iíào TfQo na mlnhn ahna>

-\tm a menor saudade da existência.

Tranquillo sinto o coraçào no peilo;

Pausado o sarrgíte pelas veias corre.

Porção da divindade , assa^z viveste

Ko csircer dest.' corpo; vai u'hir-te

A'imaicnsi ião do ser na eternidade.

Catão . . a tua hora derradeira

,

Ei-la, oou . . . amigo, adeus.-

, {([ucr Jcrir-se)

M.\NL10.

Que la:C5

!

S C E N A Vi.

C TÃO, Bkuto-, Ma:;lio:-

Eruto'.

Oli tíieu pael oh desguaça ! oh fado! 0'i numes I

Dentro d'Uttica já. . . . Foi-se a esperaiça.

Morreu quarvto inda havra de Komancs :

1'itaníos nós, .. nós só. Tropel d' scravo;

1 o tyranno , a montões aílluem , correm ,
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lunandao a cidade .. . 0'pae.! oh l dize

O que resta fazer,

Catão.
!Miu diíi"t're.ntes

Sao os nososs deveres.; Bruto deve

Para a pátria viver ; marjce.bo ainda ,

Pode vir tempo , em .que salva-la possa.

Catiio, velho, e caiiçado , ca lloiua iwutil,

Só lhe resta morrer.

Pruto.
^lorrerJ. ^

Catào.

BUIÍTO.

Mas eu não vivo.

Sim.

Morre

;

Catão
Vives ;que eu ío ordeno ,

Que o manda Eoma,
Bruto.

Embora. Os eeos que o mandem,
Que o decretem os numes; Bruto deve
Onde espirar Cat.io, morrer comelle.

Catào.
Briíto . . , meu filho . . , filho ! oh ] que este nome
líWit todos os nomes o mais doce.

P'-J;i ve.í derradeira um pae te fujla;

1^ tu iiao has de ouvir as vozes delle .'

Alinha estrema vontaile ha-de o meu filho

l)e-;|)rMzar do seu pae? o ultimo ròí^o

,

.li ffiío sobre ar, mar,i,'c^is do sepulcro,

lias-dtí e.squ?eè-lo tu f Catão sii;ip]ioa,~

]'e:le C.iiào; e Brnl.-. lirio o níicn 1 '
!

AI/u filho, vem; recebe v.o t..u peito
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O adeus da saudade... o adeu?; da campa,
Que só vai terminar na eternidade.

JLsXe abraço de morte inda é líomano;
Estas mãos, que te apertão, não tem ferros;

Meu filho, adeus... Sè virtuoso sempre:
Nao podes ser Romano . . . nias sè homem.
Roma extinguiu-se . . . resta-te a virtude.

Ja nao tens pátria. . . mas tens honra ainda,

Kecorda-te de um pae
, que te amou sempre

;

Para chora-lo não, que morreu livre;

Mas para te lembrar de seus conselhos

,

]'ara segui-los sejjipre : adeus. Amigo,
Tu rcuiiasterm? a, rspada: nào venceste

:

Inda tenho este ferro. ( ferc-se) Oh Romal oh pátria!

IVâo tenho mais que a vida ; ei-la recebe-a.

Vamos ao menos juntos ao sepulcfo.

Manlio.
Oh C20S !

B.^.UTO.

Oh num.es !

Manlio.
Espiraste, o'Roma!
CatÀo.

Amigos, oh ! meus últimos . , . momentos . .

.

Nâo mos façais amargos . , . Tor piedade . . .

Essa dor ... a meus olhos . . . occultai-a . . .

Dci:-;ai-m3 ao menos . . . espirar . . com honra .

.

Bruto.
Oh meu pae !

Manlio.
]\íes amigo! que velhice,

Qíkj estremos dias me cv;ardava o fado!

Ohl
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Ilef.ta-lhe o meu . . . Pois venha derramá-ío;

Eis desarmado o peito ... A sècje apague ,

Tart^ o atroz coração.

Dncío,

Lembra-te, Bruto,
A carta . .

,

BiiUTa.

Que vieste recordar-me ?

Sabes o que dices.te ? Mal co-uheces

Que sentença de morte proleriite.

Kii!..Elle!..Nào!.. Porque!. .Sim monstro, bárbaro!

t?an.gutí ! Oh sangue d'ltf>rror ! Mas, vès aquelle ?

Cota, a gota oaliiu sobre este peito;

Aqui no coração , ei-rlo aqui todo..

Este ferro . . . este ferro j/recioso

E* legado d'um pa^e . . . Pae ! oh que noioe I

INÍeu pa,? . . aquelle foi . . matou-mo elle.

^fas vive o filho . . e o filho hade vingá-lo.

Filho . . do trinie . ,
ja nào temo crimes. .

.'

Kloma l . . pátria ! Catão ! meus pães são estes.

Remorsos ! . . Ensinou-me a despreza,-Ios

Esse, a quem devo.. Devo- só vingança,

Fim do ultimo Actq,
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CARTA
jio i>ícu Amigo , o Sr. * * * sobre a T)-agcdia

Catão. (*)

ue conceito formo do meu Catão ? E' a per-

gunta mais lora do commum , que se tem feito.

— Se imitei muito o de Addisson, e que juizo

faço deste dramma ? Menos difficil éque a primei-

ra , porém nâo me custa por ventura menos a

responder a uma do que á ouíia. Tinha protesta-

do conservar um perfeito silencio sobre este fa-

moso aulhor , e sua mais famosa peça, por que
não julgasse alguém, que o severo dos meus re-

paros provinha de rivalidade, ou presumpçao.

Mas em fim quebro o protesto, e vou satisfazer-

te. A tragedia ja está no pieio, e cedo |>od(;iás

combinar as ni nhãs reíle>;ôes com elia ;
pois, sup-

posío a viste representar, só com meditado cstu-

(#) E.vía caria nunca esperou salsir a lume,
nem sahiria nunca, se me nào consiaRse quenl-

íMH.-ias pes.cas, aítcíntanilo íahez simplesmente na
^jmilhar.;a do titulo , haviào asseverado que a

ininh.a tr;;gcdia nào era mais que uma traducção

da do Addisson.
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do se póíle bem decidir de cousas drammaticas ; e

a scena illude muiío, e pteoccupa demais cojii seiíb

prestígios para nos deixar reflectir com a madu-
reza , e socêgo necessários , que só no silsncio do

gabinete se podem conciliar.

O que me parece do meu Catão ? — Com
toda a franqueza, que me conheces, e sem a or-

gulhosa modéstia de certos authores , que se ha-

miíhâo todos para que os louvem mais, com a

sinceridade de amigo: parecc-me hem , e?«a/. Gos-

to de algumas cousas , desgóíío de outras.

Pelo que são regras priíicipaes de unidades,

erpasição , nexo , e dcsfcixo ;
(*)' cuido te-ias des-

f mpenhado. Em quanto ao resto, não direi com
tanta aiTouteza; e cousas ha mesmo, de que mui-

ío desconfio.

Mui difiicil nrie era não só o desenho dos ca^

tactc-res , mas a sustentação delles. Para appre-

seníar uns poucos d'homens verdadeiramente Ro-

ínunos . e fazer no meio delles sebre sahir o ac-

itor principal, era forçoso suar muitas vezes, e

desdJiimar itlgumas. Bruto, Povcio , e Manlio,
todos virtuosos, e virtuosos como republicanos , a

cada momento se mo tornavão Catões , e fuziao por

,cori£cquencia divergir os raiostiointeréssednunnia-

íico , que cu só no único protagonista queria, e

devia conceníxar. Disíingui-os ;:juanto pude, ex-
forcei-me em carac^erisa-!cs poi- diíierentes tem-
peramentos, e génios; e pu;í peito em sejiararlos

a^tim, ja que a histeria, e a verdade mos tinhuo
unido tanto.

i,-; iíào sei tra'u;;if d"outra maneira o

tjouíincnt Franca.
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Como liei de responder á tua segunda per-
gunta sobre Addisson ; nn analyss succinta , que
de sua tragedia te faço, irei conjunctamente res-

pondendo á primeira, segundo me lembrar,. sem.

ordem, nem sjstboma, que sobre impróprios da
familiaridade de uma carta, me dariao constran--

gijnento, e incóminodo, que seguramente crei.o

nâo quererás dar-me.

Desde que me en,tendo algumacoasa, eco-

mecei a abrir livros de belbs lettras , ouvi sem-
pre íallar no Ctifúo de Addisson ,. como em, um
prodígio da scena , e por ventura a primeira pe-

ça do theatro moderno.
Na encyclopedia , íTti-maes palavras,, se diz.

— *Sb?3 Caioii r.sí le pina rirdiid pcrs<m(i'je ^ c saple-

cc eat la pJus òelíii , (pã soit sur ancun tlicntrc. Çe-

sarati , e infindos outros faliárào. peia mesma bo-

ca. O próprio Voltaire, (.j^ue l.he nega o i"òro de

trqjsdh, niodeixa de ibe cíiamar um chef-croeuvre.

Ouvia eu» e lia todai; estas cousas, e cada

\'C7. me dobrava o desejo de ver tam gabada peça,

sem jamais a poder haver á mSa peia sumraa ra-

ridade dos bons livros entre nós, e infinita esca-

cez , principalmente d^í todos os que nao são Fran-

cezes. Obtive alíinauma. traducçãoFranceza meia

verso, meia prosa , mas tam má . pelo que me pa-

receu , que o meu conceito então iicou ceni vezes

áquem do que havia imaoiaado^ Li-a depois na
ver.-ao do nosso -Manoel (ie Figueiredo ( bo^m bo-

ni-m , e de bastantes luzes, mas da neuiwn ta-

lento poético , e perfeitamente ignorante até das

muis bifuples b-i..- dí) nietro ) e fiquei pc-ior. Con-

segui fi!i;;lmcníií o original; e supposto mu^^t

bastante do primeiro jt;ii'o , nào foi absolulauicn-
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fe , nem ò podia ^ev , porque no contexto, e fiin-

lío do dYamnia, original ,o tradiicçòes erao a mes-

ma cousa.

Antes de fazer as minhas reflexões, trans^

-crevcrei as do eruditissimo Schlegel , qiie pela

Hiaior parte coii"! ellàs se oombinao , e , com gran-

de salistaçao minha, alé com ás que antes de ler

ií vua grande obra, (*) eu havia lei lo.

" Arndisson, qúe era mais W-c.sp-ií , do que

poeta, detteu-se a expurgar atragediii Ingle/a,

é a suhmelte-la ás pertendidas regras de Aristo-

íeles. Dever-se-hia esperar, qrte tanl erudito ho-

mem , como elle era , necessariamelite buscaria

avizinhar-se á tragedia" Càrega'. nào «ei se teve

ãIgum'hora essas interiçòes ; mas é certo porém
que o iVucto dos seus esíurços nrio í()i mais que
uma tragedia moMada , e enfeitada á i"ranceza.

() Cdtdo é unia obra iVaca , e de gèlo , quasi nua
de ac^jào , e que nunca toca o animo com a mais

pequena lôrça.

Addisson , fazendo uma composição timida.

« accanhada., restri!)giu ile t.il sorte um grande
quadro liistorico, que p.ira. encher opanno, lion-

ve iiiister introduzir-lhe cousas absolutamente es-

tranhas, iíecorreu aos amores da tdrifa; e nesta

]K'(;a se conlão seis pal.r.ies (ou nan-orcs); a .'-.a-

ber : as do.<! dous íilhos de Calào , a de Mareia ,

de Luciá , de Juba, e de Sempronio. Catão, co

mo bom pai de íainilias, nào [)óde ter-ae a íi-

Ijal que iiâu arranje, e conclua dous matrlmo-

(#) Curso de litteratJiJ tiammntica.
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hitís; e entre tantos amantes, não lia nenhujri

(sem exceptuar mesmo Sempronio, que é o mal-

vado do dramir.a ) que não participe o seu pouco de
simplesinhd. Catão poderia talvez relevar tudo is-

to : mas quasi nunca obra, nem entra em acção ;

apenas se mostra para se íãzer admirar, e mor-
rer depois.

Fodfcr-se-Iia pensar que a stoica resolução de
maíar-ije , tomada assim sem paixão, e sem in-

ternos eonílictos , nao seja íã.voravel assumpto pa-

ra tama tragedia; mas não ha assumpto nenlium,

que por sua natureza seja desíãvoravel , e tudo'

depende da maneira porque se tratiâ. Um vão es-

crúpulo- sobre a unidade de logar forçou A ddissorif

u deixar de fwa a César, único caracter digno

de fazer contraste ao de Catão : e nesta parte

muito melíior quo elle andou Metastazio.

O sívlo u-eAddisíon é simples, e puro, mas
sen:^ fogo poético. O janiho não rymado , (*) de

que ivsa , dá ao dialogo mais liberdade, e uma'

fórraa m'enos de eoucençclo , \.i\e sè não acha na

maioT parte das tragedias Francezas ; mas essas

tem á« vezes uma eloquência firme, e concisa,

onde jamais não chega o Calão de Addisson.

Este célebre autirar, para preparar o feliz

accolhimento d'uma obra, que tanta fadiga lhe

havia custado, pôx em armas foda a- milícia do

l>om ffosio , todos o* críticos grandes, e peque-

nos , e á frente de t;>do.s Pope. Catão foi por to-

da a parte acclaniado por vlítí chefe d'obra sem par.

(*) E' o nosso verso sòi to, ou banco.,
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E' em que fundarão elles tíies asser';;oes ? Na re^

çuLiridade da forma? Mas os poetas Francezes

ha mais de um século, que a ella se havião su-

geiíado , e a despeito deste grilliào, tinhào coii''

seguido eíieitos muito mais poderoi^cs , e pathe-

ticos. ^^ No espirito politico? Um só discurso da

Bruto, ou Cassio em Shackespear mostra m;ús al-

ma Romana, mais energia republicana, que to-

da a tragedia de Addisson. Duvido que similhan-

te peça produzisse jamais un.a impressão viva , e

profunda. ;>

Tal éo conceito de Sch.legol sobre esía tani

afiamada obra. O meu, como levo diíto, nào
diífere muito do delle , mas alguma cousa diife-

re. Schlegei tem o defeito de todos os cscriptoresi

que fào escravos de suas próprias ideias , e do sys-

them.?. , que elles mesmos fabricarão : o que mui-
tas vezes os força a dizer cousas, que n'outrore-

provarião ; e de que nâo tem , nem dão outra

causa , mais que a necessidade imperiosa de se-

rem coherentes.

Lembrar-íe-hrii: que muitas vezes lamentá-
mos isto em Madame de Stael , e Chateaubriand ;

e que pensámos ter muito principal origem do
grande mereciaíonto de Cicero , e Ross.eau a sua
incerteza ingénua ( ou muito artificiosa ) nesta

parte.

O que Rchlegel dÍ7 sobre a regularidade das ^

sica mal entendida, que Addiíácn pcrtendcu , e

pensou dar ao seu drainma , é exactissimameníe
certo. O í^encTO i-omarítico , de que Shackespeac
foi D creador entre os seus, e que era o próprio

da scena íngleza, tem grandíis defeitos . mas gran-

des formoruíiis : falta-lhe a belleza da sim^lici-



( 80 )

d^adfe , e fegular elegância, mas sobf-ja-lhe á dá'

ornato, e eníeites iitgenuos, cohi quanto dema-
siados. O género clássico terá outras qualidades',

e caracteres, entre os qúaes cm primeiro logar,'

a re:,'ularidade , e simpHddade. O iiúffo , qiie prin-

cipalmente se deve a Voltaire
, (#} e a Ducís , j)ar-

lieipa da^- beflezas d'unye d'outro, eseni caíiir nos

deleilos do romântico , aítbrmoseá visilinente d

cfaaxka. 2aira , Tancredo-, Alzira', 0'tbelò', e o
íiei Lear ( de Ducis) provarão, melhor que tollas

as the.urias f esta verdade.

Km qual destes ires géneros escreveu A ddis-

soii : l'^m nenríiuTiv A sua tragedia é uin' arremè-

ílo iníeliz' do gò^to' ]-'rane'Z , teni todoí os deíei-

tos do alleminado d^iiqut^lle fheafrò', sem ter ne-

nhuma de suas bellezas. Seis naiiwros ! líacine,

e Crebill(/n , que íorào os mais e^iccssivos neste

ponto, nunca sd atlrevérào a tanto. ]\Jas líaciíié

pelo menos soube liga-los sempre, e laze-los de-

pendentes da acçào pfincipãl ,• qiiandó" eílc's mes-

íno.s- não crao essa acção; CrebiJlon aS rílais daí

ve.Tes o lez , supposto' coiA muito menos arte , e

essa menos ãna , é delitada. Mas no Catàode Ad-

dissoi"! sâo verdadeiramente -^ verbos déencher;

tanto íem elles ("om a acçaó capital , como os

fiossos antigos rjracioiios ãás opefas do' Judeu contf

(*) ^Hi^iído no pfeiaciú deste" livro tbq.ii^í

igual rrrareria ,- esqileri nonVear osfe gra'nde trá-

gico lía Ifeíite dos que fio geneifo mi.rCo escrevc-

H\ ]'ero desculpa fjc tal ch-sl^ixo, que só é de-

•, ido ,
.>' 'ine rascunhei aqueUas linhas^^
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Meá^a. e- Jason. Demaiá a mais tem a Jiabili-

dade de occirpar qaasi sempre a sceita, e doixar

raras vezes apparecer sqUiq ella o principal actor,

e acção. A traição de Semprooio , e 8yphax é

iiioíivad^ por namoro , as moytes de Sempioniu , e

!Marco por naniòio, toda a iniriga, on nexo do

dramiiia por namoro ; Catão eutretiem-se tam bem
com todos estes naiiioros ; e m;it^-se a fiiial ( depois

de durniir o seu pouco na sceiía . ) «em se saber verr

íladesramente pior qus'. pyis nao apparece uma
causa imii;ediata, qual deveria ser a chegada de

César, njas siniplesajente a da ruina geral da lir

herdade, que desde o primeiro acto existia , e qua

por taijto desde o priíicipio devera ter produzido

p seu GÍiejto , e morto Catão ( que era a catas-

troplie) acabar logo apcça. Esía susj)eiiçào da car

íaslrophe , qay é o riexo d^ aeçào , uma das origens

do interesse, e uma das mais diíTioeis regras trar

gicas na sua execução, falba , e lalta absuluta-

inente na tragedia lugle/.a.

Eu nào exigiria, como Schlegel, que Addiv-

son mettesse a César no stm drauima , nem farei

dvpender de&sg. çirgunstaneia a bsUiiza principal

dtlle. Também li a ])eça do Alatestazio . eal)ivi

isso; mas nàti me agradou. For vcuiura , se ho?

je escrevesse a minha tragedia, o faiia eu ; luas

nâio n)e lembrou pntiio o verdadeiro u)odo de o

lazer bem ; e j)or isso o nào fiz.

No que eu eui grande parte di.scor<lodf! I^clih;-

gel é no severq cqnoc^iío , que tVtrma do stylo de

Addisson. Convenho que sobejas \tí?.fii é trio, \x

desanimado; porém niuitas é sublime, e eiei'a-.

do. coino ao genero<3un\pria, O jnup'.)Íogo do quin-

to acto é uma ul.id-piiiiui dj p^Oíia . tanto nas
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ideias , como no stylo ; assim ella fosse drammav
tica , e própria da scena ; nias infelizmente cai*

ihe ao justo a sentença d'Horacio

:

Sed nunc non erat his locus.

O muilo que me aíTíistej de Addisson. d$
simples comparação destes reparos com o meij.

dramraa o podes colher. A pérsonagepi de Bru-

ip , que é a segunda na jTiinha tragedia, nâoap-
parece na delle ; eii nào tenho damas , nem ha'

ràoricos ; a exposição, o n^-iio , a catastrophií da

jninhà peça s^o outras absolutamente , &c. &c.

Appvoveitei-me porem d'alguníi pensamentos fe-

lizes , e sublimes , que não são poucos em Ad-
disson. O número todavia dos que imitei não é

excessivo, digo dos ave iraitp, porque traducção,

yiac a f>? eu d«' ]iim só verso In^lez.

f'ara formares melhor ideia ; transcrever-te-

hei aqui os logares todos . de que lallo . com a
traducçào Ijtteral , e corabinando-os coin os cor-

respondentes' nó' meu dramma , poderás coTibecer

cojn exactidão o que digo.

Acto I. Scçt\a I. (Addisson's Caio)

The dawn is overc^ft, the morning low'rs.

And heavily ip clouds bjings on lhe day ,

The great, tli' important day , big with the fat«

Oí Cato , and oí Kome.

Cubertq a aurora está , a rnnnhá fusca ,

ii pesada ds minens traz o dia

,

JDii cjrandz , e importante , que em seu seio.

Dt: CalCo , € de Roma enccrta o fado.
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N. B. A palavra hlg , que no texto Inglez

significa neste 1og ar p<^;'aa'o , nào era traduzivel

senào por este circunlóquio.

O logar correspondente na minha peça é Vk^

scena 1. do I. acto, na falta de Bruto.

» A aurora a despontar começa :

5> Pallida , e triste nos conduz a medo
» O dia , Q dia por ventura extremtí

3' Da nossa liberdade. »

JÍctQ I. Scena II.

Let us once embrace ,

Once more embrace, wiiile yet we both are fre^.

To morrow should v/e tiius express our friendsiiip ,

Each might receiye a sjave ip.to liis arms.

This sun , perhaps , this jnorniiiç sun's the last,

That e'er shall rise on Romau liberty.

Deixa que inda uma vez nos abracemos ,

]\fais uma vez , em quanto somos licrcs.

Nossa amizade se Qpianhaj} quizermos

JJesta sorte expressar , receberemos

Cada um dp no's nos btagos um escravo.

Este sol , por renturq , este sql de hoje

JR' já o derradeiro , que so d^ve

Nascer para a Romana libardade,

Conresponde a esta passagem a seguinte n$
scena 5 do I. acto :

'? Abracemo-nos , amigo,
" Abracnmo-nos sim. em quanto é dado,
.»' Em quanto somps livres, &,o. "

Até o fim d«s(a falia de Pqrcio , cujos cut«

versos sào to<!os imitados de Addisson.

r 2
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Acto l. Scena II,

My father has this morning caird together,

To ihis poor hall, his little Roman senate»

( Tlie leavings of Pharsalia).

Uai pne em esta liumilde , pobre salla

fSc« pzijueno senado de Romanos

( Relíquias de P/iarsaUa ) hoje convoca,

Dèsteç versos são paralellos estoutfos , na
mesma scena 5. do I. acto;

" Por esta causa

!» Neste humilde logar meu pae ajunta
5> Bssas tristes reliquias de Pharsalia,

*> A que ainda senado appelidamos. "

Jcto I. scena II,

Not ali the pomp, and magesty of Rome
Can raise her senate more tlian Cato's presence.

His virtues render our assembly awful

,

They sVtijíe v/ith sorpething like j-ejigious fear

,

And make even Caesar tremble at the head.

Of arinies flush'd Avith conquest. Oh , my Porlius !

Could í bui ca!l that wond'rous man my father.

^oãa a pompa de Romi , e maqestade

Jsão poderia airar tento o senado ,

Q lOfiio a presença çlc Catão o clcca.

Suas virtudes tornuo fci-midarel

Ts'oss2 asscrablsa, cilas rjuasi mprimem
Um medo religioso, c a César fazem
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Tremer á frente dessas mesmas tropas

,

SuUrbas de conquistas. Oh meu Porcio I

Pudeste eu chamar pae a tam grande homeiíi]

A imitação desta passagem fe no actol.scei

na 5 dò meu dramraa

:

»> Todo o esplendor da fastuosa Roma
5> Toda a sua pompa , gloria , e mageiitade , &,c. >»

Até o fim da lalla de Juba.

Acto II. Scena 2.

Fathers , we once agam are met in coiíncil

:

Caesar's approach has summon'd us tOgetlier;

And Rome attends her iate IVom our resolves.

How shall we treat this boid aspiring man ?

Success síill fullp%vs him , and backs liis crimes;

Pliarsalia gave him Rome, Egvpt bas slnce

Ileçeiv'd hisj^oke, and the wholelN'ile is Caesar'á.

\V hy should I mention Juba's overltrow ;

And Scipio's death ? Numidia's burning sands

Still smoke with blood. 'Tis time we bhould decree

What course to take. Òur íbe advances on us

,

And envies us ev'ti L} bía's sultrey desarts.

Fatiíers , pronounce your thoughts : are they still

To hold it out and fight it to the last ? ( fix'4

Or ara your htaris subdu'd at length, and wrouglh
By time, and ill succesá, to a submissjon ?

Sempronius, spcak,

Inda em concelho , o' padres , nos juntamos ;

De César a chegada c quem nos une., JE Roma o fado seu de no's espera.

Como deccmoj no'.^ trattar csst hvmetn
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E proteje os seiíS èrimeà a fortuna.

Pharsalia Ihi dsú Roma , o Egygto cede

Desde entdo ao seu jugo , e o Nilo c delle

^Porque mfnddnarei de Juba a queda,

A morte de Scipião ? De sangue fiimáo

^4s queimadas areias da Numidia.

K' tempo de assentar qual mais devemos

Seguir estrada. Sobre no^s caminlui

JSossa inimigo , « nos inveja mesmo
Estes da Lybia tórridos desertos.

Padres , pt^onuncici os tossos votos.

Fixos em persistir suo elles inda,

E em pelejar até. o fim constantes ?

Ou vossos coroàdes já lubmettidos ,

Catiçados pelo tempo , e desfortuna ,

Estão á servidão ? Sempromo , falia,

O lógar , em que iniitei alguma cousa esta

falia é no acto 11, scena'í. ;

" Padres de Roma , augustos senadores ,

e> Da pátria moribunda único appoio , &c. >*

^cto II, scena II.

My voice is still for war.
Gods 1 eaii a Ranòan senate íõng debate

Wich of the two to choose , slav'ry or death f

No, let us rise at oiice, gird on our swords

,

And at the head of our remaining troops

Atiack the foe , tneak through the thick aíray

Ol' his ihrong'd lêgions, and charge home upon

( hira.
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,..... The cofpse of half her senate

Ãlanure the fields ot Thessaly , while we
Sit here clelib'rating in ccld debates

,

Or wear thera òut iíi servitude and chains,

Rouse up , íbr síiaaie 1 our brothers ofPharsaliá

Poiht at theír woundfi , ánd cry alotid — To battle l

Great Pompey 's shadé êomplains íhat ^'e àre slow.

^
, r

O meu voto esta inda pela guerra.

Deuses 1 po'de um seriado de Romanos
Debater longamente sobre a escolha.

De escravidão , ou morte ? i\ ao ; èrgamo-nos

,

D' uma vez j empunhetnos as espadas ,

E á frente dessas tropas , <^iie nos restai

O inimigo attaquethOs
;
pelo meio

I)as espessas fileiras avancemos

De suas legiões amontoadas ,

E do golpe sobfe elle carreguemos.

• ' . . V . . . ; í
Os corpos de nietade da senado

Servem de adubo aos campos da T7iesialia

,

Em quanto aqui no s ovtros assentados

Em frias discussões deliberamos

Se â honra nossas vidas votaremos ,

Ou se /lacemos de em ferros consumi-las.

Despeftai ; c^uc vergonha I Os irmãos nossos

De PharsaUa as feridas nos appontâo

,

E altamente nos braddo — A' batalha 1

A grande sombra de Pompeu lamenta

A nossa lentidão ; e a no's- dentorno

Jnultos manes de Scipiuo volteido.

Asseme!ha-se a esta na mialja peça a falU
de Bruto na sceha I. do II. acto:
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" riu voto a guerra ; e a guerra fó nos curapíe,

«s Que! duvidar na escolha um só momento, &c. ;'

Jcto II. ÈCcná II.

Lef noí n Torrent of imp^tuons zeaT

Tráusport thee thus líeyond the boundsòfreasón.

Trne íbrtitude is seen in great exploils

That justice warfants , and that wisdom guides :

Are not the lives of those that draw thc sword
In Rome'3' deíence entrusted to oiir care ?

8houhl ve thns 1-cad them foafieldofíílaughter «>

Jllight not th'im'paFl-rãl Avorld with reasen say

,

AVe lavish*d at our deatlis the blood of thousands,

To grace our fali, and make our ruin glorious?

I^ão te deites d'um zelo impetuoso

í^ransprort^r da torrenle alem dos termos

Dn razão. O cxfofço verdadeiro

Nos grandei fcito^,- que a justiça apoia ,

G:ie a prudência dirige i é que se mostra.

T/aq-ufUes cjve de Roina ria dcfcza

T):seríibainhárâo as c.tpad^s síias ,

u4o ?ios'sf ^mdaJo covfíadas

,4s vidis nCio estão ? Sc no's ria Campo
Da mortandade ctssijn oy conduzirmos.

Imparcial não podará & mundú
Dizer , e com razão , ò-ve no's de tantos

(h'a nossa raorte o sanqut (si>erdirámcrs'

Para ornar nossa queda , e mais gloriosa

faser nossa ruina ?
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Corivesponde a esta passagam a do acio II.,

•scena 2 ;

" Bruto, esse furor nao é Romano, &-c. »

^cto II. scena //'.

Bid him disl^and liis legions

,

Restore tlie commonAvealth lo iiberfy ,

Siiliinit his actions to tlie pubiic censure.

And stand tl\e judgment of a Roman ssnate,

Bid hiai do ihis , and Cato is Jiis íViend.

i . . Tko', Cato's voice was ne'er employ"J

To olear the guilíy, and to varnish crimes,

jMyself will mount the rostrum in iiis favour

,

Aud strive to gain his pardon from the people.

Jls suas tfopas rkspcç.a , ã liberdade

Restitua a republica , submetia

Suas acções á publica censura

E a decisão agimrde do senado.

Obre assim , e Catuo c seu emirjo.

Nunca, a voz de Catão foi empregada
Em crime?, palliar , ou saloar culpas

,

E com tudo heide ca mesmo Cm favor dcllc

Subir aos rostros
,, forcej ir

-,
por pcilo

Para alcançar o seu pcrddít do povo.

Na minlia tragedia acto II, scona 3 são pa-

ralelos os veiiíos

» Desarme as legiões , deponha n purpura. 5cc. »

Estes são, meu amicro, os loirares, qu<.' de
Alt* ... ^ ^ *

Addisson Jinit'ji ; d'go, qn\i iniit-ide propo^iitc

;
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põríjiie se em alguns outíps me encontrei com suas

ideias , e expressões ; eífeito fòi do assumpto , e

íião pot determinada intenção'. Não repares nos

maus versos da traducçi^o liíteral ; qiie puz ao pé
do original Inglez. Exforce -me pof sef exacto,

e fiel; e essa Vontade me náo deíxoií ser bom
metrificador.

E aqui tens Com toda á sinceridade quanto
sèi , e posso responder ás tuas perguntas ,remet-

terydó te , sobre Addisson a' R. Cumberland, e

aos outros muitos , que sobre este assumpto escre-

vèriro ; e sobre a minha peça, a esses senhores'

sabiciíões doMondego, qae tudo entendem, tu-

do sabem , de tudo mofào , mas nada fazem.

Sou de todo o coração

Teu muito amigo"

Lisboa 13 de Março, anno II.

( 1822.')

^ . J. B. S. L. A. Garrett.
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ACTORES.

O Doutor LArAruNcio, lettrado,

D. Carangueua, sua mulher.

D. Carlota ,
sua filha.

Eleutiif.rio, amante da ditta.

Augusto, amigo d'Eleutherio.

Barrigudo, procurador de causas.-
c

JiOgar da scena — Lisboa.



( 53 )

P CORCUNDA POR AMOR,

FARÇA.

S C E N A I.

Escriptorio de httrctda.

DOUTCB LaPAFUMCIO.

( Sentado , e revicc/wndQ papeis )

Doutor.

ím fim, não me entendo com estps cousas.

Jlapazinhos, rapazinhos! Ca gente de bem, gen-

te do mau tempo, e da minha laia n^o serve

para isio. Peguem nessa canalha, quo ahi an-

da pelas ruas a gritar — yivaa conbtituiçao

,

viva o diabo que os leve; peguem nesses bilires

todos, e íh(;ão leítrados do seu panno. Oh tem-

pos do meu tempo! Sancta chicana, qoe n^e in-

flavas cru^ius nesta algib^íira, como cantas tin

losario ! Cotas, vistas, jure-jujando, e:uou doei;-

te , peço os dias da lei . . . Oh que Loa couta 1

E entretanto corria a ch"lpa , dormiíi a deinan-

da , e as p^iríos pingavao. Ora digâo-me, Srs.

reformadores do mu;vIo : que hade ser da digni-

dade do loro, sem a grande arte dd chlcaivi}

Nada de ferias ; ciiusfis jadjis sunj marias
;
jurados

;
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e sobre tudo . . . Isto é que eu nào pqsso levar
á paciência ! . . . querer compor as partes ami-
gavelmente 1

S C E N A II.

Doutor, Barrigudo entrando.

DOUTQR.
Amigavelmente! .. amigavelipente Si.Barr

rigudo I e qs libellos , as contraditas , as... Sr.

BarriguiJo, acabou-se ajustiça ; está tudo perdido,

pcrdi-io. AmigaveJin-ute, homem ! . . .

.

Barrigudo.
Está, está o mundo perdido. Foi-se a justi-

ça. Pois nào me deitarão ífxxz. do meu emprego ?

DOUTOK.
A V. m. ?. o procurado^ mais honrado que

virão 3s audiências desta corte! Y- ni. que nunca
vendei as suas partes por menos d^ três mil

c duzentqs I Então , diga-me , porqi^e ?

Barrigudo
Ora porque ^ por uma ninharia. Por sumir

uns documentositos de cacarácá , que, a fallar a

Terdíide , não me derào de interesse mais que
quinze moedas.

Doutor.
Quinze moedas ! E por quinze moedas .se dei-

ta a perd .r uii^ homem de bem t Patifes . . . Quan-
tos cpiihíço eu, que pelU ridicularia d'uma §en-

tençasita injusta tem levado mil cruzados i" Ora
isío I E entào, ss um pobre homem çhucfia os

«eus pinliíes assim por coui>a de mais polpa,

aquidejrej que é ladrão ! Ora pois Sr. Barrigii-
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do, ccnsole-se; tenha fé nos Austríacos.

Barrigudo.

O' Sr. doutor , que é ^isso dos Estrickios }

í)0UT,0R.

Eu também não o sei lá muito bem ;
par*ce-

íne que são os Alamocs ; mas alii nesses jornaes .

.

Barrigudo.
Jornaes I Pois V. ra. consen.te essa peste em

sua casa }

Doutor,
Eu! dqus me livre ! E'o meuamigo, oSr. D.

.Gar^.amilho
, que os le, e me dá as noi idades ;

.que eu , cá por mim ; apello eu! Periódicos I

nada. Se fosse a nessa Gazeta antiga! Isso sim;

isso é que era papel

!

Barrigudo.
E de mata-íiiçrráo.

Doutor.
Sim senhor; mas q^ie papell que papelão

í

,Que nçvidades de mão cheia 1

Barrigudo.
Eé verdade; que a^é trouxe a do Iiomcru das

botas.

Doutor.
A do homem djis botas } Isso é nada, n\in rmi-

go. Mas as dos moraiif^os no m-->z (!e JMaio em
Copenhaga-, con) as mais fre.sc.is noticias daLa-
jionia. daScandinavia, e dp isíiuiio de Panamá I

Que gò.eto
, que erudição I E aqueiia iinniortal

íuliiQ do dia J6 deSíptembfo 1 (.)li mm rico Br.

Barrigudo ! estes infaiíies papeluchos d"agora chei-

rào-m- a U;in des;4fbra:lo iiberíinisrao. í\1asqu«

querV.m. .íB'lv:m leito :derào-lIião a liberdade de
inprcnsa; agora peguem-liie com hum trapo quente
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Barrihudo,
Isso é o menos, meu doutor. Mas a iei doscc-

raes \ De sorti' qu- eu não sei la muito bem o

que isto é; mas nao me clieiía; hade ser cousa

má por íòrça.

DOUTOK.
Eu estou na mç':ma, sr. Barrigudo. Nun-

ca achei no Pt^fw similhante nome. Moderniçes,

moJernices ! Alguma poucavergonha encuber-

ía , alguma heresi;i rebuçada coçitra a no.ssa san-

cta reiigiào 1

Barrigudo.
Tem carradas de razão , meu doutor. Tudo

está j)erdido. ALss vamos ao que serve. Tenh',)

a propor-lhe certo arranjo, que me parece que
lhe hade servir.

Doutor.
Diiga, e em poucas palavras; que tenh-o que

sahir.

B.'.r.RiGUiiO.

Certa. rapaz, Hiíeu vizinha, moço de bom
porte, e de muito juizo, chegado á pouco daaoee/''-

cidiidc , e formado oa na^s dti]\culd<ulcs do escri-

ptorio pei^íende vir practicar com V. m.
Doutor.

Convenho ; más primeiro, que tudo , é elle

cá do5 nossos }

Barrigudo.
Se é dos nossos! J:Istá claro que. si:m. Aliás

como me atreveria eu a propo-lo. E'um moço.

guapo: aiiida não lho ouvi fallar uma só. vez

em constituição ; e tein huma zanga decidida,

a tudo quajito cheira a isso. Olhe m-.;u dou-
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tor; aquillopor la não está tam mau como opirv-'

tào. Dizem-me que na novercidadc temos muita

gente boa; e ca da sucia.

Doutor.
Bom : nesse caso pode diz?-r-Ihe que appa-

reça logo. Eslá visto ; o moço ttrn juizo. Adeus,
amigo.

Barrigudo.
Adeus , meu doutor.

S C E N A. III.

Doutor, Gar.^ngueija , Carlota.

Carangueija.
Eis-aqtii; senlior LapaíV.ncio. õ fri:cto rJa

sua condescendência. A senhora sua filha está

louca i e louca varrida.

Doutor. ^^

Que dizes, mulh.-^r ? Que é isso.'

CARAr;GUEUA.
Pois não encontrei esta descarada lendo no

Lo'Jro da Luaitann , e decorando uma ndki ao
24- de aíToslo, que vem no Portuguez rcfreycrudo-

\

Olha, meu LapalurR-io; quando tal vi, fiquei de
raiva intan;:niida com hum faniquito; que nào
sei como a nao csganf'i.

Carlota.
Por piedade, meu papá, digne-se ouvir-me.

DoiJTOK.

Nào lhe pcsso concedcT vista, senhora Lam-
bisgóia. Comque, V.m. atreve-se a ler similliar-

t CS papeíiilas ! Pobre de mim ! Oh vergonha dei-

tes c anilados annos ! Diga: quem lhe deu essei-
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íame papel ?

Carlota.
Meu papá , eu nào julgava que a minha

GurosidaJe era criminosa. André, nosso moço
muitas vezes me tem trazido estCs , e outros escri-

ptos , cuja leitura me instruía . e recreava.

Garangueija.
Q,ue te disse eu, meu Lapafancio .' A rapari-

riga está perdida; jn sabe rethoUca, tem muita

falsqfia , e até Se quer meter a plitica.

Doutor,
Senhora Carlota, venha ca; seja dittouma veZ

para sempre. Você de hoje em diante está prohi-

bida de ler escriptos, sejào de que natureza forem.

Se se quizer divertir, aqui tem na minha livra-

ria acollecção completa da nossa sanctamae Ga-
xeta de feliz memoria. Tem a Navalha de Flga-

ro ; a Atalaia contra pedreiros livres \ o Segredo re-

velado , os í^^^tianistas ; e as obras de Melgaço.

Carasgueija,
Mellaço á rapariga , que é tam quente

!

Doutor.
(iual mellaço , senhora Carangueija .-' Você'

parece-me que também perdeu ojuizo. Melgaço,

aenhera, era um escholasíico peripatetico.

Cara.ngueíja.

Jnclcsiastico pateta ! misericórdia , senhor !

Bem mostra que foi estudante: seV, ra. nào ti-

vesse ido á nobrecidade , trattaria a religião de

outra maneira , e teria mais respeito aos inclesi-'

asíicos.

Doutor
Mulher, você faz-me perder a paciência»
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Carangueija.
Cale-se , cale-se. Tratte de dar melhores tn-

Stefíiplos , asna íiliia. Ja é tempo de tomar juizo.

Seu velho potrozo.

Doutor.
Sim senhora , serei , .serei poíroso : eu lhe

farei o ditto verdadeiro O' Gertrudes , Gertru-

des ? De hoje em diantOj a minha, cama para

o quarto da livraria.

Carangueija;
AndCí ande; metta-se nisso; e depois qiíei-

íce-se. Olhe, Sr; Lapafuncio ; isso vinha do ceo.

DOCTOR.
Cale-se ^ tonta : lembre-se que esiá diante

de p«a lilha.

Carangueija.
Veja se me tapa a boca. Heidc fazer públi-

cos os seus desaforos. Ah meu tempos meu tem-
po ! As cousas íindavão de outro modo: um bom
capeliào governava a casa, cuidava de tíido, ar-

ranjava as cabeças , dirigia as consciências , etc.

etc. Agora ! pois nào ? Os bons costumes forâo-

se : e o respeito perdeu-se atai ííicesszo, que o bom
do nos'>o C'»i:'(;ssor , Fr. Patrício de S. Mamede
(a':juelle sanctinho!) entra, e sai nesta casa,

sem que ninguém lhe beje cousa alguma,
Carlota.

]\Iamamj permittaque meietireao meu quarto.

Sào horas devir o meslrtí de musica; e eu ainda
níío estudei d lição.

Carakgueija.
Sim, sim; relira-íe; eavisa^me quando el!e

chegar; quero lallar-lije, eadvirti-^lo quenàocou-
linue a cnsinar-te aquelK» maldito íiymiio, consíru'
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tíanat Que peste de musica ! que nogenta coirt-

posiçào

!

(affecía d'entoar o hj/vmo)

S C E N A IV.

Carangueija , Doutor.

Doutor.
Senhora D. Carar.gueija, trattemos dos nos-

sos airanjo.s ; eu p'^rt<:'nuo que Carlota cas? ooin

o meu amigo, o doutor PaRcracio,- licniem cliào,-

eca dos da minha têmpera, verdadeiro pé de boi.

Convém' que V. m. disponha a rapariga ; e eu

Vou concluir os ajustes. Avise Carlota que logo

que chegue o meu amigo doutor, não comece

Gom os seu-s costumados destemperes, nem- abra

a boca .sobre acontecimentos políticos. O meur

futuro genro é homem de mão cheia, e tem ódio

a tudo quanto cheira a jacobiiiicc , e pedrarada.

CaRAMGUEUA.
Sim, senhor, sim seniior; tudo se ha le

fazer. Mas diga-rae meu queridinho : (pondo-lhe

á mão pela cara) inda estamos arrufu^los .' Inda

quer ir dormir para a livraria t ande ,
{chrga-sa

para dh) diga, mtu doulorsinho ?

Doutor.
Leva rumor, senhora D. Carangueija!

Basta de tolices ; vamos ao que serve : tratte de

fazer o que lhe dice; e quanto ;.o r^sto , ca lhe

fiCã pirolo a ccnccr. {aparlc) Safa coni atai aven-

te.siiia !
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S C E N A V.

Rua.

Eleutherio, Augusto,

Elf.utherio,

Aqueiíe que acolá aiiila a pas«;ear .... Eu
Ja vi aquella /.-lia. E'o Augusto. . . mesmo como
quein o vê. Oh Augusto I oh lé !

Augusto.
Quem diabo me chama .'' Oh maldito! olha

que gota, com que eu venho embarrar.'

Eleutherio
Ora tu em Lisboa 1 Quando chegaste.' com

quem vieste } que tal foi a patusca da jornada ?

Augusto,
Óptima; grazinou-se por essa estrada, que

foi tudo c'os diabos • então que tens por cá feito ?

Eleutherio,
Porca' (rindo- se) Lisboa, kto eiti pinJarí-

co ! Moças , touros , theatros , INIarrare , sucia ,

e mais sucia.

Augusto.
.0' Eleutherio, dize-me

;
que sobre-escripto

é esse, que trazes nochapeo.^ ja hoje, quando
desmontei, vi dessas quizilias ahipela rua. Qus
peta é essa .'

Eleutheruí.
Isto .' isto é o laro da constituição,

Al'(,usto.

Pois íim : nu 'a me cnbu^arád no tal laço,

Isso é la(.;o, comqua tola a corcuiiJage hade en-

guifur a boa gente. Então como vamos de ^^tetis-
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cos} Ja pilhaste namoro? Pinpa-se, ounâo sephn»

Elcjtherio.
Ora valha-te os diabos. Pois não ando em'

beiçado com um peixão y va^smo peixarrâol

Augusto.
Tu.' ahahalia! Dv,nnais a mais namorante !

Sabe-o ella .' Appósto que nào ; que tu sempre
tiveste esse bom costume.

Eleutih^rio.

Sa o sabe! essa é boa ! Tu não sabes que
as moças de Lisboa entendem pelo ar isto de na-

moro, mosmo antes de elle começar ? Ha lõ dií\8

que trabalha o telegrapho.

Augusto.
E dá ella cavaco }

Eleutiicrio.

Cacfíquissbno.

Augusto.
Bem entendido; para honra, e casamcnt&.

Eleutherio,
Ora embirro: hade ser o que der o jogo.

AUGU.ST0.

Não: tu pplo que vejo, é que estás cabido,

jnesmo como hum pato. Vamos , vamos ; contei

ça , meu pinjoUta.

Eleutherio.
Gosto, gosto; lá isso é verdade: morro pe-

la pequena.

Augusto.
Morro pela papiena. (ancmedanão-ó) Fora

tollc ! morro pela pequena. Estou a ver que ja

lhe fizeste a tua declaração em forma. ... A pro-

pósito, quantas grozas desonetcs lhe ferraste ja .'
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Elcutherio.

Sonetos 1 versos a moças ! Pois julgas-me

tão asno ?

Augusto.
Ora anda lá; isto de poetas, em estando

namorado?, v^i tudo raso coin versalhada. ítjas

olha, Eieuthei^io : lembra-te daquello conselho

do TolentÍRo

:

Vale uma vara de fita

,

Mais que a Ilíada de Homero.
Eleutherio,

Deixaste d'asneiras, vamos ao que importa.

Tu has-de servir-me no meu namoro.

Augusto.
]\Iuito boas noutes, Sr. Eleutherio ; assim em

ar de brincadeira — Alcovitantibus nohis —
Eleutherio,

Nâo é isso; não te íaças camello. O caso é

este. Eu namoro uma rapariga bella, esbelta,

e gallante ; e o que mais é , rica.

Augusto.
liica! rica! Oh que formusura, que divindade 1

Ai, meu Eleutherio 1 parece-me que vou ser teu

rival. Q,ue pechincha para um Sr. estudante !

I)ize-»me
; quem é essg. Tágide gentil."' Quem é

o ditoso papá .'

Eleutherio.
Ahi é que está o èw.vzMs! O pae é o mais en-

carquilhado ginja, o mais embirrento casmurro^

que tem Lisbea. E' um lettrado velíio, um dou-

tor da universitlade.que deus haja, d'antes da re-

loniia, e demais amais, corcunda como todos os

diabos.
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Augusto.
E a menina tambcm padece da tal intumes-

cência dorsal ?

El.EUTHERIO.

Nada : antes é libcralissima.

Augusto.
Liberalissima ! salve deus tal logar. Mu-?

Iher liberalissima ! E tu queres casar coin ella .''

Eleutulsiq.
Yj porque não .''

Augusto.
Pobre homem ! Nào sabes que mulher libe-

ral faz o marido corcunda.'' quando não seja por

traz .... nào sei se me percebes .''

Eleutheriq.
Deixa-te de graças ; vamos ao que importa.

Augusto.
Sim : que isto qqe eu digo é um pau por

um olho. Bagatellas , bagatellas.

Eleutucrio.
Adeus! nào me rephúques a conversa. O vct

lho, a màe , toda agente da casa, etoda agen-
te que vai a casa, sào corcundas, corcundissi^

mos; m-nos a rapariga. Ora eu, rapaz, vindo
de Coimbra ha pouco tempo, com fama de libe-

ral ; como hei-de introduzir-rae em similhante

casa.' Para isto é que eu quero o teu conic;l!io?

Augusto.
Eom remédio : vai practicar com o doutor.

Eleutheííio.

Isso ja eu tentei fazer. Até untei as màos
apij} tabula, procurador de causas, qije coiíheço,

para me introduzir com o ginja. Mas « maluitc

antiqu..rio, em sonhando que tu £ou liberal,
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p5e-me pela porta fora; e então fico peior que

d'aníes. Ora dize íu : em elle olhando para es-

ta lata, em sabendo que me formei esta anno .

.

Augusto.
O muito que poderá dizer é que és pedreiro

Ikre , jardineiro , carbonário ; ou tudo junto ,
qut;

inda e melhor.

Eleutherio.
Mas , homem

,
que hei-de eu fazer }

Augusto.
Ande ca, su toleirào : sempre Hie quero

mostrar que sou seu amigo. Em fim an !ámos

ambos com a roupeta : va. Você , faça-se cor"

.cunda. Tire-me essa garatuja do chapeo . . . , .

Mas não; deixe-a estar, que nos é precisa. Com
o velho sempre coreu ndissimo-; diga-lhe a tudo

que sim ; e deixe correr a demanda. Agora eu
hei-de iinmortalizar-me nafarça; aqui ntnguem
me conhece ; vou despir esta cazaca , e farei de

teu creado. O mais fica por minha conta. Màos
á obra , e toca a. espatifar o negocio.

Eleuthkrio.
Oh meu caro AugusLo, que obrigações te

nào devo eu !

Augusto.
Cale a boca, su pe^iaço d'asno. Com quf; eu fa-

ço isío paia o servir a você, ou para me divertir

a mim } E"bem camello : ande dahi ; vamos,

Elí-utulikio.

Vamos.
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S C E N A VI,

Escríptorio.

Carlota so.

Ora a livraria de mevi pae sempre é bem
curiosa cousa. Boa leitura para aconselhar a uma
rapariga de dezoito annos I iMas este meu novo.

amante , quem será elle ? Pelo geito parece-me

cousa de Coimbra. O caso é que eu gosto delle.

Sâo estudantes , são atrevidos , sâo peti-mètres ;

todas dizem o mesmo, mas todas gostào do sei^

estuJantinho.

S C E N A VII.

Carlota, Elkutherio, Augusto.

Augusto.

(Defora , hatendo aporta)

Cakuota.
Quem é ^

AUCUSTO.
Um servil creado desta iliustre casa.

Carlota.
Quem procura .'

Augusto.
O íapientissimo Sr. doutor Lapafiincio Ge-

ba Simões da Boa morte.

Carlota.

Kào, está em casa.

Augusto.

Não importa : temos ordem de esperar por elle.
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Carlota (abrindo)

Entre,

Augusto.

Liberalissima prole do mais corciindissimo

progenitor, mv°u liberassimo, e agora , por seu

respeito, encorcundizado amo, o sen!:or. . .

.

Carlota.
Que vejo! E' omesíiio. Senhor, V.m. nes-

ta casa ? Onde se vem metíer. ... -

Eleutherio.
Adorada Carlota , amor é quem me aqui traz ;

£ amor nada receia. Os sentimentos , que há mui-

Jo te consagro , me fizerâo buscar este estratage-

nui para poàer. . . , sjm para que nós .... que

y,ós . . . . e que. . . .

Augusto

( arrcmedando-o)

E que elles. . , . J\Jinlia senhora , o rapaz,

ÇMcr di::-er amor , e ndo llie chega a llnana , eu lhe

ponho tudo em protos limpos. Est© inc^co morre
pelos seus bellss olhos ; as suas vistas sào puras , e

innocentes : é morgado na sua terra. Ora olhe-lhe

para aqueila verofiica. Nào lhe acha mesmo cara

do morgado, e demais a mais mesmo assim de su-

jciio que quer casar.'' Pois ahi o tem todo intei-

ro: esfá (litlo tu<l.o. O Sr. seu pae , segundo cons-

ta , nào gosta muito de liLcraíidades. Meu amo,
que é mesmo liberal dos da gen^a , receava pedir

abertamente a sua mao , o que seria aliás bem
recebido, attendendo ás suas grandes proprieda-

des sem fundo, e fundos sa.x pvojrrkdadc. .Mas achou
melhor servir-se d'uma pieuo?a alioanlina para

íacilitar o expediente do nt-gocio. Ora, como lhe

ia dizendo, íormou-se eále anno ^ e vem praticar
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com o Sr. seu pae iio seu escriptoíio : já se sabe,

finge-se corcunda coni elle , e procurará ser sem-
pre liberal com a menina; ficao-llu; as aberta»

para fallar com V. m. . . . ( arjuidclrei \ ) com V,

S. . . . E o mais , deus o fará , ou o diabo lho en-

sinaiá.

Carlota.
Senhor , diga-me o que devo pensar do quês

diz o seu creado J

Elkutherio.
Tudo aquillo é verdade , bella Carlota , são

estes os innocentes , e desculpáveis arteficios , a

que me obrigoi^ a mais vioienla paixão.

Carlota.
Mas como devo acredita-lo }

Eleutheuio. {njoelhando}

Bella Carlota, as tuas graças. . ,

.

Augusto., ( ã parle, arrcmedando-o )

O teu dinheiro. . , .

Eleutherio.
A tua divina belieza. . . .

Augusto.
A tua celestial riqueza. . .

.

Eleutherio.
Ju.-ílificão. . .

.

Augusto.
Eipaniíicào. ...

El EJTIIERIO.

O meu atrevinitnío. ...

Augusto.
O meu descaramtiito. . . .

Eteutíieeio,

E íi avidez, . , , •
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Augusto.

O desejo. . .

.

Elel'therio,

De gosar dos teu.s encaxnto.s.

Augusto.

De sangrar a buniiiiia do Sr. seu pae.

S C E N A VIII,

Augusto , Eleutherio , Carlota , Carangueija.

Carangueija. ( í7t' dentro)

Carlota , Carlota ^

Carlota.
Ai de mim , que ahi vem miriha mãi

!

Augusto.
Não se assuste, insnina, que eu aqui estou.

Sr. amo, pegue naquelles feitos , e ponlia-se as-

sim em ar de quem anda 3. pescar á chicana. A
senhora D. Carlota pòe-se ájaiiella com um dtr-

ses cartapacios fingindo que lê; e eu aqui fifO

com esta cara de chicote. Vamos, a seus postes;

deixem o medalhão da velha por minha conta.

Cauangueija. ( sahhido )

O' Carlota; Carlota! Irra! tenho as gUelas

esfrangalhadas de gritar por esta rapariga ! Te-

mos namorico fdkido .í* Pois não; a-soe-bc; bem
sabe quatís são as vistas de seu pae, e que oJJr.

Pancracio . . . . ( dando com os olhos em Eleutherio

e ^4ugusto , estes ci cort.jâo) mas quem sào e.ste-^

inelcatreles > Que fazem ellcsaqui ? Anjo bentc^ I

K a rapariga .sosinha com dous homens , quando
para a perder bastaria um ; e tiiíão um dos oa
tanpra de líojf>, que vale por huma diuiadcjte
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de algum dia , (puchaitdo a luneta, e encarando-os)

Ai meus peccados I E demais a mais um delles

parece-me estudante. Que kmbertimo que não ha

de ser! De certo é peior que Satanaz ,
(cher/a-se

a elles) O' lá, meus senhores ? O que querem Vv.

mm. .'' Quem procurào nesta casa.''

Eleutherio.

Eu, minha seniiora, venho aqui para pva-»

cíicante do Sr. Dr. Lapafuncio,

CaRANGUElJA.

Maroto l Insolente! 'Iraficante o Sr. Dr. La-

pafuncio, a honra da íeítradice ! O B(;i)jamin do

ioro ! Meu marido íro/itwí/t; 1 Ponha-se-me já no

olho da rua.

C.\RL0TA.

Minha mãe, este senhor entrou neste mo--

mento , e procura meu pae , que , se£(undo elle

diz , lhe deu ordem de o esperar aqui.

Augusto.

( irra com a sanlopeia ! ) Minha senhora

,

não se aliucine; meu amo vem apprtMider como
.Sr. Dr. Lapafuneio a grande arte úãcaiiolla Judi-

cial.

C.\R\r.c,vrA}A.

Cazalla \ . . . Cacalfa será elle . g-randcssissi-

mo mariolla. Patifes ! Virem a mi^iha casa pro-

curar Cdcailas , como se aqui lusse a ribeira dcy

peixe ! Insolentes I
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S C E N A IX.

Carangueua , Carlota , Eleutherio, Augusto,
Doutor.

DoUToR.

Que algazarra é esta ?

Carangueua.
O que hadc ser í Sào estes meliantes que tn

vierâo insultar aqui mesmo ao teu escripíorio. Um
chamou-te traficante; e o outro quer que eu lhe

Venda cavallas. Atrevidos. . . .

Doutor.
Entào que pertendem os senhores ? Que é

ié.to ?

Eleutherio.

Que ha de ser Sr. Doutor ? E' esta senho-

ra , que , serh nos ouvir , nos condemnou á re-

velia. Eu sou aquelle bacharel, por quemihelhl-

lou o seu amigo Barrigudo das Toupeiras ; e elle

é quein aqui me mandou , assegurando-me que

estava admittido a praticar no seu escriptorio. A'

vista do exposto ^ deferirá em termcs.

Doutor.

Como pede; sim senhor, muito bem vindo,

meu caro Sr. Eleutherio. .lá me dava muito cui-

dado a sua tardança^ .Julguei que tinha, por des-

graça , cabido em alguma dessas enxovias de que
ha tanta abundância nesta capiti^l : sào humas
verdadeiras ratoeiras de armadilha aos ignoran-

tes pataus. Forte lastima seria, se depois de tao

boas informações do meu amigo Barrigudo, tal

infortúnio lhe acontecesse ! V. m. licava perdidi-
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nho de todo para nunca mais levantar cabeça f

E,ni (jue niâas , meu deus [ Em que mãos ia ca-

Iiir / Rábulas, rábulas modernos, qae apenas (e
nem ainia apenas) sabem arranhar a ordenaçjào!

Olhe, Sr. EleutherJD-, depois da vinda doado
J\jrto , entrf^u.ahi.luima matillui de garraios no-

vos ^ que, ^dào,x»nsí.:)hos até por um copo .;de capi-

lé,!, j.^orèni. .. Síi^ihora Garangueija tiiitle de pra-

vpfiir ,Ga.;J<)tã ,do;q«e lhe diijçti/ "> .- ;,

.' ' '".,'.., S Ç-ENA, i,
' T-

Doutor, Ei.ruTHrnjo, AuQUSTa-,

. •
.

Doutor.

O' Sr, Eleulhi-?rio , (juum é esíe rapaz .que

vera. na .sua compnnlija .?
. . . -

^

/":-'
,'

. .

'.

,
Kl.EUTllF-aio. . .

; ÊíiíeíápaZ é Wín,c/aroto, .qn.e toraei em Coim-

bra 30.m'ni s:iry.ico. E' lira pobre, diabOj, orfafitíe-

pae , .ejifac,. il^í , .'e.eapa;^ í^e se lhe çf/pfi^r qjLíak.-

qber empreza/.,, ou;;pbfa cls. ^esemppiíJiG^.,.);,-*. w.s*

. Augusto,
.^

.' ^
"

•,; .-i •

Sim senhor ,,siin,s3,uhor ; ,é verdadeS.r. Dou-

tor. Sou garoto, siin ;'^i,ihor.- Ò .Sr. Eleulh-erio tam-

be,m ,, sim seii liòr., p,e Coúnb/a , siiH senhor , de

Coimbjá. ..... ... .... .

Çpnrá FAhítlterio.á parte. ^

Deixa estar pal.iíV.,- que logo. Io direi.

... D-OUTOl!.
, ,

Parece-me um pobre .se4.va;g,eni. Isto de- Cer-

to Kao leui malícia. .E.^tes.' cr,:uaos lá da provin-

cia silo melhores que.óis cá da.ciJade, s^jue. íào to-

-ú)s uma o:\n;r1!ia ;
ç9t>íi«ií:is.i larápios , .,e muiía

}!'berae.s 'da:-: ajgibeirus alhjias.
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Elhutherio,

Teíri razão Sr. Doutor. Isto pot cá estacada

Vez peior. Daqiii apouco ja não ha creados ; io-

des são amos.

DõSTOTl.

Que qner V;, m. Sr. Eleutherio, se tudo é

Jima anarchia .'' Todcs dão o seu conselho, todos

íuetteni a sua colherada; e o que é mais serio,

ja todos Fao Jettrados, e decidem de cadeira , co-

hio se Ibsseni doutores de capelló, E' uma lásti-

ma: ir líiclhor conseHm da iiossa prolissíro não va-

li; hoje um i (Jedovce. A piopesite, Br. Eleutherio»-.

que novidade» temos ?

Ei.i;uTfn:Ríô.

Poucas, porém boas. Dizem que vamos a ter

outra aWaiiça wíffclka n:is margens doSena.Trat-

ta-?e de abrir os olhos aos habitantes das trevas

peninsulares. Acabará a escravatura, dando liber-

dade aos negros , e escravizando os brancos. To-

íerartcia absoluta , concedida pela nova rttorma

da sancta inquisição ; segurança plena de proprie-

dade rtlhançada por trezentos mil dos protectores,

da Itália, que querem arranjar as cousas Como
manda deus, c a iíjreja, sem derramar huma sw

gcta de sangue , á excepção do de três , ou qua-

tro míiflif>ss de ímpios, e incredulositcs
,
que não'

querem accrííditar cm suas bemfazejas intenções.

Dourou.
isso é sanrtn gente, que ha de ensinar es-

tes maíjanÒes. l)ií:à-me, Sr. Eleutheíio : leu a Ga-'

Z€Ía Unlzerííal Je ÍAtropa }

ELKin-IIIÍRlO.

Nao senhor, não a li hoje; pofque a não
pude obter pela aíiluencia de compradores. Era

n
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tanta a gaiatatla á porta rio dislribuiilor, qne
voou o tal papeluclío. \'erei logo so poàs.) apanhar

alguma ahi por essas lojas, ainda que o jtajraj

a pèzo, Nào me admira a extracção : épai)tl uni-

versal , e basta. Consta-ma que até em Constan-

tinopla se. gasta conío canella. O gram turcoécídu

que accsnds o s ;u c'aclnml)0. Voltemos poiè:u,a's>

Jíonto : que traz clle lu^je, interessante ?

Dourou. J^coniOi' iiii/alerioso.') •

Duas çoníptJ:ctroí's c meia dt^scube.rtas a nout'3

passada á luz da candeia. Metade u'uin serma-^

sobre, a instabilidade das cousas deste níundo, c;C

neste vuile de lagrimas. E o que mais iiTtqressu ,.

a marcha d'um océvcito de mais dè quatrocentos

mil b/>.mft;jtpres da hunianidade. . . ])iz-s3qáe em
dias claros já. da serra da Estrella se avistão a:v

avançadas. Isto ainda nàuéna.-la. Olhe, Sr. Kleu-

th !rio , taaibsm se talla cnr quatro esquadras qúo
se apromj)t.ào a toda á pressa. De .certo, tiído es-

tá combinado: o no^^ocio decid-j-se por ci^tes nuifí-

z« dias. Ora diga-nie: Y. ni, ou\ iuiallar iíeisa*

grandes desordens da i^ravincia.

Ei,F.uri!ii;iiio.

Ouvi , sim , senhor; isso anda tudo revolto;

e elles a teruiarem com a geiít-e; ninguém quer.

i.-^fo, á excepção de meia dúzia de meliantes,

qii3 niio ten> que perder : elles se deiíeugaufirào..

Veja, meuduutôv, se i^to- agra !a a iii/igutM/t :,

todos iguaes. perante a lei; tolerância; liberdade

d'i:npr.M)sa ; segurança de propriedade ; abotiviío

d.l saneia Iiiquisiçao ; extincção de cacidclarias

;

•coitadas; dirtitos banaes, &,c. à.c.

DocTon.
.E que me diz á i'as ordenanças ? Homem.
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0^ capííiies mores quo er;lo a conp;olar?lo e al)ri'

go ^lo'^ povos: veja se h<i niaioi desiitòro l'slá

visto jionJe íiKÍo kí dar, .se os tio Noite ss iiàu

lfn"ihrn.s-ein de vir a rra ii jnr as cou-aí. (c^z sçíjredo j

Oiivi dizer què os Tuit-os tambeii) dào aseu con-'

tigeiít^ á^ Iropa ?

ELrviíinRiOy

, Se dao! ObrÍ£:ariio-se por este tíltimo trat

fado íccreío: íi (Jar SO niil A?svrios < 5i)niilEjy-.

pcios , 10 mi] Jaíiisaros , e 'JU mil Medas; geií-

t(í t«.'iiivcl , e Cjíi? íazc.Mi tiiiia gucJJii assuiauora.

Servcjii-.-o de aniniacs íVrczcii , e Irazem Diira

cáfila vÍl' lco[)aruos, pa.utlieras , iirícv. , U^j;reà ,

tílepliaiiíe-s , liyppypotamoá , I'eòcs , onças, e -ca-

jfjriellos dos que niordcni. ; a!ém de uma cjriãij li-

dado de i>iruas, e gaiiinhas bravas, cujapicadu-

id é venenosa.

Aircur.TO.-

Oh Sr. meu amo, ibíO tudo sorá para opa--,

teo dos bii. Iios ?

Ki.r:uTi!í:iiio.

Cala-te leio; qi-e entendes X\\ do pol!í;ca ?

AIfa.s tutnljiíiru-oei da nççromancia, a que liuo

pódcs clicí'-ar com o.-: tt-iis rombos talento^.

DuLTOií.

Nào tac.T. caso, Sr. Kleullicrio , liojc: íotios

qii>.r;.'in melter a sua coliíerada cm poliiica tm
k-io , cm finaiiças, coi coinmcicio ; todos íazeiíi

plano.s
, pi-ujectus . e memoria.s; b.títa saborfm

l<n- as íj-axeías [)ara se pòrcni a decidir a s-ort»; das
NaçÍKJíT. f)t'ixe, deixo estes amigos, nào lhes

tarda o sóu S. .Martiijiio; verá, Sr; Ilieuthcrio, as

noticias do primeiro paqtrjtf? ; h-ia ri i,'a:í;^ta do
ri.ui';a. o observador Aii-triaoj: o dcixw o uiar

Ji >
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lljt^e ronca. Vamos jiorêin prin^^ipiar o nDSso Ira*

bailio, que sao horas.

ELF':urHí:Rio.

Caro Sr. doutor
, p mf^u desejo é ajuda-la

lias suas laboriosas tarefas- Diga em que lue pos-

bo ocupar ?

Doutor.
Ainda que o rondim.^nío é pouco , temos

?.hi ohra do sobejo. Aqui não ha jnàos a medir.

Wa quinze dias que a grande aliluencia de

trabalho apenas me dá tein^X) de pedir os diis

da íei , e jíirar qúe es-lóu doeníe, íío isto coíiti-

jiúa, vnjd-ino obrigadj a dar parte de njor-

to , bem entendido 'com o jinanienlo do estylo ,

})ara ií;ío faltar á verdade. (^C/wf/ando-sc d banca.)

Veja esses a utoa í Sr. Eleiítirio.

Ei,r;uTH!!;rtio.

Eu vou, Sr. doutor : pêrniita-me dizer duiB'

palavras ao meu rapai:. O' garoto,' anda cá,
• Augusto.

Sim senhor; anda cá. Lá vou , sim senhor.

DoilTOR-

Sr. Eleutlieiro , se Ih:;- parece erfí quanto
trabalhamos , pôde ir lá pava dentro seiiíar-se

jia cozinha.

E).i:uTiru.';iOi

. Aoceitooofierecímcnlo, até jiofqtie fi.^o ^ós-

U) quj elle ande só per es:a cidíide, . ( c.' yycrr/f a
^wjnsto. ) Oiíves , Augusto .' tratta «le prevenir

Carlota do que ajustámos, Ii!sta noiíle tudo de-

ve íicar arranjado. Náo e assim, meu Au^m;.-!-

lu .'

( nffaiyaiKÍò-o. ) Ora tu iià<> ha-des dt-ixár

íicur mal o teu Eltutherio.
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• Alt.u.sto.

FaliPinoR ciam; ]e\o, ou n; o levo rascí^ nj
a^-saJura ? OUui que; a tua scite depende de

iiúm,

Elcutherio.
Sim, m--u quGvido Au^^usto ; tud > (^inntQ

fjuizeres , anda , vai,-

- Augusto. .

Boin : nesse caso, couía que a p q lena ficjj

hoje rpesm/j dispqsía, e iutbiJnada dc,;ii.lo.

f5
C E NA Xí.

Barrigudo, Dqutor,
Dqutoh.

( Bdtcm aporta) Quiiii é pôde entrar.

Darrigudo. .

Peus geja nesta casa. Como pa?son o .m'^\i

ajTiigo 3 Sr. Eleutlierio, lolgo de ve-lo já eii«-

pape lado. :
, .

DquTojí;.

Deni vindo, Sr. ]i^rn'^U(io^ (^Jivaníando-sc')

Estou muito çonttíiite com o tal bacliarei ; ])a-

rcce-m:" um ni'H;o de muiiu j);-opusito. (^Ekuthe-

r^o fo.lkaindo pnpils.) .

. líARRir.UDo,

Nào Ihp: dizia cu, meu doutor; aquillo é

íiuma jóia.
.

DoUTPR..

Nã.) hú dúvida, meu raro nmi^o; ís bom
jnoço.; poreui tc.A' certa qiU'/.ilia , que me desa-

^rala. O" .''r. JJarrigudo, pcuque nào lhe < v:

\', m. que t'.re aqp^dla Çc^tapUi m;i do chapeo ?
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líARRIGt-DO

Ora Sr. fíoiitor, essa nao mo pnrrce "^iin,

( mosfm-Uic o r:/'irtji-'o a a})nnla jiunt o l-tço. 'j Ollie

j>iir.i isío ; iiào vè ? Com islo c que nós o to-

ijièiuos.

' Dou roa.

Ent.io, tamb-^ni vou trat.ar ilc comjirar v.m

Jaço , (|iie ili." [>arec:í Sr. l)arr!.:';do .' devo j<o-lo^

\ EaIíUImUUO.

Pr. doutor, este sobre e.-çripto c, muito ne-

ccííario cá aos da nossa opiíiião. \'amos poicin ao

qiis .^.(Tvo. Apanijei nqora hum su[inl;'mcnío ex-

iraorliiiario : isto voin lioja muito bom, é paj)a

luKi. f lyrirf/a pch siipjãcmcnto)

Doutor. { csfrer/foidi) aí; iiu':nx')

Pim , veiamos, O' Sr. lileulberio, chrí'i!c-

se |\-ira ta ; e pira as noticias de fioje,

Ei.KLTilKliíO.

I^rompto. ' r?;rya-.sr. ) Jiáo do ser boas po/

forra; a ibnlL! ó optiiua.

Jj.\itui(;ci)o,

S? o (-1 ^/:uc/!r. r>t:!or, ooiJi:; r Jr , ^ u Napò'

les i2 de .lullio, A ciitraía ;los l^s!nfo':s , ini

renunciada eom ?r/)r;í/Vyí//'.v.í. do sifios; salváiM >

as fortal-zíaí , e einiiarcaeòjs .s;/r(/íi- iio porto.

Os iialíitantes manifiísijíiào a maior alegria na-!^

ra Com os í^rus libertadores. O espirito píihlico

" é o m"l!ior. Os uíjssos alIiadoR, querendo dar

;' um i d:ci^iva. pro\a das suas lioas ii)toiico">< ,

-•' ]e^ nnláia',) iMr.a pequena contribuii_ao de dois

" mil.;oc.-: d '. ducados.

J)o!.:'iv!!t. (!nfcrrii.'i:y.n!<h-o^

r.' pr eiso diníieiro ; !>im , l\;í:ão '.'í mnitít,

g'?r.ÍJ, quj deve ser sui'í.?iit;tu.:t j.elo.- h.^biUule.-i.
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Barrigi^do.

Pois que ! (^continnurnlo) " ^r.Tndiíiuo pren-

,,- der cotisa d-i sinco mil j)erver.'-g.=!
,
qne contii-

,, biiirào jnira as iãihs Jacotiiias , proclamando a

V, coDítituiçào ííespanliola. ,,

Jieni, 8r. d(uit()r ! que lhe parecp ? J\' bico,

nu cabeça? Ah bons laiiies dos tacs r^uriuios \ al-

ies é (jue Iiào de ensinar eista canalha !

Oh li';! como cai) t:<. Saneia gente, deus os

livre de alguma camada de Tt^bre ainarclla.

JJAllRiGUPO.

^len doutor, continuemos; oi(;a este .iríi-

go da Galiza que c-lá Irisante. " Fniitc-vcnk 2

,, de Jullio. ,,
" A Junta denominada .fpoyíolí-

,, (/iri tWi c;):istran^Mda a íugir d-ísta cidade; c

,, consta-nos aeal)a de se installar em Ttr/ , princi-

,, jiiando logo os senis trabalhos por um f)rotPs-

., to contra a constituição. ,, ( Bem bom ! ) ,, A
;, autlioridade local julgou dever oppòr-sa, á 'se-

,. ;,unda reunião, e lioníem torâo presos:....
Tresos! patifes sempre .>rào Gallegos

;
prender;.ni

taiH sane los varòe.s !

J''i.!:uTii[:uio.

Eis a!ii porque os bons temem de apparecer.

j)oi:ro;{ .

Mais claro. Qual será o homonj de j'.;Í7,o, qu*;

queira íallar, ou escre\ <t na [iresença <le simi-

lliantes prepotências: Basta, Sr. IJarrigudo ; i;a;>

leia mais ; o redactor asncou alii nesse artigo.

J>.\ KIM<;VDO,
Cam'lloii , <'amel]oii. l'i)is olhe é cntitra o

seu costume. l',u tenlio est.-^ jornal em muito boa
conta, é o único que S2 p/>je ler.
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Doutor.
Isso ê verdade; é o iinico que s&crere bem .'

os mais, ó uma corja sem moral ,e sem re»

íigiào; este, Sr. Barrigudo, este sabe o que diz.

Ei.EUTnrrao. [d parte)
Oh se sabe ! Mas ignora o que dizem delle,

h.KlLUlGVDí).

Aleu doutor , é preciso trattar agora do útil.

Xenho corlo arranjosinho , que vale a pena,

DoujoK.
Digq. la, Sx. Barrigudo: V. m. sabe que sou

fccu amigo.

PaiiRaiGUDo. .;
Necessito' que me acompanhe á casa daquel-

le meu airiigo, o cónego. Deus teníva a iiua aU
ma fn\ gloria. E.spi.\.ou como sabe . e /; preciso

íaz:r-]he o testamento para não dar trabaliios aos

seus .... poitaJiijhos .... aílilhadgs .... nào sej

se me percebe .'' •

Doutor.
Opfime\. Percebo, e. jnais que peicabo. E*

justamente iima e?;cellepte occaiiào. Sr. Eieute-

rio , -en volto ja. .8s vier o fiel de.ss*;s autos de-

Jibello crime ; -liga-lhe que aiDafibà estào prou):

ptos ,. e qu e fejjdefii j)it3ri(,'a.

Elkot.miíjuq.

PpJe ir descauí^av'.

S C E N A XII.

Ei.EUTiir:?.!©. so'

Augu.^t-», O' Augusto.' O maldito, es*4

surdo! Quer m \\\ min. ver que o patife exce-
deu

.
os [xid^lireí da procuraç.'x;j f AngniUo, Au

gusto .* O' e.vcoiiim.ungado , tu ouves ?
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S C E N A XI IL-

Eleutí;i:rio, Augusto.

Augusto, {de (J^nfro)

Eu vou, eu vou, iSr. bacharel; estou na ul-

tima adfm/iO ; eu llis íallo.

ELEUTlUCniO.

Q.y.ã íal é o lò^ro ? O njaroíopregouTina. Es-

toTi venilo qu« me assoj^ra a dama , e eu Ijcocliu-

chaiiJo no dedo como uui pateta. Ah patife! eu

Séi irei ao^-allii-.lieiro.

AuGL',sT-i. ( cfitraiido)

Que diabo.de al^ía<:a:ra é esta? Então que
temos ?

El,EL"THrR:0

OIi maldito ! não ouviat. ? Esganei-mc , gri-

í.eí , bçrrti, cia, lu^n píilavra.

AlT.USTO.

Ouvi .íim ; e entào que queria ? nâo sabe ,

Sr. pateta. quf;-e.';iavii occupado? Queria ver 'e

íirranja\ a tamb?m a crcada para accorhpanhar o far-

j;íncho. Ellutuerio>
-Mais! Chalaça á parte, o vaso é seiLo. O

gÍ!ija s;il)iu , <í éqecessíario pôrmíiosáobra, ej4.i

Augusto
Porém como lia de i>:iO ser ? Carlota já c<^-l

infbrinaila de tudo; mas logo me disse que antes

da lioute era impossível.

JÍLDUTIinuiD.

(iur.l impossivfcl
! Aqui não ha tempo a per-

der, e devemos a^^ora mesmo approveitar a oc-

t.Tsi^o , que t(íj jirupicia se nos ylIUree?, Anda,
jncu Au-usto; dwnvi Carlota.
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A ura" ST o.

^'nmos l.í om iwíilf e<sa , (einos in.irolrir.i
;

e cis-ni:;; '1í-jhí>1.). Nuiiea tive cora<^à.) de dizer

fiuc 11-;.), |)riiH'.ii>Hlm(!iit<'. a obras }!Ías. S^nhura

J). Carlota, ;.cji!ioru 1.). Carlota? O piq.á clia-

ma.

. S C E N A Xllil.

Ari.u.-íTO, lu.Errnriao; Carlota.
y

C AK.i.()T\ ( *•/(• í7(v;//V))

V.w Aoíi . em vou. ( iníTítudo na sccna. j En-

VÀo aonde está JiK-u [>,;, :

1". i.i;ctíií;kio.

D.-!Ia, e adovyda C:;rlota. perdoa a mn
air.niit:^ por extreiho anai\'5íi';;di> , este ir-iicví"-»!.?

^iraíi!;;'ínia. S;.'i qii;> t.- u pa^ muuu eonsenliiá

na' ni>-s.i aUiaiir.r; e Jbrçox) seiá o separar- nos

para s-inore. Lin unieo meio resta : é o (oiiseii-

lires em s*^cru-:r-n\e. -Ivacil ciilào será obtcrocon-

stutinieiito rie t>íU ]iací.

Ca!;i.ota.

El^euilierio , eu atr.o-í" .
• porem nào hpvo .tti-

miir a lai propo>^1a. CoiíIica' os meus deveres ;e

Fe o; devo infrii)i',ir p;<ra possoir-t-^, prt-íiro re-

lumciar a i;nj loueo, e inconsiderado amor , que

falia o contínuo íornifnto <ja minha existência.

EmX'! ill.iCo.

Áh cruel, c falia- !-in amor' Tu o desro-

j heC'"s ; o amor fp^nn^In é veniailfiro , nno deielia

l(!par a frivolus e-insideraeòes. Está bem ; conlifi-

ro a^;í>ra a iiii^iiii !()ueu'ra em te ter amado ;
qrie-

its u minha i:iorte .- i'oi-. sim, cruel; em breve
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íx verá>', pm breve saberás íjual foi a triste sorte

(lo* luaisiiiíriliz dos ;i 1:1 antes, (fuii/c r/iicrcr partir.')

C'ai:i (iT \.

Kl;^uth<^rio , ]>n' pi^ídaJe niiD me alornien-

t€s mais. Ouve-me. . . .

-AinusTO.

?\íeu amic'), constância, o valor: nrio ts

tieichfs succiíinbiv. S,';jhora \). Carlota .... (./?«-

f/!ni.lo que ch.irn,) tealia dó dclle ; o ])o!)r^ moro
vai-se enl'orcav : ou, [)e!;) niMu.)-^ , deita-se do ar-

co í^raíidc; abaiclio. Or.T. . . . Ora .... [
"t qu.^iii

i'.} i'a(;a o que ibc jvíde o rapa;:, Isso e Iim" inii

coraf;iio de bronze'. Eu já iiàõ poíso , ... (_ cLo-

ra:rh)

El.-íith *rio , um criu.l pressentimer'!.-' mr;

dci.va prij)K'.\a; iiào s^^i o que d^na fii-:.T Tu
coniií"c;!S qi;rvi)to é jVapii uma dí'Si'-ríicada p.ui !n'r.

quando tom o i;i'..>rl!iriio do amar. Confio ivtiun

hour.á , tònfio ijos t.Mis juram.MUos. ]Ji<-iii '!>-

j-osía a s''i;;i;;"-le . o:wJa ijue ah^íim diu i.a.> t!e-

va arr>;pr'uder-ui.-. ....
r,;.!".;THi:nio.

Ailorada Carrila; aí minhas íençóes sfiopn-

ras. ,\'r^'isto \i'. accompaniiiuá a casa de miiiija

tia, (t.idj licarás em toio o recato. Ivi escrevo a

X^.w.^ pae; ; c clles, sah;'i!d'> da tua fii:;a ,
porciT-

to aiiiuiiriíio ao nosso easaniriílo. No (mtanloc-or.-

veni qu'? is dis!'.irce.'i com umeapc/ie, paraovilJi

qualquer encontro.

C AUM. I A.

Ku corro a busuar u da minha criada , t

volto.
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rLEUTHElUO. - - .

( beija-lhc a mão')

ACKUSTO
Vá, sim, minha senlioia; c naJa receie do

spxi Eli^ullif-rio
, qii? é iu;'snio. uma pomba seni

fel. Alli nào ha malícia. Nas nossas empresas Coim-
brensas ibi sempre o beijinho cia patusca.

í? C E N A X V.

Al'gl'sto, ^LEUTiiEnio, e dcpoh Carlot.\.

F.LruTiir.iuo.

AiigUíto, basta de caíjoaáa , que o caso «

?erio. Gosto da pHjuena; c ha-de ser miíiiia mu-
lher, dè por onde (ler.

A':';'Jí^TO.

Pois nào; isso ha de ler que vrr ! ah aJi nh !

( nVio ) rfo's[o dl i>cc]neii! ' o entòio d.;s h)iras do
ginja nada? Heir, .^ Nào ajustào u conta, Sr. Elei;-»

llieVio }

Toca a e^cr.':vrr ao cinja : (ieichpn)os-!!ic a
caria sobre esta carteira; a mosfici quanto fintes,

( Elcidh.cno esçrcce. j

• .Aucn^ro.

Approvo apolítica ;.ifíin[)re me p«rí'c?u hvirt:

O' Eleuticrio . nuo tJ -esqueças «te liie daral^n:»

mas boas noticias politicas fia carta ; cnusohi o tal

leopardo com qiiatríj corcHixdiçv:;s, st;-(}uer aonie-?

nos taz-lh'3 a boea. doce ço.-ness.as tch^imas , Já
que lhe azedaste Q estornado,, í^iiipiUmiiridò-lhs a

pequena. Eí-la quL* cu^^ga. Õh Eleiítheriul ,com»>

vem boa com o tal caiote!. Ohdiab:)! estou qua-
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sí icntailrt a tirai- !ha dn lance. Dis-ào o que qwi'-

zçYçm: o tal trastialio tio capota échisto.^o, e está-

Ihe a matar : boru, se ha de estar ? ]/ traje na-

cional , e basta. ( E cutúcrio levanti-sc , dvlcha a

iaría , c àproxima-sc. Aujua^o , oUiaiido , e mirando

Ccriota. )
'

ELnuTHinuo.
Querida Carlota, eu sou o rtiais lelia de to-

cios os morlaes ; permitte <jae a ttms pés. . . .

Cari.oia.

iíeu amado Rleutiíerio ,' convém não perdei;

tempo, miniia nià3 nào tarJa,

Ax; CUSTO.

Vamos, vamo.i ; nada de demoras".

FíLE!;thi:rio,

OIi dia venluroòo !

ActiUSTO.

Ande , su caniello.

S € E N A. XVI.

C A n .\ N c i) K ij A . (cnf fiinJo )

Carlota, Carlota ? Onda »'stá o demónio da
rapariiça .'' Carlota, Carlota? { prncvr.irjJo ) 8u-
miu-se. O' doutor, di)uíor .-^ Menos. 8f. irnficíui'

tf, ch^iranid } Sr. c/nrnrncl } Tanib.-;m não. Vl.sta,

casa c&íá endemoninha la. .Nii!(:;aí'ii) falia , i.in-

gu;-'in retpon i.! , nln^í-aeni ajipárece. (sni latir-
ia eslá nhv rt.i !

• Quer^ím \\. min. appo-tar qi e
tí-ítiís patetas i^'ão ver as descart^as ;io Jíoc o
com aíjuvlla corja tki; tolo^^.qus j)ara lá vao gritai ,

viva a coiistriiçuo , víya oí^om' ral .S'<y»;//(-//ru , \.-

va o diab:> que 'm leve. Sim é o que foi. . . Pi-'

U!;) Lapafiinoio nunca tal iVz na Pua vida....
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mas fjucm Fahe ? , , . O 1:.i íi-;ifi!..ante nrptfefi-l/ín

talvez i>s() !ia cabcri- ; «; o (..'ouíor jJ-nJc.u a 1)q-

la. . . .\àí) lia (jue tiiiviíiar , ú u (juc loi. . . tjào

lapiuts a:.oira(''oi,-. . . .

.'

s CL X A xvii;-

Que (lia'i)0 de Inillu 6 estn , senhora Carar^-

í^ueija } Eniàu q«o teiíio-f ? (Jjiúti fita Lltnithe-,

riu ?

CAi;AN(;!;r.ijA.

iJoiíila perquiita ! llLMitlieri') ítigiu , dnsa])-

])nrfi"eii. Eva cata diMc a;);!o cu ;. c .sem diívida

Carlola :j"cuiu-(). .Mulheres, inidiíerts ! iSeinprG

so .Tg^arrào ao {'eicr. Kriá \ií:ío Kec-eitou. as /íócva-

l/dacíis do tal uiarotàí).

D 01 TOS, _
Qu ; di;:e? imillicr ; .À;u!íi, Rada: nao posso

acreditar lai, JlhHitheiio , que eraiinui :nosca iiior-

1a, iucapn.-í ó-i qiK.'l>»ar Imi!» prato ; um iiioeu taiu

sizudo, dt! tam bcny ^^ciiiimnitos ! Xada , i;ad.i ;

com Síiiielle lulo me eDCiuio eii. Coiilir-ro-os pela

pinta; não .jióde ser; esiá dito, {c/icf/a-^c á

cadeira, i' jkk o chapéu nu ilmuj ()!i lá! iiiu.l,

CiiX.y. para mim! \ ejanio^.

(n' re, eh")

,, Sr. dop.tor Lapal\iiKÍo (<"eba Siiiioes da Eoa-

,, iiiorí'.-. .Sir-\ao-l!ie t.stas ^\\vá-> rt yras de uesen-

,, i,'aiio, (• de eiisii)(). Ca \i\a ^afi) eoni ast-iiliora

,, iiia lillia
, ['ara ll)e diir póito. — rinyi-nie

,, CLicuiM.ia pi ru lhe caLular a n.òai. Aiura já.
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,, .«ou liberal como (!ant<3s, e muito ao seu dis*

,, pôr. Descul[)3 esta ptfj-.una loi^raçíio. Assim

,, quimera eu ensinar íudos os co;cui;tJiis : mai

,, ijàotaltaiá quem o íai.a. — Se qiiizer rtjrediar

,, o.ne£;ocio, venha niiiiíeiro , e í;»i-se-ha u

,, casanientu. — Cá m.-- \ou csí;utr irando tomo
,, petisco para a lio>-peJaria da Laccinlf, Se s.--

,, re.-olver, endireitei as costas e a[;j/ait(a ! Seu
,, creado-C Corcundí por amor "

Ah patieí! qat; me .-oi:I>cste enrablchar L

Exaqui o que tazem as írazt tiii!ia.< !

C A K A A J u V. ! .1 A .

Os pcriolioos os [icriolícos ! — E o

outro hr?qeiro do creado ? Ap[iostoq.uc também
era ebludaiite.

Dourou.
Pois você inda o liuvida , í^andessis.sim.i

tola? \ amos, vamo.^; nào hi outro remédio; variíus

a essa maldita hospedaria. £' preci.«o casar a,

Tap;irii;u

CaH ANuUr.lJA.

Ca^á-I a! Essa é boa I ca.-á-!a com similiian-

íe velhaco .'

DoCToK.
'i'olt'irona ! Se o milrimonio a esta hora.,

já eslá consuaunado ; vocJ inda ([.ler deiijorar o>

ííspoiuacs }

SCE\A A VI 11.

DOLTOR, C.^HVNGtr.lJA , DaURUíLDO.

Iíauhicldo.

Aqui ''.stàQ e.->t-;s leitos, Sr, doutor.
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Douro:;.

Quaes feitos, sii procurador de cani^aíi por-

ííídas ; íeilos tenlio ou cá coin que me divertir.

Forte maiolo rue jiietteu você em casa. Vá-se c'os

diabos des|jacliar ffíitos para o interno : (jue cu

von alli aviur uiís ao Loureto.

Baiiuigudo.

Pois qtie é isso .'

UOUTOR.
O que é ? é o diabo que o cnrregile. Fugm

a rapariga com o tal palifao do ])ratiLaiite, qi>9-

s^m esjierar pelo ctrcrc/«o\ venCwni a demanda ,

e tafou-se. A!i maldita corcunda ! agora é que
eu lico desempenna-do. Mas judo m-enos, na cor-

cunda da burra iiii.) me liade elle meíter a plaina

E.vílRlGUÔO.

Sr. doirtor, olho vivocom estes liberaasinlios.

Nâo- .ha nulhor pelisct» j>:i-ra esta canatlia^ que a»

clisJfucta d"uni corcunda*

DoLTOR.
Corcunda, sim, corcunda I Nào quero se-

lo» mais : que tenJuj muito me<fo a«3 logros.

C.AB.ANGUEIJA.

Sim , meu Lap^i-unciu,. construção , e mais

consíyuçàíj.

B.'.;RiiiRuro,

Sc a rapariga já Hie íez jurar as ba.ses , qu-r

lhe hào-de \ . mi?.. ía/er.^

DoíJToa..

Va.-çios, senhora Carangueija , antes que se

faça mais pública a nossa vergonha. Jjl que risa-

da.s, que risadas náo terá dado o velhaco á
ininliH custa [
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^SCENA XIX.

Hospedaria.

Augusto, Eleotherio , Carlota ^ {sentados)

Augusto.
Então que tal foi o iiioífio , que pregámos

ao ginja ? •
, ^

,

Eleutherío.
Augusto , sempre tens, vontade de gracejar.

Considera o estado de Carlota, e ve quanto
soífre a sua timidez; quanto me tem arguido
áêste passo.

Augusto.

Ora isso ha-de lhe passar: tudo faz o cos-

tume.

Carlota.

Nâo pense , senhor , que por ter tido a
ligeireza de cometter uma imprudência , eu nâo
saiba quanto devo a mim mesma.

Eleuterio.

Tranquilisa^te bella , Carlota : de ora em
diante, serei o amuníe o mais submisso, e o

mais respeitoso. Não tarda que teu pae preste o seu

consentimento ; e a cada momento espero qjae...

{batem fortemente á porta)

SCENA ULTIMA.

AuGVs.TO, Eleuterio, Carlota Caeang^eija,

-A? ij;' Doutor BARRIGUDO. Qieforay
'

. Augusto.
Exahi sem dúvida a resposta acompanhada

1
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com artilharia grossa, e cartuxame em bailado.

(continaão batendo^)

Quem diabo está ahi ?

Doutor.
Abra essa porta, seu patifao , indigno ,

pérfido, traidor; óu bem depresa lhe mostro
qiíem é o doutor Lapa funcio Geba Simões da
Boa-morte.

Carlota.
Meu pae ! estou perdida.

Eleutherio.
Não receies , Carlota ; teu pae ha-de atten-

der aos meus peditórios, aos meus rogos lia-dé.

(batem com mais fo7'ça)

Carangueija.
Oh filha matricidia] ,0h filha indigna!

Sr. trajikante , abra a porta, ou grito aqui

del-rei.

Augusto.
Esperem, meus senhores; mais prudência.

Ahi vai, ahi vai; eu vou, eu abro já

(^Ahrc-se , e entrdo.')

Doutor.
Com que, filha indigna, é este ofructo da

educaçSo, que, te dei .' Ex-aqui o que jproduziu

a minha condescendência criminosa 1

Carangueja.
Nada, nada, meu doutor; vamos embora,

vamos buscar a policia para metter esta indi-

gna em um recolhimento : e quanto ao Sr. tru'

ficante, e á boa jóia do criado , ja ja para as ga-

lés.

Carlota.
Meu pae , minha mãe , a minha conducta

,
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é verdade, tem sido culpável; m^s a sçus pés

imploro o perdão, {ojodliando) \<
Eleutherio. {ajoelhando)

A minha conducta para o íuturo lhe mos-

iratá o meu arrependimenlQ. Carlota me ama;

é para completar a minha felicidade so falta
,<^

consentimento... -
>

' .i

Ora por quem são, nào deichem ficar o ra-

paz no meio do caminho,. Senhora D Caran-

gueija, olhe para aquella verónica de lamuria;

ora abrande essa cólera, por quem e.

Barrigudo.

Meu doutor , isto não tem outra cura
;
e

preciso remediar o mal, que já está feito; e

nào sei se me percebe . . .quanto antes.

Doutor.

Levantem-se meus filhos ; e de orarem diante,

assim lhes chamarei; casem, e sejâo felizes,

servindo-me de consolação na minha avançada

idade, Sr. Eleutherio, eu lhe entrego o meu

cartório : as minhas moléstias ja não me permi-

tem uma vida laboriosa. Saibão todos que de

hoje em diante, nada mais de corcundices.

Todos.

Viva o doutor Lapafunciol

Carangueija.

E viva a carangueija das infuzas, que se

até aqui carangueijou , foi por mais não enten-

der ; e protesta séria emenda.
Eleutherio.

Seja este dia consagrado ao' prazer : e faça

um tal exemplo abrir os olhos a aquelles ,
que

por ignorância , ou perversidade querem ser
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cegos á verdadeira luz , e surdos aos clamores
da justiça.

^ Barriguhq.
Não ha que deíFerir. Toca a ser procurador

construcional, e mesmo dos da gemma. Viva a co/is-

truçâo ! E ficào citados para a primeira audiên-
cia deste juizo todos os que trazem marraa , ou
marreta publica , ou- emcuberta.

TODOS.
,

Aj)oiâdo, apoiado ! I (

Fim do Tomo príméiro^
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Naó fazem damno as Musas aos Doutores,

Antes ajuda ás suas letras daô

;

E com alias merecem mais louvores.

Que em tudo cabem, para tudo saõ.

FerreiVi/, Liv. 2. Epist. 2.

Nova EdicaÔ.

LISBOA,
,

NA TY^OGRAPHIA POLLANDIANA.

I 8 2 I.

Vc i(lt:-S'j na loja d^ AIcxci vire .Mo,iceiro ifa

Silva Pi'ia ^ Livreiro na travessa d' ia t :j)po ^ N~

i j , tjHiisi á eí.jítiia da Kcia do Omo.





ADVERTÊNCIA,

JL odo o Escrtpto qne induz a ntttnr idéas llbC'-

raes , <? um Amor de preferencia pela Pátria he

dia^no da leitura de um Povo livre , da leiteira dos

Portuguezes. A Tragedia de Bruto nos mostra a

<]ue ponto de enthusiasmo chegou a Jamosa Roma
ciosa da sua Itberdadg : allt se vê callar-se a na-

tureza , suffocaido o amor Paternal para se ouvir

unicamente a voz do interesse publico : mas por is-

so he cjue o tempo , (jue naõ perdoa aos mármores , e

bronzes , rtspeitou o nome d'a:juclla cjue chegou a

dar Leis ao mu ido. Se substituirmos ás declama-

ções contra a Realeza outras tantas exprobraçõeí

contra o despotismo , a superstição , e fl ignorân-

cia , a Tragedia de Bruto se tornará um modi'lo

dignissimo de ser imitado por quem , reconhecendo

os direitos do homem , protesta antes morrer livre

do que viver escravo. Esta belHssima traducçaó se

acha nesta edicçaÕ corregida de vários erros. Oxa-
lá que os Portuguezes , respeitando o seu Rei Cons-

titucional , e rt Pátria , tenhaó a virtuosa ambição

de surpassarem os antigos Romanos no aberro á

sua Co tstituiçaõ Politica.^ que os foáe .^
e deve

immortalisar,

O Editor.



ACTORES.

BRUTO , 1 ^
Valério i

Cônsules, de Roma
ARONTE , Embaixador de Roma:
ALBINO, seu Confidente:

MESSALA , Cidadão Romano:
PROCULO, Tribuno Militar:

TULLIA , Filha de Tarquiaio:
ALGINA, sua Confidente:
SENADORES

:

HUM ESCRAVO :

LICTORES.

A SCENA HF, EM ROMA.

O Theatro representa hiima parte das casas

dos Cônsules , sobre o monte Tarpeio ; o Tem-
plo dí> Capitólio se vê no fundo; os Senadores

estaó sentados em semicírculo, entre a casa, e

o Teir-plo , diante do Altar de Marte: os Lic-

tores de pc , e com as fasces : Bruto , e Valério

presidem d Assemblea.
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BRUTO.
TRAGEDIA DE M.^ DE VOLTAIRE.

ACTO I.

S C E N A I.

BRUTO, VALÉRIO, E O SENADO ROMANO,

BRUTO.

Senadores , que haveis exterminado,

D'entre nós os Tyrannos
;
que naó tendes.

Mais do que nossas leis , vossas virtudes,

De Numa as Divindades por Monarchas j

Nosso inimigo em fim já principia

A conhecer quem somos. Esse Etrusco,

Que orgulhoso até agora nos fallava,

Sempre com voz de império : esse Forsenaj

Formidável apoio de Tarquinio,

Tyraniio Protector d'outro tyranno,
Cujas tropas do Tibre as margens cobrem,

A
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Já sabe respeitar este Senado,
E Já d'hum povo livre o poder teme:
Humilíiando ante nós sua soberba.

Por lujm Embaixador hoje vos roga,

Que sobre amiga paz queiraes ouvillo

:

Aronte
,
que em seu nome vos envia,

Ao Senado Romano audiência pade,
E no próximo Templo retirado.

Vossa resposta espera : cumpre agora.

Que decidaes vós outros , se devemos
Ouvir sua embaixada, ou despedillo.

VALÉRIO.
Sejaó quaesquer que forem seus officios,

A pezar dos partidos vantajosos.
Que nos venha propor , he necessário
Enviallo ao seu Rey , sem dar-lhe ouvidos.
He este o voto meu. Roma só trata

Com inimigos rotos He verdade,
Que Tito, íiiho teu vingando a Pátria,

O Tyranno da Etruria , em dois encontros.

Já recliaçado tem : quanto se deve
Ao seu grande valor assaz conheço:
Imitador fiei do teu exemplo,

Os Romanos salvou, porém naô basta:

Ainda Roma vê suas campinas
Cercadas dos tyrannos , que aborrece

;

Cumpra Tarquinio as ordens do Senado;
Banido, pelas leis, longe se afaste

Das terras deste Império; naó infeste

Com seu culpado aspecto as nossas raias ;

Quando nos obedeça poderemos
Prestar ás suas supplicas ouvidos.

Este de Embaixador plausível nome
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Vo'; tem feito impres«;aó , Tarqiiinio astuto,

Nao podendo vencer , quer enganar-noí.

O Embaixador d'hu!n Rey sempre m^assusta;

Vejo nelle hum imit^o disfarçado,

C>>m hum titulo honroso
,
que , ou soberbo.

Vem dentro em nossos nuiros insultar- nos.

Ou tramar , com ardil , traições impune.
Acautela-te , ó R<ima , naõ escutes

Sua voz seductora: saõ-te e-^tranhas

De enredadora intriga as subtis artes;

Sabes só combater ; e assim sem sustOj

Confunde huns inimigos , que indignados

A tua gloria supportar nao podem
;

Os Tyrannos castiga, ou cabe por terra;

Eis aqui os tratados
,
que te restaó.

BRUTO
Roma toda bem sabe, até que ponto
Da sua liberdade o amor me abraza

;

Temos o mesmo espirico ; com tudo.

Do voto, que tens dado, o meu differe.

Eu contemplo , Valério , esta Embaixada,
F.ni nome de Soberanos dirigida.

Como a primeira mostra de homenagem,
Que aos Cidadãos Romanos se tributa.

Vamos acostumando , desde agora,

O despótico orgullio dos Monarchas,

A tratar , com.o igual em Magestf.de,

A Republica nossa ; até que assome
Hum dia finalmente em que dos Deo7es

Cumprindo-se os decretos , Roma os trate.

Como IVIonarchas naó como vassallos.

Arome, como espia, vem de Roma,
ExaiDinar o estado vacillanie;

A a



As bases descobrir , em que se estriba

A recente grandeza , a que se eleva
;

O seu génio sondar, sondar-lhe as forcas:

He por isto que eu julgo necessário.

Se liie iaculte , logo, franca entrada:

O soberbo inimigo do Senado
Coii!iecerá quem somos : esse escravo,

D hum Rey agora , em fim , venlia ver homens :

\'^eja Aronte o seu gosto, observe tudo;
Estenda os olhos seus por toda a Roma;
Achará Roma em vós; vós sois seus muros:
Venha , e respeite o Deos , em cujo nome
Congregados estamos : appareça

Diante do Senado ; escute , e trema.

Os Senadores se arranjão todos da parte de Bruto.

VALÉRIO.
O Senado o teu voto approva , e segue

;

Roma , e Bruto assim manda; e eu constrangido

Subscrevo a dicizaõ. Hide , Lictores,

Parti a conduzillo. Aos Ceos apraza,

Que naò seja tatal para os Romanos
Apresença, de Aronte.

BRUTO.
Roma inteira.

Em ti só tem agora os olhos fitos :

Tu has sido o primeiro
, que rompeste,

Da nossa escravidão os duros ferros ;

Toma pois a teu cargo o defenderes

Da nossa liberdade a grande causa,

Como iiruto he seu pay ; falle em seu nome.



S C E N A II.

Entra Aronte
,
precedido de Albino , e dos Li-

ctores : corteja os Cônsules , e St^nado ^ e se assen-

ta em hum lugar
,

Q^iie lhe estará preparado na

frente do Theatro.

ARONTE, ALBINO, E OS PRECEDENTES.

ARONTE.
Cônsules , e Senado

,
que doçura,

Sinto ao ver-me n'hum ajuntamento.

Que de inimigos sábios he composto;
Ao ver tantos heroes

,
que sempre inteiros

Hum só erro até agora commeteraó,
De que possaó sentir n'alma remorsos^!

Quanto
,
quanto me he grato neste dia,

Tendo sido no campo testemunha

Do vosso grande esforço , vir com pasmo
Presenciar aqui vossas virtudes

;

E poder finalmente ouvir agora,

Pella boca de Bruto, a voz de Roma.
Longe da confusão , e do tumulto

Desse bárbaro povo , povo indócil.

Aquém une o furor , separa , e guia,

Cego no seu amor , cego em seu ódio,

Que ora manda , ora .sçrve , agora ameaça.



^ pouco (depois treine; que arrogante,

*-0m soberba , ousadia. . . .

BRUTO.
Aronte , espera

;

E sabe que tratar he necessário

Romanos Cidadãos com mais respeito:

A gloria que o Senado mais estima

He de representar a auctoridade

Do justo povo
,
que insultar te atreves :

Põem de parte entre nós arte , e lisonjas :

Este subtil veneno
,
que na Corte

De Etruria se prepara, naó tem ainda

inficionado a Curia dos Romanos.
Podes continuar.

ARONTE.
Sentindo menos

Fsse altivo discurso que as desgraças,

A que o Romano Estado vejo exposto^

Voo , como seu filho , em seu siKorro :

Vós vedes a medonha tempestade,
Que por todos os laios vos rodea :

Cança-se Tito em vaõ por desvialla
;

O seu grande valor, seu fiel zelo

Só servem de f<ízer ( com magoa o digo )
JWais pomposo , e brilhante o vosso estrago

;

Sua mesma victoria está taõ longe

De auíímentar-vos as forças , que ao contrario

O derramado sangue , de que Tito
Inundou vossos muros, me parece

JVlinar-lhes surdamente os alicerces.

Ah I i\aõ mais recuseis a paz precisa.

Se e<;'e grande Senado he Pay de Roma
,

Dos Reys
,
que perseguis he Pay Porscna.
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Mas vós, que respeitados ; e temidos

Sois do nome Romano os vingadores ;

Vós
,
que julgais da sorte dos Monarchas,

E que sois dos direitos dos humanos
Illustrados interpretes , lembrai-vos

Do sagrado ingar, em que vos vejo.

Eis alli o soberbo Capitólio:

Eis o tremendo altar , onde invocando
Os Deozes immortaes por testemunhas.

Eu vos vi n'outro tempo jurar todos.

Inflamados de hum zelo bem diverso,

Ao vosso Rey Tranquinio fé constante.

Que Deozes pois mudáraó dos Monarchas
Os sagrados Direitos ? ou que forças

Tem podido romper taõ santos laços?

Que temerária maõ arrancar ousa

Da frente de Tarquinio a Regia Coroa?
Quem

,
quem ha que podesse desligai -vos

Dos juramentos vossos ?

BRUTO.
Elle mesmo.

Nao te lembres, Aronte , desses laços.

Que seu crime rompeu , das Divindades,

Que impiamente ultrajou ; nem dos direitos,

De que elle próprio a si se ha despojado.

Quando por vosso Rey o recebemos.

Juramos ser fieis , e naó escravos.

E já que te recordas de ter visto

O Senado a seus pés aqui prosrrado.

Mandando ao Ceo por elle ardentes votos

;

Kaó te esqueça também ; foi aqui mesmo
Diante destas aras , destes Deozes,

Que elle fez juramento de ser justo.
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Taes de Traquinio , e Roma os laços eraõ.

Logo que elle quebranta o juramento,
Do nosso nos absolve , e na mesma hora,

E.n que ousa ser traidor ás leis de Roma,
Roma deixa de ser súbdita sua

;

E.Tarquinio somente he que he rebelde.

A R O N T E.

Inda ciuando , o Senado , fora certo,

Çne Tarquinio excedesse as justas raias,

Do Supremo poder , e que o brilhante.

Esplendor do Diadema o deslumbrasse
;

Qual de vós , me dizei , jamais tem visto

JVIonarcha sem fraqueza , homem sem erro,

Quem vos deu o poder de castigai lo,

A vós
,
que sois seus súbditos , nascidos

Para cumprir fieis os seus Decretos ?

Jamais castiga hum fillio a hum Pay culpado.
Do criminoso aspecto affasta os olhos,

Triste o lamenta , e respeitoso o adora.

Os Direitos dos Reys naó valem tanto

:

Kós somos os seus filhos , e na terra

Julgallos ninguém pode ; aos Deozes toca.

Se alguma vez colérico , irritado

O Ceo , em vez dt* hum Rey , cria hum tyranno.
Devemos suoortallo , trabalhando

Por merecer do Ceo
, que nos naõ mande

Algum dom mais funesto , Ha ! naó , naò vades

Calcar perfidamente as leys mais santas,

A' sombra do pretexto de ringallas
;

Kem , em vez de mudar-lhe a forma antiga,

Ap'."iresseis a ruina deste Império.

Pelas suas desgraças instruido,

Qae saõ do mundo todo o melhor mestre>



Aprenderá Tarquinio a ser mais justo,

A ser digno de a'Ós , digno de R-oma.
Vós podeis enlaçar ditosamente
Cos direitos do Povo os do Monarcha,
E conseguir que em Roma inda floreça

A liberdade pública , abrigada

Do Monarchico mando , á sacra sombra.

BRUTO.
Naõ , Aronte , He já tarde : cada Povo
Tem suas próprias Leys , ou derivadas

Da sua natureza, ou que e'ií muda.
Como melhor lhe apraz. Da Etriiria os Povos
Escravos dos seus Reys , e Sacerdotes,

Ter nascido parecem destinados

Para viverem sempre ao jus^o prezos
;

Adorando felizes os seus ferroa,

Ouereriaó também
,
que o mundo inteiro

Ftisse igualmente escravo : a Grécia toda

Respira em liberdade , e a molle Jonia

Opprimida d'hum jugo aborrecido,

Di^ dia em dia as suas foiças perde :

Roma teve IVlonarchas ; he verdade,

Porém desposta'; naó : Rómulo mesmo
Entre os seus Cidadãos era o primeiro ;

Com elles da Suprema auctoridade,

O pezo repartia ; e o próprio Numa,
Auctor das nossas leys foi-lbes sujeito,

Rima em fim , naó o nego , errou o arbitrio,

Quando foi escolher d'entre os Toscanos,
Dentre vós os seus Reys

, que nos trouxerao

Lá do fundo da Ftruria corrompida

Com os vicios da Corte a tyrannia.

^ hevoíUa-se, ")
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Perdoai

,
grandes Deozes , se os Roíranos

Tardarão tanto tempo sem ousarem
A condemnar Tarquinio : o puro sangue,

Em que as mãos homicidas tem banhado,

Da nossa escravidão os ferros quebra :

Todo o Povo Romano
,
que gemia,

Debaixo de hum pezado , férreo sceptro,

A' força de desgraças finalmente,

Sua virtude antiga recupera.

Outra vez nos tornou Tarquinio mesmo
Ligitimos direitos, que eraó nossos;

E do bárbaro excesso dos seus crimes,

Tem nascido o bem público de Roma.
Se algum dia os Etruscos se cançárem

Da pezada oppressaõ dos seus tyrannos.

Podem aproveitar o nosso exemplo.

( Os Cônsules se chegao para o altar
,

Senado se Levanta. )
O' Marte , Deos d'heroes , e das batalhas,

Deos protector de Roma ,
que combates

Sempre eiti nosso favor, e nos defendes;

Sobre as trem«ndas aras sacro-sanctas,

Recebe os juramentos ,
que te fazem

Teus dignos filhos , o Senado e Povo.

Se no seio de Roma , por desgraça,

Algum pérfido houver , que com saudade

Se recorde dos Reys , e que deseje

Tornar segunda vez a ser escravo,

De tormentos cercado o traidor morra

;

E a cinza criminosa, solta aos ventos.

Hum nome entre nós deixe mais odioso.



A R o N T E.

( Chegando-se ao Altar. )
Eu sobre as mesmas aras profanadas

Juro em nome do Rey
,
que abandona<ites.

Em nome de Horsena
,
que o protege,

A vós, e a vossos Filhos guerra eterna.

( O Senado dá algiois passos. )

Demoraivos, Senado: inrla me restaó

Por dizer outros muitos attentados,

Que commettido haveis : Por que motivo

A filha de Tarquinio em vossos muros^

Captiva demorais ? E sem respeito

As suas Regias maós prendeis em ferros.

Para insultar seu Pay , e os Reys da terra?

Que digo ! Es<:es Thesouros , e rique/as,

Que com pródiga maó seinpre espalha a6

Os Tarauinios em Roma, seraó vossos

Por direito da guerra, nu vo-los deiaó?

Destronado tereis vosso Mcnarcha,

A fiin de lhos roubar? Fallai Roíranos;

E se a vo<5sa ousadia chega a tantn,

Mandai que em vosso nome Bruto os negue.

BRUTO.
Ma! conheces a Roma, e mal seu génio:

Estes Pays dos Romanos , vingadores

Severos da justiça , encanecerão

No regaço da purpura , e pobreza,

Fa/endo ba'xa es' ima dos thesouros.

Que sem pezar te cedem , tem por gloria,

Subjugarem Os Rey;
, que em ouro abundaõ.

P ecebe pois, Aronre , essa ricueza.

Para níSs desp^esivel Do T'vranno
A desgraçada filha ao meu cuidado,
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o Senado entregou , inda a despeito,

Da mortal aversão, que nutro n'alma.

Contra toda a familia de Tarquir.io:

Ella na minha casa naó recebe

Os obséquios servis , e lisonjeiros.

Que dos Príncipes moços envenenaõ
Os brandos corações ; alli naõ acha

Avoluptuosa pompa , o moile fasto.

Que na estragada Corte dos Tarquinios
Os seus incautos annos corrompia.

Mas naõ lhe tem faltado aquellas honras

E respeitoso trato , que se devem
A' sua idade , sexo , e mais que tudo.

Aos infortúnios seus. Já desde agora

Pode Tullia ausentar-se em liberdade,

Pode hir para seu Pay ; ninguém a estorva

Antes meu coração com sua ausência

D'hum secreto prazer sinto inílamar-se
;

Aos tyrannos só fique em nossos muros
A cólera do Ceo , ódio de Roma:
E para que transportes ao teu campo
Esse ouro , que lá deve conduzir-se.

Hum dia, se te apraza; he quanto basta j

Entre tanto terás na minha casa

Hum asilo seguro , onde sem susto,

Gozarás dos direitos da hospedagem.

Eis-aqui tudo quanto este Senado
Te manda annunciar por minha boca:

Hoje mesmo a Porsena levar podes

Com a minha resposta , viva guerra,

E contar francamente ao Rey Tarquinio

Quanto viste na Cúria dos Pvomanos:

E nós vamos d'aqui ao Capitólio
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Enramar as aboltedas sagradas

Do iouro
,
que a meu filho a frente adorna

Dos seus muros soberbos se pendurem

As armas , e os tropheos ensanguentados,

Que aos Toscanos ganliou feliz seu braço:

Oxalá que o meu sangue de vós digno.

Cheio do mesmo esforço em toda a idade,

Possa por vós obrar iguaes serviços.

Protegei sempre assim , benignos Deozes,

Contra os nossos tyrannos inimigos,

Consulado do Pay , armas do Filho.

S C E N A. IIL

j4 SCena representa hinnci sala da Caza ile Bruto

próxima ao Capitólio.

ARONTE , E ALBINO.

A R O N T E.

Tens, Albino, observado esta soberba,

Este génio inflexível d'hurn Senado,

Que, invencivel se crê , e que invencível

Sem duvida será , se acaso Roma
Tiver tempo bastante , com que possa

Arraigar esta intrépida ousadia

Nos peitos de seus filhos? Cré-me , amigo,

A líberdede , que os mortaes adoraó.



Que eu mesmo prezo , e que roubar Ilie intento,

Inspira aos homens todos tal esforço,

Hunia grandeza tal
,
qual elles mesmos

Jamais dentro snri si próprios acliariaó,

Quando em Roma os Tarquinios impcravaó,

A escravidão : e a Corte efFeminava

Os costumes do Povo , elle abatia

O natural valor : os seus Monarchas

Em contínuos cuidados, trabalhando

Por sopear o orgulho dos vassallos,

Da Etruria a feliz paz naõ pertubavaô:

Mas se o fero Senado , em fim , consegue

Fazellos dispertar do seu letliaigo,

Se Roma livre fòr , ptrdeo-se a Itália.

Estes bravos leões , cuja fereza

Fora pelos seus Reys domesticada,

Tornando á natural ferocidade,

Vaõ cahir sobre nós com fúria horrenda

:

Suffoquemos nas ondas do seu sangue

A semente fecunda
,
que , a seu tempo.

Ha de os males brotar da nossa Itália,

As desordens brotar do mundo inteiro.

Da Escravidão a terra se liberte
;

E lancemos a Roma os mesmos ferros,

Que ao resto dos mortaes Roma prepara.

Que he feito de Messaia ; Esperar posso.

Que se affoute a talar-me nesta casa?

ALBINO
EHe , Senhor, naõ tarda: livre entrada

Se lhe permitte aoiii ; Tito o protege.

A R O N T E.

E tu já lhe falaste ; Crés
, que possa

Contar com seu soccorro ?
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ALBINO.

Se eu naó erio,

Messala , contra Roma conspirando,

Leva em vista mudar sua fortuna,

Importando-lhe pouco o bem do Estado:

EUe constância tem , tem efF@uteza,

Como se honra , ou se amor da Pátria sua,

O generoso peito lhe esforçara :

Senhor do seu segredo , e de si mesmo,
impenetrável he nos seus projectos

;

E inda quando mais arde em fúria aceso,

JVIostra serena paz , no falso aspecto.

A R O N T E.

Esse mesmo conceito formei delle,

Quando em Roma , imperando inda Tarquinio,

Pela primeira vez pude falar-Iiie:

Suas cartas depois. . . . Mas elle chega.

S C E N A IV.

ARONTE , ALBINO, MESSALA.

A R O N T E.

Generoso Messala , firme apoio,

Em que o teu Rey confia
,
que me dizes ?

De Tarquinio os riquíssimos thesouros,

Os dons do meu Alonarcha naó podéraõ.

Despertar a cobiça do Senado,
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Tentar a fé Romana. D huma Corte
Os suaves deleites, attractivos,

'

Esperança
, ou temor . nada em fim pode

INos dm-os corações abrir-lhes brecha?
í>era cada Patrício hum Deos tremendo.
9ue julga dos mortaes, e que os naÓ leme?
^ao elles de paixões ; de vicio isentos ?As vozes d'a!Tibiçaó todos saó surdos >

MESSALA.
Tal se juiça o Senado, e assim se gaba:
Porem esta inteireza simuiada.
Esta severidade incontestável,
He nos seus corações imperioso
Ambição de reinar, e naõ virtude.
Sua feroz soberba piza

, calca
A soberba do sceptro ; hum jugo quebraõ
Para por suas mãos outro tecerem:
Pretextando vinpar a liberdade,
E para defendella sempre armados.
Saõ delia os mais tyrannos oppressores

;

Cha!Paó-se Pays do Povo
, seus patronos

;E a sombra destes nomes seductores
Procedem

, á maneira de Monarchas.
A R O N T E.

E naõ ha entre vós hum varaÓ sábio.
Que em silencio deteste a indignidade
De taõ vil servidaci?

MESSALA.
Raros conhecemO seu misero estado : alluncínados

Esta grande mudança os enfatua:
De Roma o Cidadão mais vil , e abjecto
No seio da miséria, quando pensa
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Que os seus Reys destronou , Rey se acredita;

Mas eu por minhas cartas já te disse

Que em Roma tenho amigos , que indignados

Soffrem com impaciência o novo jugo ;

Que naé deixaõ guiar-se pelos erros

Dos Povos imbecis , e que no meio
Da rápida corrente immoveis ficaó

;

Homens de experiência consummada,
Cuja cabeça , e braços foraõ feitos

Para fazer a sorte dos Impérios,

A R O N T E.

E que posso esperar d'homens taõ bravos ?

Seguirão do seu Príncipe o partido?

M E S S A L A.
Promptos a tudo estaó ; he teu seu sangue

;

Mas naó presumas , naõ
, que como escravos

Va6 servir cegamente a lium amo ingrato:

Nenhum deiles fanático brasona

De immolar-se ao furor do despotismo ;

Nem d'hum zelo insensato arrebatados

Hiraó expor-se á morte, sem mais lucro

Que vingarem a causa d'hum tyranno.

Que até mesmo os seus nomes desconhece :

Tarquinio tem-ihes feito altas promessas,

Mas logo que subir ao throno antigo

Se esquecerá de todas ; ou ( quem sabe )
Os teirierá talves. Assaz conheço
A conducta dos Grandes : na desgraça

JVlostraô-se amigos, na fortuna ingratos,

Logo depois de ingratos inimigos

:

Somos da gloria sua , em todo o tempo,
Hum servil instrumento

,
que desprezaó

Com fria indiíferença, em sendo inútil

JB
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E sem piedade alguma o despedaçaõ,

Quando temem llie seja perigoso.

Com certas condições, a quanto ordenas

Promptos nos has-de achar : o que pedimos
He do nosso valor hum digno chefe,

Cujo nome somente conter possa

Os ânimos d'hum Povo incerto, e vario:

Hum chefe de poder taõ respeitável,

Qne inda mesmo depois d'ampla victoria

Possa obrigar o Rey a que nos cumpra
Fielmente as promessas

,
que tem feito

;

Ou se a nossa tençaó fór descoberta

Hum intrépido chefe
,
que nos vingue.

A R O N T E.

pois tu nao me escreveste , e me a affirmaste

Oue era Tito. ....

M E S S A L A.

De Roma he Tito o amparo,

Tito de Bruto he Filho; e a pezar disto

A R O N T E.

Com que a';pecto vê Tito as injustiças ?

Com que tem premiado os seus serviços

O Soberbo Senado ? Roma deve

A Tito a liberdade, e ainda assinj mesmo,
Nem todo o seu valor pôde alcancar-lhe

Do Consulado as honras : sei de certo

Que se lhe tem negado.

M E S S A L A.
Que murmura,

Também eu sei , Senhor , seu génio altivo

Está mui resentido desta injuria :

De taô bellas acções em recompensa

Conseguio taõ somente huns vaòs aplausos.



19
Hum estéril , e frívolo triumpho,

Hum brilhante esplendor de pouca dura.

Eu tenho, de mui perto, contemplado

Da sua alma elevada os sentimentos,

E o fogo do furor , em que se abraza,

Keroe moço, que trilha, ha pouco tempo,

Os caminhos da gloria , como cego

JMarcha por esta estrada, e facilmente

Podem extraviallo da carreira

:

A mocidade fervida impetuosa

He fácil de enganar ,
porém primeiro

Que grandes prejuízos naó teremos

De arrancar-lhe da idéa ? Roma, hum Cônsul,

Hum Pay , o ódio aos Reys , o horror á iníamia

E sobre tudo , em fim , suas víctorias

:

Sabe pois quem he Tito; entra em sua alma;

Conhece a indignação
,
que o desespera,

E o secreto veneno, em que se abraza;

Morre de amor por Tullia. . . .

A R O N T E.
Isso he posssivel ?

M E S S A I. A
Do fundo do seu peito , a muito custo,

Pude arrancar , Senhor , este segredo :

Deste amor Tito mesmo se envergonha ;

A sua alma indomável naó se atreve,

Nem mesmo a dizer que ama: até medroso
Recea ser sensível , e na luta

De taõ grandes paixões
,
que a ?.lma lhe agitaó,

O furor de ser livre abafa todas.

A R O N T E.

Que , Messala ? o desrino dos Romanos
Neste dia a pezar dos meus esforços

15 2
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Penderá das paíx«1es , e sentimentos

D*hum único mortal ? Naó desmaiemos ;

He necessário. Albino , qiie te apromptes
Para marchar ao campo de Tarquinio;

E nós vamos ao quarto da Pnoceza :

A Longa experiência dos meus annos
Algum conhecimento me tem dado

Dos corações humanos ; ler espero

No fundo da sua alma: talvez TuHia
Teça com suas maós o fiel laço^

Em que espero hoje ver cahida Roma.

ACTO II.

S C E N A I.

TITO, E MESSALA.

M E S S A L A.

JLl-um sensível amigo muito offendes.

Ouem do segredo seu me diz metade,

piz-me muito, e diz pouco; duvidosa

Suspeita a minha fc , e me injuria.

T I T O.

Deixa de criminar-me: toda inteira



21
A* tua fé minha alma «se a^an<^ona.

iM F. í> S A L A.

Que, Senhor? tu cue dantes pesarosa

Coini?o em liheriiade, te ciieixavas

Do ri^or inflexível do Senado;
Tu , que tens derramado mo meu peito

O Scíredo maior
,
que Roma teve,

E de hum hcme as lasjrimas queixosas;

Como possível he que tanto tempo
Em silencio até a»rra conservasses

Hum mais pungente mal, dor mais sensível?

O Teu arror me encobres com cautela ?

Tanto império teiá dentro em tua alma
A violenta amhiça.ó

, que abafar possa

Tao caros sentimentos ? A repulsa,

Que o Senado te fez , he dos teus males

O que mais te atonnentav Por ventura

Aborreces-lo mais do que amas Tullia ?

TITO.
Eu aborreço muito ; eu amo muito;
Sou extremoso em tudo; naô o nego:
O meu erro conheço , e desejara

Meu triste coracaó poder vencer-se.

M E S S A L A.
Mas para que , Senhor , abres tu mesmo
Com tuas próprias mãos tuas feridas ?

Para que he encobrir o amor , em que ardes

:

£ naó tuas injuiias ?

TITO.
Ah ! Messala ;

Que queres tu que eu faça? In<ia a despeito

D'aversac)
,
que lhe tenho , a todo o risco

A minha vida expuz , vettí meu sangue
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A favor de hum Senado , que me inveja : ^

Tu bem o sabes, sim, por que o teu braço,

Teve em minhas victorias grande parte :

De mim grato prazer se apoderava

Ao falar do meu nome , e «leria minha :

Meu coração vaidoso dos tirumphos,

Que o meu valor ganhara , reputava

Por huma grande acçaó servir a ingratos :

Facilmente falíamos das desgraças,

Quando o nosso valor delias triumpha ;

Porém fallar de acções , que nos infamaó.

Quanto, charo Messala , quanto custa!

M E S S A L A.

Mas que grande pezar
,
que infâmia he essa?

Quaes saó os sentimentos da tua alma,

De que deva jamais corar teu rosto ?

TITO.
De mim próprio, Messala, me envergonho:

Corro-me de hum Amor , que he teme-ario,

Vaó , imprudente, e ao meu dever opposto.

MESSALA.
Pois ambição , Amor , e os seus transportes,

Saó indignas paixões das almas grandes?

TITO.
Sim , amigo ; ambição , ira , ternura

Tudo me opprime pois. O grande orgulho

Dessa Cúria de Reys insupportavel

Faz dos meus verdes annos baixa estirrra ;

E me nega hum lugar , que o meu esforço

Tinha solicitado, e que era a paga,

Que ao meu sangue espalhado se devia.

No mtio do furor, que me transporta.

Perco também o objecto
,
qu« mais amo ;
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Roubaõ-me Tullia , ah Ceos ! roubaó-me Tullia í

Ah ! Que cego furor ! Alise to Tito,

Tu nao tinhas ousado peitendeIJa,

E ao furor do ciúme assim te entregas !

Naó o posso encobrir ; o grande fogo,

Que eu podéra até agora tanto tempo
Dentro d alma abafar desesperado

Levanta viva chama, quando estava

A ponto de apagar-se , e me naó deixa

Esperança alguma de apagallo hum dia.

Tudo estava , IVlessala , conchiido
;

Auzentava-se Tullia; o teu amigo
Do seu funesto amor já triumphava

;

Restaurava os direitos
,
que perdera ;

Rompia os seus grilhões , naõ era escravo ;

Mas o Ceo por ventura assignalado

Teria ao meu valor esta baliza ?

Eu o filho de Pruto
,
que foi sempre

Inimigo dos Reys , aceitaria

Da Filha de Tarquinio as Leys em Roma?
E até mesmo recusa a ingrata impòr-mas;
Tito em fim , desprezado em toda a parte,

Comsigo a toda a parle o opprobrio leva.

O furor , a vingança , amor , vergonha,

Saõ as fortes paixões
, que huma apoz outra

Dos revoltos sentidos se apoderaó.

ftl E S S A L A.
Poderei seim receio , em liberdade,

Descobrir-te , Senhor , meus sentimentos ?

TITO.
Sempre dos teus conselhos a prudência

Eu tive em grande preço ; falia , amigo,
Faze-me envergonhar , lança-rae em rosto
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Meus loucos desvarios.

M E S S A L A.

Pois attende.

Aprovo o teu amor , e naõ crimino
O teu resentimento. Por ventura

Necessário será que sempre Tito
Autorise Innn Senado de tyrannos,

Cuja fera altivez nos torna escravos.

Ah ! Se tu deves hoje envergonliar-te,

Naõ he do teu amor , he da paciência,

Com que tens supportado estes soberbos

:

Do teu honesto amor , em recompensa,

Em premio das victorias
,
que alcançaste.

Te verei feito victima da Pátria,

Consumir os teus dias desditosos
;

Obscuro Cidadão , sem dignidade,

Amante desesperado , supportando

Desprezos da Princeza , por quem morres?

Ultrajes do Senado , que proteges ?

Quando talvez Jiuma alma como a tua,

Poderia vingar-se do Senado,

E conseguir de Tuliia o terno affecto.

TITO.
Com que falsa esperança lisonjeas

J\linha alma perturbada. Por ventura

Eu dobrar finalmente poderia

O seu odlo , ou virtude ? Naõ , amigo,

Naõ fallemos em tal: assaz conheces

As barreiras fataes
,
que levantarão

Nosso dever, e Pays entre nós ambos:
Igual ao meu amor he neste dia

Sem duvida o seu ódio : e com effeito,

TuUia vai já partir ?



^5
M E S S A L A.

Sim , hoje mesmo.
TITO.

Naó murmuro do Ceo , faz-lhe justiça,

Eije para reinar criado a tinha.

M E S S A L A.

A Tullia o Ceo propicio destinava

Outro império , talvez mais agradável,

Se naó fora a soberba do Senado :

Esta guerra feliz se tu naõ foras,

( Perdoa-me , Senhor,) tu bem conheces

A sua grande herança qual seria.

Seu Irmaó já naó vive, e Roma toda

A Tullia pertencia. Eu me arrebato

Talvez a hum grande execesso ; mas adverte,

Que se
,

para fazer-te affortimado,

Naó for preciso mais que a minha morte.

Se todo o sangue meu
TITO.

Ah ! Naõ amigo;

O meu dever somente he quem me rege:

Hum mortal
,
que de am.or arrasta os ferros,

Apenas queira, he livre; o seu veneno,

He verdade , Wessala , eu to confesso,

Turbou minha razaó alguns momentos :

Porem hum coração atfeito ás armas

D'liuma branda paixaõ sabe livrar-se:

Por sermos fracos he que amor he forte.

Al E S S A L A.

Aronte para aqui já se encaminha :

Esta honra singular .....

TITO.
Que honra funesta I



Arnnte que me quer? Que vem dizer-me?

Elle me rouba Tullia. Aronte acaba

De fazer dcs£;raçados os meus dias.

S C E N A II.

TITO, ARONTE, E MESSALA,

ARONTE.
Depois de inutilmente haver tentado,

Ante o Senado vos<i<>, quanto pude,

Para o salvar da próxima ruina
;

Permitte-me, Senhor , que tributando

Devidas homenagens á virtude,

Admire , em liberdade, o iilustre esforço

D'hum braço, que hoje viníja a pátria sua,

E que a suspende á borda dos abismos.

Em que o mesmo Senado a precipita.

Quanto
,
quanto. Senhor , eras mais digno

Doutra mais justa causa ! Que diversa

Fora do teu esforço a recompensa,

Se lío Serviço doutrem delle usaras I

Ha Reis , ha Reis no mundo , ( ouso aflfirmalio)

Que a sorte dos seus Reinos entregado

Nas tuas mãos teriaó , sem temerem

As virtudes
,
que em ti os Reis admiraõ.

De que Roma se espanta, e que o Senado
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Com ciiime te inveja. Enternecido

Me condoo de ti
,
quando te vejo

Servir hum Senhor duro, insupportavel,

Que do rrierito alheio se enfurece,

E que ingrato naõ deixa commover se

Dos mesmos benefícios, que recebe;

Hum Senhor , que nascido para escravo,

Com fraqueza cobarde , tem por honra

í^arregar sua inao pesada , e dura

Sobre os mesmos , que o ju^o llic quebrarão j

Hum Senhor , que se acaso naõ tivera

Usurpado os direitos do diadema,

Deveria de ti aceitar hoje

Aquellas mesmas Leis, que dellc aceitas.

TITO,
Teu cuidado agradeço , e das bondades.

Com que tanto me tens lisonjeado,

Os motivos respeito : Eu naõ pertendo

Agora examinar , se com destreza

Pensa a tua politica servir-se

Dos meus grandes desgostos para armar-me

Contra a minha Republica, arrastando

Com arte lisonjeira as minhas iras

As fataes imprudências
,
que costumaó

Acompanhar da cólera os furores.

Poupa os vãos artifícios , com que intentas

Sorprender minha nua singleza :

Meu coracaõ aberto nada encobre

:

O Senado me ultraja , e sei que tenho
Pa;a ter-lhe aversão motivo justo ;

Com effeito lha tenho ; mas meu braqo
Prompto sempre estará para servillo.

Quando o publico bem nos chama ás armas,



28
Roma extingue nos peitos de seus filhos.

Qualquer particular re;senti«Tiento.

Triumphaiido priíntiro de ikSs mesmos,
Reunidos marchamos ao combate,

Tendo só por imigos os Toscanos

:

Eis aciii qual eu sou , e qual ser quero;

Ou seja por erandeza , nu por virtude.

Ou seja ( po^^e ser ) vaò prejuízo,

Nasci entre os Romanos , e por elles

A vida perderei : este Senado
Assim mesmo invejoso , austero , injusto

Ttin no meu coraça') mais alta estima

Do que o Sceptro dhum Key, da Corte o fasto:

Sou fillio em fim de Eruto ; e trago impressa

Dentro em meu coração a liberdade,

Horror eterno aos Reis.

A R O N T F.

E naô he falso

Fsse encanto , que asoim te lisonjea !

hem como ati me he chara a liberdade;

Eu vassalo dhum Rey colho os seus fructos

;

Tu te perdes por ella sem £ro7alla.

Que coi^a ma's despótica ha no mundo
I)<> que hum Reino em Republica mudado?
Naó tendes outra Ley mais que o capricho

Dos severos tyrannos
,
que vos regem j

Seu bárbaro ri?nr he surdo ás vozes

Do sangue , do favor , e dos serviços ^
O Senado vos vexa, o Po» o insulta :

Ou haveis trabalhar por que vos t«rra6.

Ou haveis aviltar-vos como escravo»;.

De Roma n Cidadão cheio de inveja.

Ou de insolente orgulho te aborrece,



Sem poder siipportar tua grandeza,

Oa hombrea coiiitigo : esplendor grande

Os seus olhos espanta , e vê severo

No bem
,
que se lhe faz , o mal, que teme

Se lhe possa fazer ; por fim de tudo

Decreto odioso de desterro injusto

O premio vem a ser do sangue honrado,

Que em seu favor se verte. Eu bem conhsqo
Que também ha na Corte seus escolhos.

Porém a!li os dias saõ mais ledos,

Respiramos alli huma aura doce.

Menos sujeita ás hórridas procellas

:

Muitas vezes a grara liberdade.

De que tanto as Republicas brazonao.

Melhor junto d'hum Rey seus dons ostenta,

Elle ama , recompensa , e generoso

Aos serviços os prémios antecipa :

A gloria he compatível , ao seu lado,

Ccí suaves encantos dos prazeres :

Cliaros ao nosso Rey , e defendidos

Pelos raios da sua auctoridade.

Servimos hum Senhor , e os mais nos servem»

O vulgo deslumbrado por hum fasto.

Que respeita, e que estima cegamente.

Até dos nossos erros nos aplaude
;

Hum Senado invejoso naó teinemos
;

Calcaó-se á nossa vista as Leis severa».

Ah Senhor ! Tu nascido para a Corte,

Bem como para as armas
,
que favores,

Que graças haverias alcançado

Da maó do Rey Tarquinio ! Eu ji to disse,

Tarqujnio ama-te muito; e repartido

Comtigo já teria grande parte
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Do seu pooer •supremo : a vaa soberba

Do Senado abatida ás plantas tuas

TITO.
Eu já vi sua Corte , e desprezei-a.

Conheço que sem cu<;to poderia

Alcançar com Tarquinio alta privança;

Sendo dos seus escravos o primeiro.

Do resto dos escravos ser tyranno
;

Porém graças aos Ceos dentro em minha alma ...

Taó indigna fraqueza entrar naõ pode.

Eu quero-me elevar , mas sem opprobrio.

Tito em fim naó nasceo para vassalo
;

Contra os Monarchas teus sempre esforçado

Combater saberei, tu vai servijlos.

A R O N T E.

Dessa tua constância louvO o excesso;

Mas lembre-te , Senhor
,
que foi Tarqwnio,

Quem te educou na infância , elle inda agora

Disto bastante ve^es se recorda:

Inda ha bem pouco tempo (foi, foi hontem )
Que chorando comigo amargamente

A morte de seu filho , e seus desastres,

Com frequentes soluços , me dizia :

» Tito seria o amparo do meu sangue
;

)) Só Tito achava em Roma, que podesse

)) Ser digno do meu tiirono , e minha filha.

TITO.
De sua filha ! oh Ceos ! da bella Tullia !

Infelizes desejos.

A R O N T E.

Neste instante

Vou conduzilla ao Rey ,
que abandonaste,

Tullia , longe de ti , da pátria longe,
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Vai do Rey da Liguria ser esposa:

Tu prosegue a servir ao teu Senado,

A perseguir seu Pay , vexar seu Povo ;

Que antes de muito tempo vêr espero

De Roma as altas torres abatidas
;

O Capitólio a cinzas reduzido;

Estas vastas abobedas em chamas,

Allumiando os tiimulos horrendos

Do Senado , e do Povo as toclias serem,

Que se accendaõ de Tullia no consorcio.

S C E N A III.

TITO , E MESSALA.

TITO.
Ah meu charo Messala ! em que desordem
Aronte me deixou o Rey Tarquinio

JMe teria escolhido! oh dôr violenta!

Eu teria podi<ío. . . . Tal nao creio
;

Naó , temível Ministro; tu só vinhas

O segredo sondar do amor , em que ardo :

E possivel será que aígum me veja

,

E o meu segredo ignore .' nos meus olhos

Aronte o fogo leo , que me devora ;

E certo da fraqueza da minha alma
A' sua Corte volta , onde insolente
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Zombará dos pro/ectos

,
que me inspira

Hum amor temarario : Por esposa

Eu poderia obtella I E consagrar-lhe

A minha vida toda ! Reservado

Teria para mim Tullia o destino !

Quanto sou desditoso !

M E S S A L A.
A culpa he tua ;

Podias ser feliz, podia Aronte

Ser do teu justo amor apto instrumento

;

Acredita-me , Tito.

T I T O.
Desterremos

Essa esperança fútil. Roma inteira

Por mim ao Capitólio está chamando

:

A' sombra dos seus arcos de triumpho,

Cheios da minha gloria , e meus trabalhos.

Congregado me espera o Povo todo,

Para darmos principio aos juramentos.

Que tremendos seraó penhor seguro

Da nossa liberdade.

M E S S A L A.
Vai , amigo ,

Vai servir esses Reis.

TITO.
Quero servillos.

O meu dever he este ; hei de cumpriilo.

M E S S A L A.

Porem que ! Tu suspiras ?

TITO.
Meu triumpho.

He mui cruel.
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M E S S A L A
Com tudo o compras caro.

TITO.
Será muito mais bello: vem Messala;

No estado , em que me ves naó me abandones.

M E S S A L A.

Vamos, he necessário acompanhallo,

A fim de irritar mais os seus desgostos,

E cravar bem no centro do seu peito

O ferro
,
que o lacera.

S C E N A IV.

BRUTO , MESSALA.

BRUTO.
Naô te ausentes.

Tenho duas palavras
,
que dizer-te,

M E S S A L A.

A mim , Senhor ?

BRUTO.
A ti , ouve-me attento ;

Hum funesto veneno se derrama,

Por toda a minha casa occultamente :

Tiberino , meu filho, enfurecido,

Contra seu propio irmaõ já claras mostras.

De ciúme invejoso nos tetn dado
;

C
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Tito por outra parte todo entregue

A diversa paixão ; segue os transportes

Do furor, que sua alma resentida

Chegou a conceber contra o Senado;

O Embaixador Toscano , testemunha

Desta sua fraqueza , alegre , e astuto

Quer delia aproveuarse. Eu sei , Messalla,

Que Aronte lhe fallou ; e Lruro teme
As seductoras vozes d'hum Ministro,

Nas intrigas da Corte encanecido.

Elle ao campo á manhãa voltar devia;

Porem para hum traidor hum dia , ás vezes,

He tempo de sobejo: descansado

Os sustos que me causa afasíar quero.

Vai pois da minha parte annunciar-lhe

;

Que de Rom2 hoje mesmo se retire ;

Que assim lho manda Bruto

M E S S A L A.

Com prudência

Obras , Senhor , sem duvida , e contente

Espero ficarás da brevidade.

Com que parto a cumprir o seu preceito.

BRUTO.
Nao te disse inda tudo, escuta o resto;

Sei que unido comligo esta meu filho ;

Sei o grande ascefidente , com que impera

Em sua alma amizade, elle he sincero,

E cré que os mais o saó : seus verdes annos
Tem á tua experiência abandonado :

Porém quanto elle mais em ti confia,

Tanto devo esperar, que cuidadoso
O saibas dirigir , naõ consentindo

Que do recto camir»ho se desvie ;
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E que naõ quererás iíiíielmente,

Abusando da idade d'hum mancebo,
Tirar dos erros seus hum lucro indigno 5

lnspirar-lhe riezejos ambiciosos,

t o caraçaó mcauto corromper-lhe.

ÍVi E S S A L A.
Disso mesmo , Senhor , neste momento
Acabo de fallar-ihe. Tito sabe

Imitar a seu Pay , servir a Roma:
Elle ama cegamente o Pay , e a Pátria.

BRUTO.
Assim deve fnzer ; mas sobre tudo.

Deve amar Tito as leis, ser seu escravo:

^uppo^tar o seu pezo : todo aquelle.

Que violar ptrtende alguma delias,

Naõ ama a Pátria sua.

M E S S A L A.
Ambos já vimos

O como o seu valor sube servilla.

BRUTO.
Cumprio o seu dever.

M E S S A L A.

Roma cumprira
O seu dever também , se concedera

A taó bom Cidadão mais claras honras.

BRUTO.
Kao , J\lessa!a : de Tito os verdes annns
Dhum Consulado as honras lhe desviaõ

;

A mieu filho neguei meu voto cu mesmo
Se a fortuna tivera protegido

Sua louca ambição ; dado teria,

Para a depravação dos seus costumes,
Roma o primeiro passo j hereditária

C 2
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Seria da virtude a recompensa

;

Do mais honesto Pay o indigno filho

No regaço do luxo, e da molleza

Esperaria as honras , e os empregos
Tanto mais confiado, quanto menos
Fosse digno de obtêllos: em Tarquinia
Temos desta verdade a grande prova.

Suem na purpura nasce , raras vezes

e da purpura digno: o Ceo nos Jivre

De abuso taó fatal que he berço d'ocio.

Tumulo da virtude. Se he verdade,

Como folgo de crer , que amas a Tito
Ensina-lhe millior , qual seja o trilho

Da verdadeira gloria; e lhe suffoca

Dentro do coração o louco orgulho.

JVleu filho deve dar hum nobre exemplo
De todas as virtudes ; vejo nelle

Dos Romanos o amparo , e ''estemido

Quanto mais tem obrado em seu soccorro ;

Tanto mais delle exijo neste dia :

Por estes meus dezejos facilmente

Podes conjectural que amor lhe tenho ;

IVlodera-lhe da incauta mocidadade

O violento ardor: lizonjeallo

He Messaala perdcllo , e ultrajar Roma»
M E S S A L A.

Até agora > Senhor , mais naó fazia

Que seguillo aos combates
,
procurava

Imitar seu valor , sem que atrevido

Quizesse íntrometer-me a aconselhallo;

A minha auctoridade naó he grande

Mas se elle se dignar acreditarme.

Antes de muito tempo verá Roma
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Como Tito ama a gloria.

BRUTO.
Vai , Messala

;

E jamais os seus erros lisong;ees

:

P<'is se Bruto os tyrannos aborrece,

Inda mais aborrece os lisonjeiros.

S C E N A V.

MESSALA.
Naõ ha tyranno algum mais detestável,

Nem mais duro do que essa auctoridade

Da tua alma intratável : Vai , soberbo
;

Que talvez a meus pés , em breve tempo.
Dessas falsas virtudes abatida

Verei a presumpçaó jactanciosa

;

Colosso formidável
, que hum vil Povo

Sobre as nossas cabeças tem alçado.

Pode ser que ew te abata : o raio he prompto.
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ACTO III.

S C E N A I.

ARONTE, ALBINO, E MESSALA.

A R O N T E.

Com huma carta na maõ,

Ji começa a raiar-me a luz brilhante

D'hum*a justa esperança: a diligencia.

Com que me tens servido , me foi útil

:

Sim , Albino ; contem-se nesta carta

O desrino de Roína, e o de Tarquinio,

Tens tu assignalado já no campo
O momento fatal de apromptar tudo ?

Tem-se com attençao examinado

A Porti Quirinal ? A nossa gente

Para assaltar os muros será prompta.

Se a ca^o os conjurados esra noute

A prometida entrega naó fizerem ?

Tarquinio está contente? E tu que pensas?

Elle entrará em Roaia destroçada,

Ou eir, Roma sus;eita sem ruina?
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ALBINO.

Na segunda vigilia a nossa gente

Posta em armas, Senhor, ha de estar prompta:
Taíquinio satisfeito antecipados

Já dos projectos teus os tructos gosta
;

Julga dever-te o Sceptro ; e abertamente

Lhe OUVI dizer , eu mesmo , que te deve

Inda mais benefícios que a Porsena.

A R O N T E.

Se os Deo7es formidáveis inimio^os

D'hum Príncipe infeliz , naó malograrem
Os meus grandes projectos do Ceo dignos,

A's suas Leis sujeita ámanhãa mesmo,
Tarquinio verá Roma , ou talvez antes

A verá fomegar tornada em cinza,

E no seu próprio sangue submergida :

Hum Rey ao throno seu restituído

Deve mais desejar ter por vassalos

Hum Povo miserável , mas sujeito
;

Do qne ter de enfrear sempre assustado

D'hum Povo mui feliz o orgulho indócil:

Deixa-me agora Albino
, que em segredo

Pela Princeza espero: Tu detem-te.
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S C E N A 11.

ARONTE, MESSALA.

A R O N T E.

Que tens feito , Messala ? conseguiste

Dobrar o fero Tito ? Acaso pensas

Que o partido dos Reys abraçar queira?

M E S S A L Á.

Sobejamente crédulo o julgava;

Ama Tito ínflexivel muito a pátria ;

Tem muito em fim de Bruto ; de continuo

Se queixa do Senado ; arde por Tullia :

Altivez, ambição, amor, ciúme,

O fogo das paixões , os verdes annos,

Tudo me parecia abrir entrada

A's minhas seducções dentro em sua alma:

Com tudo (quem tal crera) a liberdade

He de tantas paixões a que triumpha:

Tem por Tullia , he verdade amor sobejo :

IVlas o que tem á Pátria inda he mais forte.

Eu tentei pouco a poueo hir apagando

Esta «rande aversão , que i-mprimio Roma
Contra o nome de Rey , dentro em seu peito;

Mas tudo foi baldado
; já mais pude

Da sua prevenção desabusallo :
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Dos Tarquinios o nome he quanto basta

Para accender-lhe a cólera : até mesmo
No meio do discurso de improviso

Dos meus olhos fugio ; e me teria

Aventurado a muito se tivera,

Concluido o discurso começado.

A R O N T E.

Naô tens logo esperança de dnbrallo ?

M E S S A L A,

Confesso que a perdi
; porém nao tenho

Encontrado taõ grandes embaraços

Em atrahir o Irmaõ ao teu partido:

Ao menos seduzi de Bruto hum filho.

A R O N T E.

Que, Messala I ganhaste a Siberino ?

Deciara-me qual foi o meio occulto,

Qual a feliz intriga de que usaste ?

M E S S A L A.
Foi a sua ambição. Ha muito tempo
Que Tiberino vé com grande inveja

As honras differentes, com que em Roma
Seu Irmaó se distingue. Os estandartes

Dessas fataes abobedas pendentes,

A pompa triumphal , os verdes louros.

Os corações em fim de Roma inteira,

E até mesmo o de Bruto
,
que voando

Nos públicos festejos o precedem,

Saó para Tiberino affrontas graves.

Que atiçao na sua alma exasperada

D'huma secreta inveja o vora?. fo20 :

Em quanto sem rancor o brando Tito,

. Muito assima do Irmaõ para envejallo.

Do carro tciumphal lhe estende os braços;
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Mas neste me<!mo abraç i Tiberino

Deixava perceber que eloria tanta

Era ao seu coracaó pezo importuno.

Logo me aproveitei destes momenros ;

Aos seus olhos pintei com vivas cores

í»í'ÍHima Còrfe magnifica, e brilhante

Hum mais slorioso emprego: a instancia dobro

;

Em nome do Rey mesmo lhe prometo
Em Roma as honras todas

,
que dar pode,

A' excepção do Throno , hum Rey poderoso.

Em fim minhas promessas o abaláraó
;

Nosso partido abraça , e quer fallar-te.

A R O N T E.

E com effeito crês
,
que Siberino

A porta Quirinal possa entreear-nos ?

M E S S A L"a.
Está de Tito a cargo o defendella,

Cuja fatal virtude embaraçado
Tem dos vossos destinos a carreira :

He hum Deos
,
que prezide nestes muros

A* salvação de Roma : naó devemos
Arriscar hum assalto de improviso;

A soccorrer-nos Tito era seguro,

Mas sem o seu auxilio he muito incerto»

A R O N T E.

Se Tito com instancia tem pedido

Do Consulado as honras , he possivel

Que po<;sa desdenhar a maô de Tui lia,

Que por dote lhe traz hum grande Throno ?

IVl E S S A L A.

Para a sua virtude áspera , e rude

He o throno huma affronta.
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A R O N T E.

Porém Tito
Deveras ama a Tiillia ?

M E S S A L A.
Tito a adora

:

Sua í^rande paixão tanto mais cresce.

Quanto forceja mais por sulijuíjalla :

Pela filha se abraza , e o pay detesta;

Te<ne faliar-lhe, e com violência calla;

Ora corre apoz ella , ora lhe focre
;

E sem queixar se as lagrimas devora:

Naõ tem inda de amor mais que os furores,

N*a2;itaca6 cruel desta tormenta

He bastante bum momento , algumas vezes,

Para lançar por terra hum varaõ forte :

O caracter de Tito assaz conheço:
Arrebatado, e fervido se chega

Huma vez a tomar nosso partido

Irá muito mais longe dn que eu quero.

Talvez do amor, em cue arde, a viva chama

D'ambicaô ,
que o devora , o fo^o ateie

Tenho toda a certeza de que alegre

Abatida vetia ás plantas suas

Po tremulo í^ei.ado a frente humilde.

Alas eu te eneanaria se promessa

Me atrevesse a fazer-te de que Tito

A taô fatal amor queira render-^e.

Eu posso inda fallar-Mie, e r.este dia....

A R O N T E.

Como Tito ama aTuIlia, ú da, Messala,

De podello dobrar naó dcconPo:
Hum mover d 'olhos só , hnnia pa'avra.

Que Tiiliia pronuncie , mais depressa.
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Sua feroz virtude amançar pode,
Do que todas as artes seductora";,

Dhum chefe de traição, ou d'iium Ministro.
Nada espremes dos homens , senaó forem
Pela sua fraqueza acometidos :

Dhum a grande ambição, d'outro a ternura

Neste dia seraó os conjurados,

Que haõ-de ao meu Rey servir : d'elles espero
Conseguir em fim tudo

, por que podem
Muito mais do que eu posso.

S C E N A III.

TULLIA, ALGINA, E ARONTE.

( ao entrar Tullia Messala se retire )

ARONTE.
Neste instante

Esta carta , Senhora , me enviarão

Da parte de Tarquinio , o qual ordena

Que em tuas maós augustas seja entregue.

TULLIA
Ceos

,
protegei meu Pay , mudai-lhe a sorte.

( Lé. )
)) O throno dos Romanos inda pode

» Das cinzas levantar-se : quem valente

)) O derribou por terra
,
pode erguello.
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5) Hum grande heroe he Tito , e lhe pertence

)) A defensa d'hum Throno , a que pertendo

)) Comigo associallo : naõ te esqueças

» De que he teu Pay Tarquinio , e de que pende

)) De ti o ineu destino: inda estás livre,

» A maõ do Rey de Ligurio engeitar podes

)) Serás de Tito Espoza , se o desejas

Que li ! Tito , Senhor ! será possivel I . . . .

Tarquinio, que atcgora em seus desastres

Sempre huma alma inflexível tem mostrado

Poderá consentir. . . . Alas quem Ike disse. .

.

De que modo. . . . Ah ! Senhor virás acaso

Só a fim de sondar os meus segredos ?

D'huma triste Princeza as magoas poupa.

Ah ! naó venhas tecer hum laço astuto

A' minha incauta idade.

A R O N T E.

Naõ , Princeza :

Fiel ao Rey Tarquinio eu sei somente
Cumprir o meu dever , calar , servirte.

Kaó me toca indagar esses segredos.

Que temes confiar-me ; nem eu quero

Erguer com maó ousada o véo sagrado,

Que os segredos encobre da tua alma :

Somente a meu dever manda dizerte,

Que o Ceo quer que por ti do abatimento

Dos Romanos o Throno se levante
;

Que das tuas virtudes premio seja.

T U L L I A.

A Tito ganharei
,
quando ao pay sirvo I

Como, como. Senhor será possível. •. •,

A R O N T E.

Naõ duvides , Princeza ; este alto heroe
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A favor dos seus Reys já se interessa.

Destes Republicanos desabridos

A triste austeridade da sua alma
A nobre elevação tem revoltado

;

Do Consulado as honras lhe negáraó
;

E com esta repulsa de tal sorte

A sua grande cólera enfurecem;
Que ja para os seus Príncipes de grado
O coração de Tito está propenço.
Acaba tu , Princeza , esta obra grande.

Eu naô tenho ate agora pertendido

Sondar os seus occultos sentimentos ;

Mas , como te conhece , deve amar-te.

Quem ha que possa ver , sem deslumbrar-se.

Hum sceptro por maÒ tua ofFerecido,

E tornado por ti muito mais bello ?

Falla-lhe stS , Princeza, que isto basta;

Do inimigo dos Reis triumpha hum dia,

Rouba, rouba ao Senado, e a teu Pay torna

Este Deos tutelar , que a Roma ampara.

A incomparável honra em fi.K merece
De ter de tua maó pendente agora

A sorte de teu Pay , e a dos Romanos,
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S C E N A IV.

TULLIA , ALGINA.

T U L L I A.

Oh Ceos ! que grato incenso vos naõ devo !

Desarmou vossas iras o meu pranto :

Tu, 'o mudado está vossa justiça,

Naõ só torna innocente hum airor puro,

De que eu própria ate agora me corria;

JVIas ate opremeia , consentindo
Que deste meu amor soite o segredo.

Vai procurallo , Alginaj corre, voa.

Oh Deoses: Inda Tito a Tullia foge I

Hade elle ser feliz, e liade ignorallo !

E tu que sabes, Tullia' Esta esperança
Naõ p.iderá talvez ser mintirosa ?

Tito contra o Senado concebido
Terá tanta aversão ? Mas ah ! que digo !

Deverei ao furor, em que se abraza,

Hum bem
,
que ao seu amos dever quizera !

ALGINA.
Sei qne contra o Senado em fúrias arde

;

Sei que tem ambição , e sei que te ama.

TU L L I A.
Elle tudo fará por meu respeito :
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Naó duvides, Algina. pois me adora.

Parte, naó te demores. (^
vai-se Alcina "^

Todavia
Esta grande mudança inopinada

Esta carta que Aronte . . . . Ah ! que cuidados

O coração me assaltao I Deixa , Tullia,

Deixa agora brilhar em liberdade

Teu amor , e virtude : assim to ordena

A lazaõ , o dever , agloria , tudo.

Que ! meu Pay deverá o seu diadema
Ao fogo, em que me abrazo ! E será TuIIia

Quem de Tito , e Tarquinio enlace as almas !

A fortunado Estado neste dia,

Vai renascer da minha ! Ah doce objecto,

A quem já posso amar ,
quando explicar-te

Poderei esta súbita mudança,

A quem nem tu , nem eu timidamente

Aspirar se atrevia ? Quando, Tito,

Hos meus justos , e plácidos transportes

Poderei escutar-te sem desgosto,

Fallar-te sem remorsos. Os meus males

Acabáraó-se em fim ; eu te perdoo,

O' Roma ,
quantos sustos me causaste;

Se te abandona Tito, em breve tempo
Escrava te verei •• e tu , Senado,

Se Tito me despoza , estás perdido;

O Teu heroe me adora ; Ah ! treme treme

;

E reconhece nelie o teu Monarcha^
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S C E N A V.

TITO , E TULLIA,

TITO.
He verdade , Senhora , que te dignas

D'inda ver outra vez o aspecto odioso
D'liuin Romano culpado em tantos crimes,
Contra ti cometidos I D'hum imigo
Pelo teu coração aborrecido

Com taõ justa razaõ I

TULLIA.
Senhor

, já tudo,

Entre nós se mudou
, já meu destino

Me permittio , em fim .... Tito , he preciso

Que me di^as , se tenho na tua alma
Hum verdadeiro império.

TITO.
E tu , Senhora,

Deste império fatal duvidar podes ?

Como possivel he , que desconheças

O fogo , em que me abrazo ? que encoberto
Te seja o meu delicto , e o triste estado,

Da desesperação , em que me vejo.

Ali! Tu mandas assaz sobre a minha alma :

A vida, que eu respiro, e que aborreço

D
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He tua , fer-te amor Senhora delia.

Falia pois, Tulia , manda, as justas iras

Acaba de esgotar
,
que o meu destino

Nas tuas mãos está

T U L L I A.

E o meu depende
Taó somente de ti.

TITO.
De mim ! Que escuto

Meu coracaó tremendo de alvoroço.

Mal pode acreditar-te. Que já Tiio
Naó será do teu ódio triste objecto !

Dize , Princeza •, acaba. Que suave

Encantadora esperança n hum momento
Ao cume de fortuna me levanta !

T U L L I A.

^ entregij/ido-lhe a carta )
Lê Tito este papel ; e felicita

A sorte de meu Pay , a minha, e a tua ;

( em quanto Tito lè )
Lisongear-me pois agora posso

Mas que severos olhos ! Donde nasce

Hum taó triste sombrio acolhimento !

Por que causa este aspecto consternado?

Oh Ceos !

TITO.
Naõ ha na terra , em toda a terra

Mortal mais infeliz ; o fado adverso,

Que com fúria teimosa me persegue,

Apresenta-me aos olhos a ventura,

E com avara maõ logo ma esconde

:

E para se agravarem mais meus males,

O deplorável Tito , que te adora

,
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Podia possuir-te, e em fim te perde.

T U L L I A.

Tu me perdes ?

TITO.
Sim, Tu ília: este momen^

Me condemna a passar da vida o resto

Ou DO Seio do horror, ou da ignominia

;

A ser traidor a ti , ou sê-!o a Roma :

Ja naó posso escolher outro partido;

Hei de ser infeliz , ou criminoso.

T U L L I A.
Que dizes ? Quando eu venho dar-te hum sceptro,

Quando podes obter-me , c vês que te amo;
Sim

,
quando vês que te aii-o

;
pois naó quero

Por mais tempo encobrir-me , o poder pátrio.

Que os meus ternos desejos authoriza,

A fallar-íe me obriga desta sorte :

Ah ! Contente eu julgava que este dia

Fosse da irinha vida o mais ditoso,

Mas o primeiro instante, em que te pude
Sem corar descobrir meus sentimentos,

Hum instante será , do qual , ingrato,

Terei de arrependcr-me eternamente ?

Como, como te atre\ es a fajlar-me

De desgraças, Oii crimes? Ah tyrraniio !

Ser» ir cojitra o teu Rcy a hum Povo ingrato;

Opprimir-me , adotar-me , e desdenhoso

Receitar os meus lions ; eisaqui Tito
,

Qtiaes saó minhas desgraças , e tcus crimes.

Observa-os , e peza na balança

D'hu:Tia parte as repn'sas do Senado,

E d'o(itra parte o Throno
, que te offeito :

Escolhe dar as Leis, ou recebellas

D 2



D'humvilPovo,ou d'hu Rey; deTuMia ;ou Roma^
Oh Deozes ! Inspirai-lhe a justa escolha.

TITO. '

( entregaiido-lhe a carta, )
Minha escolha está feita.

T U L L I A.

E que resolves ?

Tens acaso receio de dizer-ino ?

Ah ! Falia sem temor, faze-te digno

Do teu perdão em fim , ou do meu ódio.

Qual será tua sorte ?

TITO.
A de sep digno

De ti , e até Senhora, de mim próprio;

De ser fiel a Roma combatendo
Sempre em sua defença , inda a despeito

Do grande amor , em que por ti me abrazo ,

De adorar as virtudes , que te adornaó
;

De imitallas taóbem : n'uma palavra

De ser digno de ti , e de perder-te.

T U L L I A.

Logo assim para sempre. . . .

TITO.
Ah ! Sim, perdoa,

Perdoa-me Princeza , e da memoria
Apasa o meu furor; attende ao menos
A' fraqueza de Tito : Ali I Naõ , naô queiras

A fim de me perder servir-te delia :

Compassiva piedade te mereça

Hum triste coração , que he de si mesmo
O mais fero inimigo , e que mil vezes

Foi rnenos desgraçado
,
quando irada

Em vez de ter-uie amor, ódio me tinhas.
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Ah ! Perdoa , perdoa , que eu naõ posso

Deixar-te , nem seguir-te: o meu destino

Nem sem ti , nem comtigo me permite

Que possa respirar ; e inda assim mesmo
Primeiro morrerei

,
que ver-te alheia.

T U L L I A.

Eu tudo te perdoo , inda sou tua.

TITO.
Pois bem ; se tu es minha , sê Romana

;

Ama a nossa Republica ; sê Tuliia,

Sé mais do que Rainha. Sim por dote

Traze-me , em vez da Regia authoiidade,

O amor do meu Faiz , e das Leys minhas ;

Hoje per tua May recebe a Roma,
O seu libertador por teu espozo,

E Bruto por teu Pay. Roma excedida

Por ti em sentimentos generosos

Deva á Filha dos Reys a liberdade.

T U L L I A.
Que dizes ? Eu havia ser traidora !

TITO.
A dezesperaçaô louco me torna.

Naõ, Tuliia , naó : toda a perfídia he feia;

Toda a perfídia he barbara : eu conheço
Assaz o que he ser Pay , sei quanto podem

;

Sei taõhem. ,. Sei que te amo, e que a mim próprio

Alheio do que fui me desconheço. /

T U L L I A.'

Hum só favor te rogo : attende , Tito,

Ao menos ao meu sangue,

TITO.
E devo cu menos

^o meu sangue attendcr, e á Pátria minha?
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T U F L T A.

A* tua Pátria ! Ah harbaro ! Sem Tullia

Tua Pátria qual he ?

TITO.
SoTios imiíos.

A natureza , e a<: Lei? nos impozeraó

Este dever terrivel.

TULLIA.
Nó<! iiriio'os !

Pronunciar tal nome tu nodeste !

TITO.
A minha linjua o dis^e ; mas ca dentro

Todo o meu coracaó diz o contrario.

TULLIA.
Pois anima-te ; a/uda o<! meus intentos,

Vinga-me , se me adoras.

S C E N A VI.

BRUTO, ARONTE, TITO, ME^SALA, ALBINO,

PROCULO, E LICTORES.

BRUTO.
He precís»

Partir prestes , Princeza ; no principio

Daí tempestades publicas naõ pode

Restituir me Roma aos teus Penates.



5S
Tarquinio mesmo entaõ todo occupado

Dos injustos cuidados de opprimir-nos,

Esquecido de ti , e confundindo

No desastre geral toda a familia,

De ";ua própria Filha a liberdade

A Roma naó pedio : benigna soffre

;

Que d*huina triste idea te recorde

:

Eu te privei d'hum Pay , inas fui eu mesmo
Quem te sérvio de Pay neste abandono.

Vai agora Princeza , o Ceo te chama,

A rtóinar na Liguria ; elle permita

Que seja guarda eterna do teu Throno
Inteireza inflexível : se pertendes

Ser dos ras^alos teus obedecida,

Da-lhe primeiro o exemplo ; as Leis na6 quebres :

Treme de frio susto comtemplando
Os deveres dos Reys ; e se algum dia

A malicia fatal dos lisongeiros

Conseguir, que em tua alma duvidosa

A justiça vacille ; no momento
Em que próxima ao risco te contemples

De abusar da Suprema authoridade,

Recorda-te de Roma, e de Tarquinio:

Este famoso exemplo, em que se funda

Minha esperança toda, seja o mestre.

Que os Monarchas ensine a serem justos,

E qne faça feliz o mundo inteiro.

O Senado, Senhor manda entregar-te:

A seu Espozo , e Pay; guialla podes;

E Proculo também por ordem sua

Te deve acompanhar á Sacra porta.

TITO.
Qhum pouco íifastaJo")
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Oh furiosa paixaô desesperada !

) ehega-se a Aronte )
Nao, consentir naò posso em tal partida,

Permitte-me, Senhor. ... Ah ! Como oli Deoses !

Como o tormento meu , e a minha infâmia

A vida me naõ tira !

( Sahem todos excepto Tito Aronte e Messalla )
Aronte , espera,

Fallar-te poderei ?

ARONTE.
O Tempo aperta

:

E tu bem vês , Senhor
,
que seguir devo

A teu Pay ; e a Princeza
;
posso apenas

Demorar-lhe a partida huma só hora.

Teme-se por mais tempo te dilates :

No seu quarto te espero ; alli podemos
Livremente faliar dos seus destinos

;

E talvez dos destinos, que te esperao.

S C E N A VII.

TITO, E MESSALA.

TITO.
Fado, que nos uniste , e nos separas;

Fado cruel , que ordenas ? Tuilia , e Tito
Viraõ a luz do dia para serem
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Mutuamente inimigos ? Ah ! Se podes

Encobre o teu furor , esconde o pranto.

M E S S A L A.

Doe-se o meu coracaó de vér frustradas

Tantas virtudes , tanto amor , e encantos :

Hmna alma taó illustre , como aquella.

Devia só ser tua.

TITO.
Essa esperança

Já de todo, Messala está perdida;
Tito naó lia-de ser de Tullia esposo-

MESSALA.
E porque nao , Senhor } Os teus dezejos

Que escrupulosa idéa acha contraria ?

T I T O.
Çue abomináveis Leis me impõem a fera ?

Tyraniios
,
que eu venci , eu mesmo agora

Vos havia servir , e defender-vos ?

Povos , cue libertei de grilhões duros,

Tito havia ao Tyranno abondnnar-vos ?

E ser-vos infiel ? O amor violento.

Que eu pude subjugar por tanto tempo,
Teria neste dia hum tal império,

Que fizesse abater-me a tanto opprobrio?

Hum velho Pay , eu mesmo entregaria

Ao bárbaro furor dos seus tyrannns?

E que Pay ! Hum Herne , o di^no exemplo
De todos os mortaes ; o firme apoio.

Em que a Pátria descança
;
que ensinado

Me tem a deffendella ; e a quen poderá

Talvez inda igualar eu mesmo hum dia !

Ah! De tantas virtudes, que horroroso

O destino seria
;
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M E S S A L A.
Tu iT)ostra"!te

Até?ora as virtudes , que saó próprias

D'lium Cida^iaó Romano; e se quizeres,

Podes ter as virtudes d'luim Monarclia.

Sim , Tico , Rey serás apenas queiras

;

O Ceo neste momento afortunado

Tem posto em tuas maós vingança , império,

E o digno objecto desse amor , em que ardes
;

Mas que digo , Senhor ? O mesmo Cônsul,

Aqutfle inesmo heroe
,
que hoje de Roma

Fundador, Pay , e airiparo se appellida:

Que vaidoso recebe ante os teus olhos

Adulador incenso
,
por ter sido

Quem pelo teu valor auxiliado

Lançou por terra hum Throno , se naõ fora

Por benigna fortuna protegido,

Se pelas tuas armas naó vencera,

Bruto, em vez d'hum heroe, fora hum rebelde;

Tu tens de vencedor o grande nome
;

J\lais glorioso o torna , e lhe acrescenta

De pacificador o nome illustre :

Traze-nos outra vez os claros dias.

Em que nossos avós nesta Cidade

Vivendo afortunados , mas vassallos,

Com liberdade , e Throno, e quiiibravaõ

A grandeza dos Reys , e o bem do Povo

:

Roma nan lhe jurou rancor eterno,

Se Tito for seu Rey. A authoridade

Do Governo Real , que eu tenho visto

Ora atrahir o amor do Povo incerto,

Ora a ces:a aversafi , que aborrecida

Nos Estados Monarchicos lie tanto,
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Quanto nas outras partes de7ejada,

He de tolas as formas de governo

Ou a mais proveitosa , ou mais funesta;

He horrivel no ju2;o d'hum t^ranno;

ftlas he divina s*lium bom Rcy governa.

TITO.
Tu sabes com quem faPas? Naó advertes

Que Tito neste instante scS contempla

Em Messala hum traidor? E que deixando

De acusar-te ao Senado
,

principio

Eu mesmo a ser traidor?

MESSALA.
Pois bem , adverte

Que outrem vai n'hum momento aprovcitar-se

Da inestimável honra, que reoeitas.

Outrem fará o que fazer podias.

TITO.
Outrem ! suspende: oli Ceos ! Quem he Messala ?

MESSALA.
Teu Irmaô.

TITO.
Meu Irmaó '

MESSALA.
Já fez promessa

De proteger fiel o Rey Tarquinio.

TITO.
Meu Irmaó he traidor á Pátria sua ?

M E S S A L A.

Teu Irmaõ serve a Roma , e ao seu Monarcha

;

E <-ahe que a despeito de ti próprio

Escolherá Tarquinio para penro

Só aquejie Romano
, que animoso

O souber segurar sobre o seu Throno.
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TITO.

Oh ! Ceos ! . . . . Messala escuta : allucinado

Eu naó vi muito tempo o grande abismo,

A que tu me arrastavas pertendendo

Reduzir-me á desgraça necessária

De accusar meu Irinaó , ou ser eu mesmo
Complice em seu delicto ; mas primeiro

Todo o teu sangue, . . .

M^E S S A L A.

Sim , podes punir-me
Fere sem susta ; fere

, que eu mereço,

Por te querer servir, este suplicio;

Depois com o mesmo ferro ensanguentado,

Verte o sangue do Irmaõ , verte o da amada;
As cabeças dos corpos lhes separa;

Com ellas dos cabellos penduradas

Te vai apresentar ante o Senado
;

E por premio de acções taó virtuosas

Do Consulado as honras lhe suplica:

Quando naó daqui mesmo neste instante

Vou acusando os Reos , dar em mim mesmo
Principio aos horrorosos sacrifícios.

( quer partir )TITO
Suspende-te infeliz; ou se te ausentas.

Teme o furor d'huma alma desesperada.
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S C E N A VIII.

TITO , MESSALA , E ALBINO.

ALBINO.
Podes, Senhor, agora, se o desejas,

Com Aronte fallar ; neste iDomento
O deixei co a Princeza

TITO.
Sim

; já parto,

A Tullia vou buscar.

( vai-se Albino )
Deozes de Roma,

Deozes da minha Pátria , venha hum golpe,

Parta-me o coração todo espantado
Do vergonhoso opprobrio, em cue me vejo:

Infeliz coração, que se naó fora

Huma paixaõ de amor , fora innocente.

E o desditoso Tito a vós Senado
Tanto amor sacrifica ! A vós ingratos !

Mas por que tardo . . . vamos : tu, Messala.

Bem vês do Capitólio pendurados

Da minha lealdade os munumentos.
MESSALA.

Mas também na'"; te esqueça , que está cheio

Dhum Senado odioso.
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TITO.

Sim , Messala,

Eu sei o que me dizes. Mas que escuto?

Tríívejaó sobre nós os Geos irados
;

Eu ouço a sua voz
,
que teinerosa

Me está gritando; Espera, ingrato ^ espera;

« Tu vas atraiçoar a Pátria tua ))

Ah Roma! Ah Eruto ! Naó , naõ te atraiçoo;

Deoses
,
que me amparais, inda sou Tito:

Ategora tem sempre acompanhado

Gloria illustre os meus dias ; do meu sangue

Inda naõ desliiurei a nobre origem ;

Vossa victima he pura, e se lie precizo

Que Tito a seu pezar seja arrastado

A perpetrar hum crime neste dia
;

Se he preciso que mísero succumba

Ao destino fatal
,
que tanto o opprime.

Salvai , Deoses piedosos , salvai Roma ;

Antes que eu ieja K.eo, tirai-me a vida.



ACTO IV.

S C E N A I.

TITO, ABONTE, E MESSALA.

TITO.
Oim resoluto estou ; de mim te aparta,

Basta de porfiar : desesperado,

De mim próprio corrido, já naõ quero

Escutar por mais tempo o que me dizes.

Seja embora infeliz, mas naó culpado:

Contra as tuas razões valor me sobra.

Mas o pranto de Tuilia me acobarda ;

Nunca mais a verei, minha constância,

Alheia do que foi , menos receia

O bárbaro furor dos teus tyrannns,
Do que hum só movimento dos seus olhos ;

Kunca mais a verei , sim parta. Oh Deoses !

A R O N T E.
O prazo

,
que o Senado a muito custo

Permitido me tinha , e que tu mesmo
Me pediras , Senhor , he já passado

;

E só por teu respeito dentro em Roma
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Demorado me tenho.

TITO,
Que eu pedira ?

A R O N T E.

Ah ! Que sorte, Senhor , mais venturosa

Presumia que fosse a de vós ambos
;

Que segura esperança era a que eu tinha

De pôr a tanto amor feliz remate ?

Porém pensar em tal já naó devemos.
TITO.

Quanto, Aronte , és cruel ! Tu já tens visto

O meu abatimento , a minha infâmia :

Viste o misero Tito hum só momento
Entre a virtude , e o crime vacillante ;

Testemunha sagaz dos desvarios

Do meu cobarde amor , vai sem demora
Contar aos teus dous Pvcys minha fraqueza;

Dirás aos dous tyrannos atterrados,

Pelos valentes çolpes do meu braço,

Que na tua presença amargo pranto

Chegou a derramar de Bruto o filho:

JVlas dize-lhe taóbem (naó, te esqueça)

Que a pe7ar do meu pranto, e teus esforços,

Que inda a pezar de Tullia , e seus encantos,

Triumphando de mim , livre , e Romano
Me naõ sujeito ao sangue de Tarquinio

;

Que nada em fim me vence , e que inda juro

Eterna guerra ao mesmo sangue
,
que amo.

ARONTE.
Desculpo a grande dòr , em que te abismas j

E de ti me separo , respeitando

Os tristes prejuízos , que te cercão
;

Bem longe de insultar-te na desgraça.
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Comtigo me lastimo, e quanto posso

Finalmente dizer-te , he que de magoa

Ha-de Tullia morrer. Adeos.

M E S S A L A.

Oh Deoses !

S C E N A II.

TILO , E MESSALA.

TITO.

Naõ ; supportar naõ posso, que se ausente

Hei-de a risco da vida suspendella.

MESSALA.
Ah ! Que fazes , Senhor ?

TITO.
O meu intento

Naõ he de ser traidor á pátria minha

;

Roma vencerá sempre : mas naõ posso,

Separar dos de Tullia os meus destinos:

Respiro, vivo, e morrerei por elJa :

Compadece-te , amigo , dos meus males
5

Corramos sem demora , dobra o zelo
;

Os amigos revolta; une os soldados;

A pezar do Senado ; antes que parta

Demorarei seus passos: fique em Roma,
Como em reféns, detida: assim o quero.

£



66
M E S S A L A.

Que intenta o teu amor ? Que empenho he esse ?

Repara que este passo perigoso

Irá sem fruto algum fazer patente

O desgraçado amor , em que te abrazas.

TITO.
pois bem , he necessário que ao Senado

Meus rogos se encaminhem; vai, Messala;

Vê se podes tornar mais branda , e dócil

Destes Reys dos Romanos a aspereza

:

Dir-Jhe-has ,
que o bem do Estado, e Roma . . l

Mas , ah ! Que vãos cuidados me tansportaó !

MESSALA.
Na grande , e justa dor ; que te consterna.

Para poder servir-te , he necessário . . .

TITO.
He necessário , sim , vêlla , e fallar-lhe:

Ella por aqui hade encaminhar-se,

Ao menos lhe direi hum adeos eterno.

MESSALA.
Sitn , Tito, he necessário que lhe falles.

TITO
Messala , estou perdido : Tullia chega.
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S C E N A III.

TITO , MESSALA ,
TULLIA , E ALGINA.

A L G I N A.

Só se espera por ti ,
para a partida.

TULLIA.
Ah tyranno decreto! Inda este ingrato

O coração me toca , e seu Pay Eruto
Aos meus olhos parece hum Deos terrível

Armado de furor contra nós ambos.
Eu amo, temo, choro, e perturbado
Tenho o meu coração , todo em desordem

:

Vamos, Algina , vamos-

TITO.
Naó , detem-te.

TULLIA.
Bárbaro, que me queres? Vens de novo
Illudir-me , ultrajar-me ?

TITO.
Ah ! Neste dia,

Dia de tanto horror, tanta disgraça,

Sei que devo, e o que quero ignoro:

Já naó tenho razaõ , tu ma roubaste:

Guia pois os meus passos vacillantes

;

Dirige o meu furor, como hum tyranno;

E z
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Manda sobre a minha alma consternada;

E dieta , se te atreves , os meus crimes

:

Porem, antes que entregue ao Fogo, á morte
Estes muros , e Povo ,

que ategora

O valor do meu braço defendera
;

Antes que hum vellio Pay abandonado

Por hum Filho furioso ás cegas iras

Da espada de Tarquinio, . . .

T U L L I A.

Os Ceos me livrem

De taõ grande desastre : a natureza

Ao terno coração te está failando ;

A sua voz me lie chara , bem o sabes,

Porque com teu exemplo me ensinaste

A tremer por hum Pay: socega , Tito;
Pois meu Pay desde agora será Hruto

;

O meu sangue
,
que he teu ; em todo o tempo

Te será por seu sangue responsável

;

Nosso amor , minhas núpcias , os meiís dias.

Te servem de pinhor ; ati me entrego;

Como fiiiia , e reféns do mesmo Bruto;

Podes inda hesitar? Acaso pensas,

Que com pezar secreto da sua alma

Bruto verá seu filho alçado ao Throno ?

Elle naõ cinge a frente com diadema;

IVIas com diverso nome disfarçado,

i^'aÕ he Bfuto hum Monarcha poderoso?

Dura hum anno somente o seu governo

Este termo depressa. . . . Mas que digo !

Ah ! Que fracas razoes, se naõ me adoras !

Mais, te n ao digo, em fim, que huma palavra ;

Tullia se ausenta. . . e te ama. . . Que , tu choras !

Tu estremeces, Tito? Inda tens tempo;
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Acaba , falia , ingrato ; se isto he pouco.
De que mais necessitas ?

TITO.
Do teu ódio

;

Só me falta por fim esta desgraça.

T U L L I A.

Já basta de soffrer queixas indignas,

Promessas vãas , injurias , e lamentos,

Deixa-iue ingrato ; mais de amor naó falles.

Porque do teu amor já me envergonlio

;

Comtigo leva os falsos juramentos

Mais cruéis para mim, que os teus despre2os:

Porém naõ penses , naó, que por vingança,

Buscarei na Liguria estas grandezas,

Funestas ,
que hoje aqui te sacrifico ;

Nem que longe de ti vá pezatosa

Lamentar entre os braços dhum Monarcha
O desgraçado amor , que me deveste

;

Regulado já tenho o meu destino :

Tu Romano intratável
,
que só sabes

Virtudes afíectar contra quem te ama.

Forte em vexar-me , timido em servir-me

;

Perplexo , e sempre incerto em teus desejos

Vem aprender comigo o que he constância :

Verás que huma mulher
,
que desprezivel

Se figura aos teus olhos , sabe ao menos
Kos seus projectos ser invariável

;

E pela fortaleza , de que vires

Meu coração armado , verás , Tito,

O modo, com que amado te ha\^eria:

Ao pé destas muralhas levantadas,

Dos meus antepassados Throno antigo,

Ao pé destas muralhas , que animoso



7°
Contra os seus justos Principes ílefendes.

Onde traidor me foste , e me ultraja<;te.

Como tens ultrajado os teus Monarchas

;

Onde me vi por crédula enganada,

Onde em fim meu amor tanto illudiste.

Juro a todos os Deoses
,
que severos

Os perjúrios castigaó , que o meu braço

Mais justo do que o teu mais animoso,

Affnc;ando em meu sangue a minha affronta,

We ha-de punir, ingrato, da desgraça

De naõ ter bem sabido conhecer-te

:

Já parto. . .

.

TITO.
( Demorondo-n )

Naô , Senhora. He necessário

Em fim satisfa7er-te , eu mesmo o quero.

Que me horrorizo , he certo ; mas já prompto
Para agradar-te corro ; e a tanto chega,

Nesta grande paixaó
,
que me transporta,

A minha desventura , que nem tenho

Pretexto de illusaõ , que me desculpe
;

Nesta extrema desordem t. me falta

O praser triste de enganar-me eu mesmo :

Sei que a tanta maldade amor me arrasta
;

Podeste-me vencer, mas naõ cegar-me :

Contra o meu próprio amor enfurecido.

Amo a virtude , mas abraço o crime :

Ah Tullia ! Por piedade me aborrece.

Foge d'lium desgraçado ,
que se sente

Morrer por ti de amor, e que detesta

O criminoso amor ; em que se abraza:

Foge d'hum infeliz ,
que , sem respeito,

A horrorosos , e lúgubres agouros.
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Se vai unir comtigo , rodeado

De perjúrios , de crimes, e de mortes.

T U L L I A.
Ao meu funesto amor insultas tanto,

Certo do quanto imperas na niinlia alma;
Sim

,
por ti só respiro , eu to confesso

;

Mas apezar do amor
,
que me consagras,

E da minha fraqueza , saber deves

Que menos me horroriza a feia morte,

Do que a maõ d'hum espozo
,
que assustado

Tremesse de ser meu
;
que pezaroso,

Se podesse mostrar de haver servido

Ao seu próprio Monarcha : e que aceitando

Da minha maõ hum sceptro, envergonhado
Se acreditasse infame em recebello.

O momento horroroso da partida

Se vai avizinhando ; naõ te esqueças

De que podes reinar, e de que te amo:
O Embaixador me espera a todo instante;

Pensa pois , e resolve : demorar-me
Naó posso por mais tempo ; mas depressa

Me verás de Tarquinio acompanhada
As-íaltar estes muros odiosos,

Para nelles entrar como Rainha»
Ou morrer a teus olhos.

TITO.
Naõ , Princeza

;

Tu naõ has de morrer; eu vou comtigo....
T U L L I A.

Suspende-te ; Senhor : se mais me segues
,

Pões tua vida em risco
;
porque podem

De ti desconfiar : fica , e resolve,

Ou ser meu homicida, ou meu espozo.
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S C E N A IV.

TITO sò.

Tu triunphas , cruel : escrava he Roma :

Vem sobre ella a exercer o mesmo império.

Que exerces sobre mim; naô te dilates
;

Que eu também já me apresso , e destimido,

Ou vou morrer, ou vou alçar-te ao Tlirono

;

Pois meu crime maior fora o deixar-te.

Procurar entretanto vou Messala
;

Sua grande amizade já se cança

Da fogosa inprudencia do meu génio,

Amante, amigos, Roma, quanto tenho

Tudo n'hum dia perco.

S C E N A V.

V TITO, E MESSALA.

TITO.
Ah charo amigo !

Vem ajudar em fim os meus fuíores
,
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E o meu amor fatal ; segue-me vamos.

M E S S A L A.

Já tudo está disposto ; mandar podes

:

No monte Quirinal os meus soldados,

Para entregar as Portas , estaó promptos ;

Nossos bravos amigos já comigo
Successor de Tarquinio vaõ jurar-te.

Naó percamos o tempo; vamos Tito;

A noute mais sombria , e taciturna

Nosso grande projecto em treva esconde.

TITO.
Já se apressa veloz a fatal hora

TuUia conta os instantes. Que duvido !

Antes que a Roma, fé jurei primeiro

Ser vassalo fiel do Rey Tarquinio :

A sorte está lançada: mas que vejo .'

Será; illusaÔ minha I He meu Pay mesmo.

S C E N A VI.

BRUTO, TITO, MESSALA, E LICTORES.

BRUTO.
Acode , filho meu , acode a Roma,
Que está em grande risco, e do teu braço

He que o socorro espera Hum grande assalto

Na segunda vigília se prepara
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Contra os muros de Roma : esta noticia

Por hun secreto aviso a Guria sabe.

Para o meu caro heroe
,
para o meu sang;ue

Pedi com grande instancia a honra illustre

Do commando das armas neste aperto:
Concede-ta o Senado ; arma-te , filho,

Vai salvar outra vez a Pátria tua
;

Vai pela liberdade expor a vida ,

Que triumphante , ou morto serás sempre
Das invejas de Bruto o digno objecto.

TITO.
Oh Ceos

!

BRUTO.
Entae, meu filho

,
que respondes!

TITO.
Eu te rogo Senhor , que deposites

N'outras maós essas graças do Senadoí

E a sorte dos Romanos.
M E S S A L A.

( Que desordem

De sua alma turbada se apodera I )

BRUTO.
Tu podes regeitar honra taõ grande !

TITO.
Quem ? Eu, Senhor ?

BRUTO.
Ah ! Que, meu filho? Acaso

Teu coração turbado inda se doe

Das antigas repulsas do Senado ?

Vejo dos teus ir tentos a injustiça
;

Olha o que fazes , Tito, agora he tempo
De escutares a voz dos teus caprichos ?

Ditoso te naó crés, salvando a Roma?
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Esta gloria immortal naó he bastante

Para encher os desejos da tua alma ?

Meu filho he taô ousado , que pertenda

Lhe confiraó as honras Consulares,

Sem ter aquella idade, que as Leis inandaõ ?

Deixa , deixa de instar por huma graça,

Que só com injustiça obter poderás:

Ei;te grande lugar , a que te envio,

He o teu posto de honra: enfrea as iras,

E só contra os tyrannos as reserva :

Sou teu Pay , mas taóbem sou Pay do Estado,

Em soccorro da Pátria o sangue verte ;

E nada mais lhe pecas ,
que isto basta :

Sé , Tito , sempre heroe , sê mais que heroe

Sé Cidadão Romano. Eu já, meu filho.

Estou próximo ao termo dos meus dias.

Tuas maós triumphantes brevemente
Meus olhos cerrarão

;
porém meu nome

Sobre o teu grande nome sustentado

Triíimphará da morte; para Roma
Tornarei a naseer vivendo em Tito:

Que digo ! Vamos filho , eu te acompanho,
Fem que os Deoses nao tenhaõ concedido,

A' minha já cançada enferma idade,

Mais o que huma bravura , e esforço inútil.

Irei vér teu triuinpho; ou se os destinos

O quizerem assim , irei sem susto

{\lorrer do mesmo modo que morreres,

De Roma vingador , e em liberdade.

TITO.
Ah Messala !
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S C E N A VIL

BRUTO, VALÉRIO, TITO, E MESSALA.

VALÉRIO.
Senhor , he necessário

Que mandes se retirem.

BRUTO.
Corre , voâ.

( Vaõ-se Tlto^ e Meseala. )VALÉRIO.
Contra Roma ha traição.

BRUTO.
Traição I Que escuto !

VALÉRIO.
Temos conspiração, temos traidores ,

Duvidallo naó posso : Eu inda ignoro

Desía perfídia horrenda o author qual seja ,

Mas no proscripto nome de Tranquinio

Se falia agora em Roma ; e alguns indignos

D'entre os mesmos Romanos affirmáraõ

Que franquear-lhe as portas he preciso.

BRUTO.
Os Cidadãos Romanos pedem ferros I

VALÉRIO.
Por diversos caminhos os traidores
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Se afFa<;taraó de mim : mandei seguillos :

As suspeitas
,
que tenho concebido,

Recaem sobre Lélio , e sobre Menas,

Partidistas dos Reys, e tyrannia
;

Do bem publico imigos encobertos,

Que sempre fosnentáraõ cuidadosos

Discórdias entre o Povo, e o Senado.

iVlessala os favorece ; e neste aperto

De taô grande desordem , se naõ fora

Huma estreita amizade , com que Tito
Honrado sempre o tem , eu me atrevera

A suspeitar traidor taó bem Mesala.

BRUTO.
Vigiar os seus passos com cautela

He quanto neste caso obrar podemos :

As santas Leis de Roma , e a Ljberdade

De que somos os Pavs , nos naõ consentem
Usar dalgum rigor talvez preciso.

Hum Romano ptender só por suspeitas

Seria proceder como os tyrannos :

Nós, que os aborrecemos, e os punimos
Vamos fallar ao Povo ; dar alento

Aos que timidos forem ; dos constantes

O valor inflamar , encher de assombro
Os pérfidos traidores ; naõ tardemos :

Os Pa}s da Liberdade, os Pays de Roma
Marchem a suscitar com seu esforço

O valor dos Romanos ; e qual dclles

Deixará de cobrar animo grande,

Quando nos vir marcliar á testa sua ?

Dai-nos antes , ó Deoses
,
promptr. morte,

Que indigna escravidão. Vamos, Valério;

E se avise o Senado
, que nos siga.
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S G E N A VIÍI.

BRUTO, VALÉRIO, E PROGULO,

P R O C U L O.

Hum escravo, Senhor, pede licença

Para poder fallar-te occulcamente.

BRUTO.
Que ! De noute ! E a tal hora !

P R O C U L O.
O escravo afirma,

Que traz huma noticia interessante,

E que demanda pressa.

BRUTO.
Deste aviso

Talvez dependa a salvação de Roma:
Se hum momento eu tardara, traidor fora:

( A prcciílo )
Vamos ouvillo, pi>is, busca a meu filho,

E dize-lhe
,
que nesta fatal hora

Ponha o maior cuidado na defensa

Da Porta Quirinal , para que a terra

Escutando espantada os seus triunphos,

Reconheça , e confesse
, que o meu sangue

Para vencer os Reys foi destinado.
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ACTO V.

S C E N A I.

BRUTO , SENADORES , LICTORES , E HUM
ESCRAVO.

BRUTO.
Jiotna perdida estava : a Liberdade,

A Liberdade augusta aniquilada

Dos tyrrannos ao jugo se rendia ;

As vossas sepulturas se cavavaó,

Tudo estava perdido. Já Tarquinio,

Vingança respirando , se dispunha
Para entrar esta noute dentro em Roma:
Foi desse Embaixaidor o ardil astuto.

Quem debaixo dos passos dos Romanos
Taõ liorrivel abismo tinha aberto :

Em fim (podereis crêHo) Roma tinha

Filhos, que contra a Fatria conspiravaõ,

E que os tyrannos seus favoreciaó :

MessaJa dirigia o furor cego
Dos infames rebeldes , e vendia
Ao fraudulento Aronte a Pátria sua.
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Mas a favor de Roma , e vossas vidas

Vigiavaó benefícios os Deoses :

Este escravo escondido ouvio de Aronte
As pérfidas tenções

;
prevendo o crime.

Tudo me revelou , e dispertando

Seu aviso fiel os meus temores,

Animando o meu zelo , mandei logo
Çue a Messala prendessem ; n'hum momento
Hia perante vtSs ser conduzido :

Eu esperava ao menos
,
que a presença

Do medonho apparato dos tormentos
Da sua fiel boca arrancaria

A confissão dos sócios do seu crime:

Ja por todos os lados os Lictores

O cercavaó ; mas eis que de improviso
Arrancando Messala afoutamente
hum punhal

,
que no seio tinha occulto.

Para talvez com elle assassinar-vos
;

)> Os segredos, (lhe diz) que de Messala

)) Procurais arrancar com tanto empenho,
)) Sepultados estão dentro em seu peito;

)) He necessário pois que , nelle roto

)) Os venhaes descobrir ; doutra maneira,

)) (^uem sabe destimido conspirar-se,

)) Tombem sabe affrontar calado a morte.

Acaba de dizer ; neste momento
Hum grita, aquella corre , elle se mata;
E morreu o traidor , coíno hum Romano,
Sendo indiano de o ser. Já neste tempo
Tinha partido Aronte para o campo :

Seguiraó-no os soldados largo espaço;

E com Tui lia o trouxeraô prezo a Roma»
Pa sacrílega trama em breves horas
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Vai o Ceo revelar todo o segredo

:

Valério cuidadoso em toda a parte

Procura descobrir os seus authores :

Porem logo que forem conhecidos

Os nomes dos infames parriciílas,

Acautelai-vos todos , e naó liaja

Piedosa compaixão para os traidores,

Inda que seja o amigo , irmaó , ou filho ;
'

Esqueicei-vos de tudo ; só vos lembr*

O vosso juramento , o seu delicto :

A liberdade , e Roma , em altas vozes

Clamaó por seu castigo; quem perdoa
Ao criminoso, he complice do crime.

( Jo Escravo. )

E tu , que por cegueira do destino.

Ou por hum desgraçado nascimento
Devendo ser Romano foste escravo;

Tu , por cuja razaó vive o Senado ;

Tu
,
que da escravidão salvaste a Roma,

Aceita , em recompença , a liberdade,

Que por teu dom conservo , e desde agora

De nobres sentimentos inflamado
Hombrea com meu filho; e dos tyrannos
Sé temeroso assombro. Mas que estuto !

Que súbito ruído!
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S C E N A II.

PROCULO, ARONTE, LIGTORES, E OS

ANTECEDENTES.

PROCULO.
Aronte preso

Aqui trago. Senhor.

BRUTO.
Com que semblante

Poderá este pérfido ! . . .

.

ARONTE.
Athe quando

Querereis , oh Romanos , desatentos

Profanar os direitos dos humanos ?

Conselheiros sinistros, e arriscados

D'hum Povo rebellado : o vosso intento

He de abater os Reys nos seus Ministros ?

Estes vossos Lictores insolentes

Acabaó de prender-me : ah ! Respondei-me,
Este insulto , esta affronta he dirigida

Contta o meu Rey , ou só contra mim próprio ?

De Embaixador a sacra Dignidade

Que inviolável foi sempre entre os Povos. .,

.

BRUTO.
Quanto mais he sagrado o teu caracter.
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Tanto mais lie teu crime indesculpável

;

Deixa pois, deixa, Aronte , de Jembrar-me

Neste lugar huiis títulos inúteis.

ARONTE.
O Embaixador d'huin Rey. . . .

BRUTO.
Tégora o foste,

Já pérfido o naõ es : em ti só vejo

Kum conjurado infame, disfarçado,

Com hum titulo honroso, a quem só serve

Do caracter iilustre a irtímunidade.

Para o fazer aos crimes mais afouto.

O bom Embaixador ( attende , Aronte )
He das Leis hum interperte prudente,

Que sem as profanar ao seu Rey serve
;

He da fé dos humanos iium discreto

Fiel depositário ; e a paz somente

He do seu Ministério o sancto fruto ;

He o sagrado vinculo, que enlaça

Os Príncipes do mundo , e bem fazejo

Em toda a parte, em toda a parte o adoraõ

:

Reflecte bem, Aronte, e vê se podes

Achar nesta pintura o teu retrato :

Jflas se ao menos pertendes ir dar conta

Ao teu Amo das Leis, que nos governa©.

Das virtudes , e foiças deste Império,

A conhecer primeiro o génio aprende,

Que vivifica Roma , e o sen Senado.

Este Povo Romano, Augusto, e Santo,

Sabe inda respeitar as Leis das Gentes,

Que o teu vil proctvler desacredita :

Quanto mais insolente as atropejias,

Zelosos tanto mais as protçgemçs.

F a
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Por único supplicio do teu crime

Roma só quer que vejas com teus olhos,

Com teus pérfidos olhos , expirarem

Os falsos Cidadãos
,
que se ligarão

Comtigo nesta trama, parricida;

Todo tinto no sangue criminoso.

Derramado a teus olhos , corre , voa

A dar parte ao Rey d'hum crime inútil

;

E na tua pessoa á Itália mostra

De Roma a santidade , e a tua infâmia.

Lictores , conduzi-o.

S C E N A IIL

BRUTO, VALÉRIO, PROCULO, E SENADO.

BRUTO.
Entaô , Valério,

Já presos estaó todos ? Ou seus nomes
Sabido teus ao menos ? Mas que observo !

Oue sombrio pezar te cobre o rosto,

Que parece agourar maior desgraça !

Ah ! Tu tremes !

VALER IO.
Recorda-te , que es Bruto,

BRUTO.
Explica-te Valério,
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VALÉRIO.

Ak Bruto I Eu tremo

De dizerte o resto. Eis-aqui ; tomaj

( Da- lhe hum papel, )

Lé , Senhor ; e conhece os delinquentes.

BRUTO.
Oh , Ceos I Que tenho lido ! Dos meus olhos

Será talvez engano ! Oh vida odiosa !

Oh Pay desventurado ' Tiberino !

]\leu filho ! . . . . Senadores
,
perdoai-me. ...

O pérfido está preso ?

VALÉRIO
Combatendo

Salvar se pertendeo com dois rebeldes
;

Quizeraó morrer antes, que render-se:

Traspassado de golpes penetrantes

Com elles expirou ; mas inda resta

Por dizer hum desastre mais horrendo

Para ti
, para Roma , e mais sensível

Para mim próprio.

BRUTO.
Que ouço !

VALÉRIO.
Aqui tens, Bruto,

Esta horrorosa lista, foi achada

Entre os outros despojos de Messala.

BRUTO.
Vejamos. Ah ! Que eu tremo , e me horroriso

Oh Ceos I Pois taõbem Tito !

( Cahe nos braços de Procitlo. )VALÉRIO
Daqui perto

Sem armas o encontrei parado.
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Cheio de horror , é susto andava errante.

Detestando talvez o crime horrendo.

BRUTO.
Voltai, Padres Conscriptos , ao Senado:
Ao desditoso Bruto

, já naõ toca

Sentar-se a par de vós ; dentre os humanos
JVIinlia maivada extirpe se extermine :

Puni
,
puni o Pay , estancar vinde

Dentro em meu prnprio peito sem piedade,

A origem do seu sangue ; naõ vos quero
Ao Senado seguir

,
por que receio

Que a vingança de Roma se demore,

Ou se aplaque talvez , se eu for presente.

S C E N A IV.

BRUTO SO.

Aos decretos do Ceo minha vontade
Toda está resignada. Grandes Deoses, •

Que vingais nossas Leis , e a Pátria minha 5

Vós, que minha maõ principiáveis

A fundar sohre as bases da justiça

Da nossa liberdade a immortal obra.

Intentareis agora enfurecidos

Destruir taó sagrados fundamentos,

Armando o traidor braço de metis filhos

Contra a voisa obra mesmo ? Que arrastado

Por hum fúria cega , e vergonhosa,
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Tiberino se armasse contra a Pátria;

Qiie pérfido lhe fosse conjbatendo

A favor dos tyrannos ; este golpe

He hum golpe cruel , hum golpe horrivel ;

Por que em fim o traidor sempre he meu filho:

Porém Tito ! Hum heroe ! O amor da Pátria

!

Que hoje mesmo feliz tem visto honradas

Com pompa triumphal suas victorias !

Tito ! A quem no Romano Capitólio

Eu mesmo a fronte ornei do sacro louro !

Tito ! Doce esperança dos meus annosi

A esperanc;a de Roma ! Tito I Oh Deoses !

S C E N A V.

BRUTO, VALÉRIO, DOUS SENADORES,
E LICTORES.

VALÉRIO.
A vontade suprema do Senado

He
j
que tu sentencees a teu filho.

BRUTO.
Eu?

VALÉRIO.
Tu só. BRUTO

Que dispoz dos mais rebeldes ?
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VALÉRIO.

Conclemnados , Senhor, já foraó todos;

E talvez no momento , em que te fallo

Nenlium exista já,

BRUTO.
Faz-me o Senado

Arbitro do destino de meu filho ?

VALÉRIO.
He honra sin£;ular , que elle acredita

Ser devida ás virtu ies , aue te adorriaò.

BRUTO.
Oh Pátria !

VALÉRIO.
Enta^ , Senhor, que hei dizer-Ihe ?

BRUTO.
Dir Ihe-has

,
que o triste Bruto reconhece

Deste insigne favor o grande preço :

Que o nao solicitava. . . . Mas que digno

Hei-de mostrar-me delle a todo o custo.

IVIas dize-me, Valério, antes que partas,

Tito sem resistir deixou prender-se ?

Meu filho poderia facilmente. ...

Ah! Perdoa estjs duvidas, Valério,

Era Tito de Roma o firme apoio
;

E nao posso encobrir que inda me he caro.

VALÉRIO.
Tui lia , Senhor, . . .

BRUTO.
Que fez ?.

VALÉRIO.
Tem Confirmado

Esta suspeita odiosa a gora rpesmo,
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BRUTO.

Por que modo ?

VALÉRIO.
Mal entra em nossos muros,

E mal vc dos castigos o apparato,

Sua maó resoluta, consummantio,
O triste sacrific'o , empunha liuni ferro.

No pairo o crava, cahe por terra, e expira,

Sacrificando assim ás Leis de Roma.
Dos seus indignes Reys o infeliz resto:

Se Tifo for traidor, foi delia a culpa :

Eu conheço que es Pay , de ti me dòo

;

Porem Tullia voltando a Roma os olhos,

Com as sombras da morte já cobertos,

O derradeiro nome, que lhe escapa

Da amortecida boca , foi de Tito.

B K U T O.
Justos Deozes !

VALÉRIO.
Senhor , ati pertence

Sentencear seu crime: pune, absolve,

Condemna , faze em fim quanto te antoge

;

Tudo quanto obrar , Fruto , approva Roma.
BRUTO.

Lictores , sem demora seja logo

Tito á minha presença conduzido.

VALÉRIO.
Penetrado dos grandes, sentimentos,

Que me inspira, Senhor, lua virtude,

Com assombro, e com magoa me retiro:

Vou dar parte ao Senado da grandeza,

Pa tua justa dor , e da tua alma.
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S C E N A VI.

BRUTO , E PROCULO.

BRUTO.
Quanto mais nisto penso, tanto menos

Posso crer, que meu filho tenha sido.

Quem tramasse a ruina dos Romanos :

Amava muito o Pay , e a Pátria sua:

E naô era possivel se esquecesse,

Na apressada carreira d 'hum só dia,

De tao fortes paixões: naó , tal naó creio;

Meu filho naó he reo,

PROCULO.
Talvez , Messala,

Que foi quem maquinou a trama horrenda,

A' sombra do seu nome respeitável,

Salvar-se pertendesse, ou talvez haja

Algum
,
que sua gloria aborrecendo,

oífuscalla invejoso assim pertenda.

BRUTO.
Provera aos justos Ceos

,
que isso assim fora»

PROCULO.
Tito dos filhos teus único resta

;

Seja culpado , ou naõ desta perfídia,

O Senado indulgente o seu destino
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Nas tuas maós entrega : a vida sua

Como de ti depende, está segura:

Conservarás a Roína este homem grande.

Porque, Senhor , em fim, és Pay.

BRUTO.
Sou Cônsul

S C E N A VIL

BRUTO, PROCULO, TITO , E LICTORES.

P R O C U L O.
Eilo , Senhor.

TITO,
He Fruto : Oh fatal dia !

Horroroso momento ! Abre-te , oh terra !

Debaixo dos meu^ passos vacillantes.

Pernrfitte-me , Senhor , permitte a hum filho. . .

BRUTO.
Temerário , suspende , naõ prosigas,

De dous filhos
,
que o Ceo me concedera,

E que eu sempre ategora tinha amado,
Sei , que hum perdido está : potém que digo,

Ah desgraçado Tito I Falia, dize,

Inda me resta hum filho?

TITO.
Nenhum delles,

Nemhum delles te resta , ambos perdeste.
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BRUTO.

Responde ao teu Juiz: Dize-me as;ora,

OpprobrJo dos meus dias , intentavas
Opprimir aleivoso a Patiia tua ?

Abandonar teu Pay á tyrannia?
Violar infiel teus juramentos ?

TITO.
Nada intentei , Senhor , de quanto dizes

;

Hum veneno mortal que de mim todo,
Se tinha apoderado , de que sinto,

Inda hum secreto horror
,
que me derora,

Chegou-me a tal estado
,
que a mim próprio,

Eu me naó conhecia, e mesmo agora,

Em mim procuro a Tito, e naó o encontro:
Meu triste coração inda assombrado,
Dos errados funestos desvarios.

Que taó longe de si o arrebatarão,

Foi culpado hum momento ; este momento
O meu nome cobrio de opprobrio eterno,

Elle me fez traidor á Pátria, que amo:
O momento voou , e meus remorsos.

Igualando o meu crime tem vingado.

Da minha Pátria a injuria. Pronuncia,

Senhor, minha sentença, Roma toda

Em ti tem posto os olhos ; necessita.

Lhe dês com a minha morte hum grande exemplo:

Com meu justo castigo he necessasio,

Amedronteis , Senhor , os mais Romanos.
Se houver alguns

,
que meu exemplo sigaó»

A Roma ha de ser útil minha morte;
Bem como lho seria a minha vida,

E meu sangue , que sempre tem corrido

Em beneficio seu , cuja pureza
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Huma só vez manchei , só derramado

Terá sido em favor da liberdade.

BRUTO.
Ah ! Com tanta perfídia valor tanto !

Complexo horrendo de virtude, e crime!

A' sombra destes louros , e estandartes,

Que o teu valor ganhou , e que o teu sangue

Aos meus olhos tornava mais formosos,

Que Génio malfazejo , ou negra Fúria

Te inspirou inscontancia taó horrível ?

TITO.
A Fúria das paixões, que acometer-me
Vieraó de tropel ; a grande sede,

Que tinha de vingar-me , ambição , ódio,

Hum momento de cólera impaciente. . .

.

BRUTO.
Acaba , desgraçado.

T I T O.
Hum maior erro.

Hum amor
,
que agora me domina.

Foi da minha maldade a origem toda,

E quem a faz talvez mais detestável.

Bem sei , Senhor , bem sei que tu te offendes

Da minha confissão , que vergonhosa
He indigna de nós , e a Roma inútil.

Minha desgraça, e fúria saõ extremas
Acaba, põem já termo aos meus diliccos,

A' desesperação, que me atormenta;
Termina d'huma vez a minha vida,

O meu opprobrio , o teu. JVlas se ategora

Trilhei sempre na guerra sanguinosa
As veredas , que tu me assignalaste ;

Se imitei fielmente os teus exemplos
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Se a minha Pátria amei , se do meu erro

Hum violento remorso me atormenta. . .

.

( Prostít-st aos pés de Bruto. )

Ah ! Di£:na-te , Senhor , de abrir-me os braços
;

De apertar ao teu peito hum desgraçado

:

Dize-iiie huma só vez, huma somente:
(( Bruto iDeu filho , naó , naó te aborrece ))

Esta palavra só , minhas virtudes,

E minha gloria antiga restaurando

Da vergonhosa infâmia, que me cobre,

Deffenderá , Senhor , minha memoria.
Dirá Roma nos séculos vindouros,

Que Tito no momento, que baixava

A' lúgubre morada dos Infernos,

Em premio conseguio do seu remorso,

Que Bruto os olhos seus nelle fitasse:

Dirá ,
que amor me tinhas inda mesmo

Neste instante fatal ; e que a despeito

J)o seu feio delicto , inda teu filho

Pôde levar comsiqo á sepultura

De Bruço a honrosa estima.

BRUTO.
Tu m 'arrancas

Com esse teu remordo. Oh Pátria ! Oh Rnma !

Proculo. . . Oh Ceos ! Levem meu filho á morte.

Levanta-te da terra , triste objecto,

Dtiorror , e de ternura ; ergue-te , filho,

Caro arrimo , em que a louga idade minha

A mais doce e';perança tinha posto;

Vem abraçar teu Pay ; teu Pay severo

Condemnar-te devia : porém sabe,

Que se eu Bruto naó fora, te absolvera:

Ao fallar-te em meus olhos nada o pranto;
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Mas tu leva , meu filho , ao teu supplicio

Constância mais viril ; iiaó te enterneças
;

Sé inda mais Romano do que he Bruto
;

De maneira que Roma ao mesmo tempo.
Que se vinga de ti , de ti se espante

TITO.
De meu Pay ainda digno a morrer parto.

Adtíos.

( Vai-se com os Lictores. )

S C E N A VIII.

BRUTO , E PROCULO,

P R O G U L O.

Todo o Senado enternecido,

E tremendo de horror por este golpe.
Que te deve aterrar....

b R U T O.
Proculo , ba'!ta

;

Tu sabes quem he Bruto , e nos seus males.

Intentai consolallo ! Ah ! Só te lembre,
Que para hum novo assalto contra a Pátria,

Tudo está preparado ; os meus cuidados

Saó todos para Roma ; ella somente
Me occupa o coração. Vamos , amigo,
Nestes tristes momentos , os Romanos,
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Me servirão de filhos , occupando.

Na minha alina , o higar
,
que tinha antes

O filho, que por elles liei perdido,

Minha vila infeliz, acabe ao menos.
Como Tito acabar devera a sua,

Detendendo , e vingando a Pátria minha.

S C E N A IX.

BBUTO, PROCULO , E HUM SENADOR.

SENADOR.
Senhor. . .

.

BRUTO.
Morreo meu filho ?

SENADOR.
Neste instante

Acaba de expirar: meus tri«:tes olhos.,..

BRUTO.
Roma está livre. Basta. . . . Naó tardemos

Vamos as graças dar aos Sactos Deoses>

FIM.
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"Depois de termos lançado maõ da presente

Ediçaó , e termos o Origiial na Impressão corre-

gido dos erros mais essenciaes
, ^ até em versifi-

cação ) entre os mintos cjue no mesmo Original Ha-

via , soubemos havia cjitem principLaJtdo depois de nós

se nos queria antlcípar
,
publicando outra Ediçaó

,

exemplar cópici do mesmo Original errado^ talvez

por ser impresso em Calcutá; e naó duvridando nós

íjue este em tudo seguido Editor coisegulria o seu

intento
,
por circunstancias particulares , nos resol-

vemos a dar alguma pressa na presente ; e por is-

so nos escaparão varias emendas de orthograjia
,

que o sábio Leitor emendará , e desculpará be-ngno^
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